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ACAMPAMENTO NA CAB. DAS TRES LAGOAS 

31 DE DEZEMBRO DE 1907 

RELATORIO. 

Sr. Major Dr. Cândido Mariano da Silva Rondou. Chefe da Commissão. 

Cumpre-me apresentar-vos o relatorio do escriptorio desta Commissão a 

meu cargo. 

Pouco tenho a dizer, pois designado a 23 de Abril para assumir a chefia 

da 1/ secção, não poude providenciar para a sua installação em Cuyabá como 

tinheis determinado no Rio de Janeiro e posteriormente na vossa ordem do dia 

n. 8 de 8 de Junho. 

A 18 de Julho em ordem do dia n. 13, determinastes que transferisse o 

Escriptorio para a villa de Diamantino e seguindo viagem no mesmo dia para 

Cuyabá, via Corumbá, só cheguei áquella cidade a i7 de Agosto. 

Sómente a 12 de Setembro consegui vir para Diamantino, via Rosário, 

pois nesse período tive de despachar 0 material em deposito não só do escriptorio 

como da 2“ secção. 

De Rosário, onde cheguei a 12, sahi a 17 por ter de desdobrar os caixões 

que tinham peso excessivo para serem transportados a lombo de animal. 

A' 27 cheguei a Diamantino com a tropa e material de escriptorio, e, como 

não tinhamos ainda casa alugada, provisoriamente installei-o em uma casa a rua 

Dr. Murtinho, iniciando no mesmo dia o serviço, não montando o meteorologico 

e o de desenho por falta de espaço para este e ser improprio para aquelle, por 

estar em lugar acanhado e rodeado dé casas. 

A 1? de Outubro installei na rua da Igreja o escriptorio com o obser¬ 

vatório. 

Como ainda não tinham chegado das secções as cadernetas e não se acham 

também presente o encarregado do serviço de desenho, deixei de installar esse 

serviço. 

Os poucos instrumentos meteorologicos vindos installei-os em lugar apro¬ 

priado e desde então se tem feito com toda a regularidade as observações tri- 

horarias adoptadas pelo Observatório astronomico do Rio de Janeiro, 

#. 
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Do mez de Janeiro em diante serão feitas de accordo com o observatorio 

da Carta Marítima. 

Os instrumentos vindos são poucos, tornando-se, por isso, o serviço incom¬ 

pleto. 

Só temos thermometros de maxima e minima abrigados e desabrigados, 

um psychrometro abrigado, um anemómetro sem o indicador da direcção dos 

ventos, um pluviômetro e um ozonometro. 

Em reserva temos um pluviômetro e um anemómetro. 

Com elementos tão incompletos só poderemos classificar o nosso serviço 

como o de um posto de 3“ ordem. 

Movimento do Escriptorio 

A escripturação tem sido feita com a regularidade compatível com os 

meios de que dispomos. 

Relação do material de escriptorio existente em 31 de Dezembro de 1907 

Especificação 

Blocks timbrados ao alto. 

Blocks com capa de matta-borrão. 

Barbante. 

Barbante de côr. 

Blocks em branco; em quarto. 

Blocks em branco, em meio. 

Berços para mata-borrão. 

Borrachas para desenho n. 40. 

Borrachas para desenho n. 20. 

Borrachas para desenho n. 16. 

Borrachas para desenho n. 8. 

Borrachas para machina de escrever. 

Borrachas «mousseline». 

Borrachas com espanadores. 

Canetas de madeira. 

Canetas de vidro. 

Canivetes de madrepérola. 

Carimbos. 

Cadernetas meteorológicas. 

Cadernetas para o serviço chronometrico modelo n. 19. 

Cadernetas para nivelamento modelo n. / . 124. 

Cadernetas modelo n. 1.155. 

Cadernetas pequenas com capa de oleado. 

Unidade 
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ijõbl 

Especificação Unidade Quantidade 

Cadernetas para locação modelo n. 1.227. 1 l7 

Cadernetas para levantamento de poste. 1 17 

Cadernetas para levantamento de rio n.1.129. 1 16 

Cardernetas n. 1.128. 1 10 

Cadernetas para reconhecimento .. 1.125. 1 2 

Canetas para desenho. 1 8 

Caixa com tinta e pincéis para desenho. 1 1 

Compasso com trez pernas.-. 1 1 

Envelopes grandes, quadrados, forrados de panno. 1 1 

Envelopes para officios. 1 100 

Envelopes grandes rectangulares, forrados de panno.... 1 600 

Envelopes para officios forrados de panno.. .. 1 100 

Envelopes amarellos para cartas. 1 800 

Envelopes brancos para cartas. 1 1.000 

Envelopes para officio, modelo n. 265 da Repartição dos 

Telegraphos. 1 500 

Envelopes para officios, modelo n. 267. 1 5°° 

Estojo com utensílios para desenho. um 1 

Etiquetas para caderneta de levantamento. massos 1 

Gomma arabica liquida. vidros 12 

Gomma arabica em pó. kilos 5 

Grampos diversos. caixas 5 

Impressos diversos para o serviço meteorologico. folhas 350 

Livros em branco, modelo n. 251. 1 J7 

Livros em branco com alphabeto á margem. 1 9 

Livros para o serviço astronomicos modelo n. 130. 1 3^ 

Livros em branco modelo n. 422. 1 1 

Livros em branco de conta corrente n. 66.   1 1 

Lapis Graphite n. .. dúzias 3 

Lapis pretos n. .. dúzias 11 

^apis de borracha. * 3 J/4 

Lapis pretos para cadernetas. * 2 */4 

Lapis pretos n. 3. * 11 

Lapis verde. * 2 

Lapis azul. * 2 

Lapis encarnado. » 2 

Lacre. caixas 4 

Pennas Soenecken . 

Pennas Mallat. * 2 

Pennas Mallat. * 1 

Pennas de aluminium. * 1 

Pennas de aluminium,..     * 1 
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I 

Especificação Unidade Quantidade 

Papel para cartas. blocos 6 

Papel liso. » 9 

Papel mata-borrão. pacotes 4 

Papel imperial Vellum em branco. folhas 500 

Papel quadriculado. » 400 

Papel e envelopes Victoria. caixas 7 

Papel para desenho. rôlo 6 

Papel quadriculados para blócos. folha: 2.000 

Papel para ordem de serviço. blócos 7 

Papel para mimiographo.:. rôlos 4 

Papel communicativo. caixas 4 

Papel para officio sem pauta. resmas 2 

Papel para officio pautado. » 2 

Papel para machina de escrever. caixas 11 

Papel de embrulhos. cadernos 10 

Papel de folhas operarias modelo n. 208. resmas 14 

Papel para folhas de vencimentos. » 1 

Papel almaaso liso. » 5 

Papel para officio modelo n. 244. » 111/2 

Papel para recibo de gratificação. * 6 

Papel almasso pautado. * 8 

Pesos de vidro para papel. » 4 

Pastas para papel. » 4 

Pastas com lombo de aço. » 1 

Pegadores para papel. » 4 

Porta-papel de aluminium. » 2 

Percevejos. caixas 3 

Parafusos para pegar papel. » 2 

Tinta preta. dúzias 1 

Tinta para desenho. vidros 5 

Tinta carmin. » 6 

Tinta encarnada. » 2 

Tinta nankin.   » 5 

Tinteiros para machina de escrever. » 2 

Tira-linhas interrompidas. » 1 

Thezoura de aço. » 1 

Raspadeiras de aço. » 2 

Registradores Soenecken ns. 114,238 c 268.  » 3 

Réguas de madeira de 0,50. » 1 

Réguas de madeira triplo-decimetro. * 1 

Rcguas de marfim s> » . » I 

Réguas de madeira duplo decimetro. » 2 

Tira-linhas.     » 2 
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RECEBERAM-SE: 

Avisos do Ministério da Industria, 5 ; 

Officios de diversas autoridades, 21. 

REMETTERAM-SE: 

Officios a diversas autoridades, 71 ; 

Informações em requerimentos, 3 ; 

e, todos os papeis militares mensaes, semestraes e annuaes. 

Até a presente data foram designados para o escriptorio : 

MOVIMENTO DO PESSOAL 

Chefe 0 Capitão Custodio de Senna Braga ; 

Encarregado de desenho o 2° Tenente João Salustiáno Lyra ; 

Encarregado da contabilidade o Inspectorde 3.* classe Pedro Malheiros. 

Coadjuvante de desenho o guarda de 1.* classe, em commissão, Athana- 

gildo Coutinho Vilhena. 

O 2° Tenente Lyra até a presente data tem vos auxiliado em todos os ser¬ 

viços conforme vossa ordem do dia de 14 de Julho e por isso até ü presente data 

não se apresentou para exercer as suas funcções. 

Por motivo de moléstia retirou-se a 31 de Outubro o Inspector Malheiros 

que fôra exonerado a 17 do mesmo mez. 

O guarda Teixeira Campos trabalhou na 2." secção até fins de Agosto e 

em Setembro seguio comvosco para a exploração do planalto dos Parecis, só assu¬ 

mindo as suas funcções em 6 de Dezembro. 

O guarda Vilhena também trabalhou na 2. secção até 15 de Setembro 

em que apresentou-se na Villa do Rosário e coadjuvou-me no transporte do mate¬ 

rial para Diamantino e installação do escriptorio. 

Junto vos remetto mappa do material existente no escriptorio. 

Saude e fraternidade. 

Custodio de Senna Braga. 

Designado a 6 do corrente, para assumir a direcção desta secção em subs¬ 

tituição ao Capitão Marciano de Oliveira e Avila, que seguio para Cuyabá em- 

serviço, cumpre-me fazer o relatorio referente aos trabalhos do corrente anno, 

satisfazendo assim o artigo 7.° das instrucções publicadas na ordem do dia n, 8 

de 8 de Junho ultimo, 
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Çomo só desde 9 dirijo o serviço não podei ei senão relatar o que trazem os 

boletins mensaes e ordens do dia da Chefia por desconhecer, por completo, os 

motivos porque foram adoptados os traçados actuaes. 

As instrucções davam como pontos obrigados as povoações de Guia, 

Brotas, e as villas de Rosário e Diamantino e d’ahi por diante o que fosse mais 

conveniente e posteriormente estudado, o que se está fazendo. 

Organisada a turma em Corumbá como determinastes em telegramma de 

23de Abril deste anno, tendo o chefe então designado Capitão Avila embarcado, 

com 94 praças, o medico e o commandante do contingente na lancha «Aurora»; o 

restante do pessoal no paquete «Hioac», chegando a Cuyaba a 11 aquelles e estes 

a 9. No mesmo dia 11 foi installado o serviço, partindo para o levantamente a 16, 

soba direcção do 1?Tenente Pinheiro com o 2? Tenente Athayde auxiliando-o, 

indo o pessoal, então reforçado de 60 praças do 8? de Infantaria, acampar o 13 ki¬ 

lometros da cidade no ribeirão denominado Bandeira. 

A 22 ainda de Maio iniciou-se a locação da linha até Guia e a 25 a abertura 

do picadão. O mappa junto melhor elucidará o serviço feito durante 0 anno. 

INAUGURAÇÃO DE ESTAÇÕES 

Foram inauguradas as estações de : 

Guia a 14 de Julho, distante de Cuyabá 309i3,m8i Brotas a 15 de Agosto 

distante de Guia 2392i,m6oe Rosário a 7 de Setembro distante de Brotas 45463,n,o 

e de Cuyabá 100298,“41. 

A estação de Diamantino seria inaugurada a 15 de Novembro se não fosse 

a falta de fio, pois os postes estavam promptos e levantados até a porta da es- 

taç .o. De Rosário a Diamantino 82898,n“6oe de Cuyabá 183 kilometros, i97,'noi. 

A fálta de fio, como já tendes conhecimento, foi devido a naufragar a lan¬ 

cha que o conduzia. 

A parte de linha construída até a estação do Rosário com 100 kilometros 

298,™ 0 de extensão, já foi entregue ao Districto Telegraphico de Matto Grosso. 

OFFICINAS 

Possue a secção 2 pequenas officinas de campanha, uma ferraria e uma 

carpintaria, nas quaes se tem feito todos os concertos de que necessitam as ferra¬ 

mentas, carros, cangas e outros trabalhos compatíveis com a sua natureza. 

Na ferraria foram fabricados todos os grampos necessários as collocações 

dos para-raios nos postes. 

LOCOMOÇÃO 

Possue a secção para o seu serviço de transporte e conducção 17 muares 

de sella, 78 de cangalha e 41 cavallos de sella para pastarejo da boiada e 2 éguas 

madrinhas. 
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O numero de carros é 17, estando 2 em Cuyabá. Acham-se invernados 

189 bois. 

Durante o anno por morte perdemos : 14 muares, o cavallos e 81 bois. 

A secção também possue uma carroça com 3 muares. 

ACAMPAMENTOS 

A 16 de Maia acampou-se no «Bandeira»; a 26 de Junho no «Taquaral»; 

Bahus a 8, Uacurisal a 17 e ribeirão do Engenho a 27 tudo de Julho ; corrego 

do Ivo a 8, Forquilha a 12, Salles a 14 e Engenho Velho a 27, tudo de Agosto’ 

Nobres a 10, Tombador a 27, tudo de Setembro ; Caixa furada a 7, Estivado a 

12, Caeté a 22 e Macuco a 31 do mez de Outubro ; corrego Grande a 14 e cabe¬ 

ceira de Sant’Anna a 28 de Novembro, cabeceira das Tres Lagoas a 23 de 

Dezembro. 

ESTaDO SANITARIO 

O relatorio do medico da secção a este appenso melhor elucidará do que 

possa narrar. 

MOVIMENTO DO PESSOAL 

Iniciou-se a secção tendo como chefe o Capitão Marciano de Oliveira e 

Avila, auxiliar o i.° Tenente Manoel Theophilo da Costa Pinheiro e o 2° Tenente 

Manoel Rabello, praticante o 2.0 Tenente Athayde da Costa Galvão, medico o 

i.° Tenente Dr. Manoel Antonio de Andrade, pharmaceutico o pratico Benedicto 

Canavarros, Commandante do contingente o 1? Tenente João Teixeira de Mattos 

Costa, subalternos 2°' Tenentes Carlos Carmo de Oliveira Mello e Sebastião Ra¬ 

bello Leite, 154 praças inclusive 6 inferiores. 

O pessoal civil designado foi: Inspector de 2/ em commissão José Couto 

Fernandes, feitor Geraldo Carvalhaes da Silveira, feitor João Miralles Mainho, 

em commissão, guardas Ascylino Xavier Monteiro, Thomé de Souza Reis e 

José Teixeira Campos. 

Telegraphistas Germano José da Silva, Joaquim Ribeiro Soares, Alci- 

biades do Amaral Cunha e Genserico Nunes Vieira. 

Com excepção dos feitores Geraldo e Marinho, que tardaram, todos 

começaram com a iniciação do serviço. 

Os 2 feitores apresentaram-se a 12 de Junho. 

A 15 de Agosto foram destacados para a turma de reconhcimento dos 

Sertões dos Parecis o pharmaceutico Benedicto Canavarros e guarda José Tei¬ 

xeira Campos. 

O guarda de 2? classe em commissão Athanagildo Coutinho de Vilhena 

que se apresentára em começo desse mez foi a 15 de Setembro desligado para 

servir no Escriptorio como estacionário de serviço meteorologico. 
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O telegraphista regional Alcebiades Cunha foi designado para a estação 

de Rosário, sendo desligado a 7 de Setembro. 

A 6 de Dezembro teve ordem de seguirem para Cuyabá o Capitão Avila e 

o 2.0 Tenente Rabello, seguindo este no mesmo dia e aquelle a 6. 

Em Setembro o Inspector Couto Fernandes foi mandado servir na 

C Secção. 

O Pharmaceutico Canavarro regressou do reconhecimento dos Parecis a 28 

de Dezembro. 

Por deserções foram excluídas 57 praças e um inferior; por recolherem-se 

11, foram incluídas 15 ; falleceu na enfermaria de Cuyabá, uma ; acha-se actual- 

mente o contingente com 99 praças das quaes um inferior está em Corumbá por 

ordem do Commandante do Districto e em Cuyabá 2 praças addidas ao 8.° por 

ordem do Commandante da guarnição. 

ANNEXOS 

Mappa do serviço feito. 

Relatorio do medico da secção. 

.Mappa da carga, 

Idem de animaes. 

Idem das distancias. 

Saúde e fraternidade. 

Custodio de Senna Braga, 

Capitão. 

Chefe do Escriplorio e da 2? Secção. 
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Mappa das distancias 

Cuyabá ao Bandeira. 13,k 120 

Bandeira ao ribeirão Machado. 12,080 

Ribeirão Machado ao Coxipó. 5,230 

Ribeirão Coxipó á Estação da Guia. 0,483 

Guia ao ribeirão Taquaral. 2,53+ 

Taquaral ao ribeirão Tucum. 8,550 

Tucum ao ribeirão Bahús. 2,988 

Bahús ao corrego Uacurisal.. 7,787 

Uacurisal á Brotas. 2,063 

Brotas ao ribeirão do Engenho. 18,269 

Engenho ao ribeirão Forquilha. 12,400 

Forquilha ao ribeirão Pae Caetano. 3,600 

Pae Caetano ao corrego Salles. 4,103 

Salles ao rio Cuyabá. 5,099 

Rio Cuayabá a estação do Rosário. 1,992 

Rosário ao ribeirão dos Nobres. 18,546 

Nobres ao corrego Serragem. 1,153 

Serragem ao corrego Salobro. 10,283 

Solôbro ao corrego Estivado. 18,242 

Estivado ao corrego Amolar. 8,529 

Amolar ao Caeté. 5,531 

Caeté ao corrego Macuco. 12,209 

Macuco a Diamantino. 8,406 
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2-Secção da Commissao de Linhas Telegraphicas Estraté¬ 
gicas de Matto Grosso ao Amazonas 

Incumbido pelo Sr. Encarregado desta secção de apresentar um relatorio 

referente ás alterações havidas no serviço de saúde nos mezes de Junho á 

Dezembro no contingente que acompanha a mesma secção, cumpre-me fazer a 

narração das moléstias occorridas, das baixas e altas das praças e mais al¬ 

gumas circumstancias dignas de menção. 

Devido ás diversas circumstancias, principalmente ás rapidas mudanças 

de temperatura a que os soldados estão sujeitos, devido ás contingências da 

vida do campo, dos trabalhos á que se expõem, o numero das moléstias que 

os accommettem é enorme. 

E’ assim que durante o mez de Junho houve quarenta baixas e trinta 

e seis altas; durante o mez de Julho houve quatorze baixas e doze altas; 

no mez de Agosto trinta baixas e vinte e sete altas; em Setembro trinta e oito 

baixas e trinta e tres altas; em Outubro quarenta baixas e quarenta e tres altas; 

em Novembro trinta e uma baixas e trinta e uma altas; em Dezembro vinte 

e cinco baixas e trinta e seis altas. 

Houve grande numero de praças attingidas de moléstias ligeiras, e 

que por não as impossibilitarem do serviço não baixaram á enfermaria, sen¬ 

do medicadas antes de partirem e quando voltavam do trabalho. 

Nas praças que baixaram á enfermaria occorreram as seguintes mo¬ 

léstias: trinta e oito casos de Febre Palustre, vinte e seis casos de Embaraços 

Gástricos, dezoito casos de Rheumatis mo, vinte e dois casos de Diarrhéa, quin¬ 

ze de Bronchite, doze de Estomatite, tres de Orchite, dois de Influenza, dois 

de Blenorrhagia, Abcessos, Contusões, Ulceras, Feridas Nasaes. 

No acampamento á margem do ribeirão Bandeira houve uma praça 

cuja moléstia assumia gradativamente cada dia caracter mais sério, e que por 

estarmos perto da cidade Cuyabá, fiz ver ao Sr. Encarregado da Secção a 

conveniência de fazel-o recolher á enfermaria d’aquella cidade, onde haveria 

casa confortável e recursos mais promptos. 

O Sr. Encarregado da Secção compartilhou do meu parecer fazendo re¬ 

colher aquella praça á enfermaria citada, onde veio a fallecer uns vinte dias 

depois, não obstante os desvellos humanitários e as sabias prescripções the- 

rapeuticas que alli lhe foram dispensadas. 

Pelo que dissemos acima, vê-se que o Impaludismo concorreu com um 

grande contingente para a estatistica nosologica. Manifestou-se quer sob suas 

formas agudas, intermittentes, remittentes e perniciosas, quer com o caracter de 

nevroses, nevralgias, cachexias palustres. Como causas determinantes desta en¬ 

demia notaremos além dos mosquitos portadores dos hematozoarios, os brejos 

e alagadiços que com sua agua estagnada offerecem o meio mais favoravel 

para sua pullulação, a exuberância das mattas que conservam a terra com uma 
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humidade constante, as excavações da terra, as moradas em barracas implan¬ 
tadas sobre o solo. 

Relativamente á Diarrhéa, vem a pêllo como causa determinante, a in¬ 

gestão de aguas malsãs de ajguns cor regos como as dos Salôbro, Serragem, 

Macuco, Sant’Anna, por que temos passado. 

As praças abrigam-se em pequenas barracas distribuídas para duas pes¬ 

soas, que, apesar do cuidado que têm seus moradores de armal-as em lugar 

mais elevado sobre estacas de madeira, não satisfazem absolutamente em vir¬ 

tude da má qualidade do panno de que são feitas e de sua pequena capacidade 

não comportando a cubagem de ar necessário para dois homens. 

A alimentação é sã, de bôa qualidade e fornecida em ração sufficiente. 

O serviço de saúde compõe-se de um medico, um pharmaceutico e um 

enfermeiro. 

Serve-nos de enfermaria uma barraca tortoise com capacidade para de- 

zeseis praças e a ambulancia medico-cirurgica, fornecida pelo laboratorio 

chimico pharmaceutico militar e pelo deposito de material sanitario do exer¬ 

cito; está installada em uma barraca de dupla coberta. 

E’ com grande desvanecimento que aqui registro o facto de não ter¬ 

mos perdido em nossos acampamentos nenhuma das praças que com tanto va¬ 

lor concorrem com suas energias para a execução da obra em que ora se acham 

empenhadas. 

Acampamento na cabeceira do corrego das Tres Lagôas, 31 de Dezem¬ 

bro de 1907. 

Dr. Manoel Antonio de Andrade, 

Io Tenente. 

rxxr: 
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Commlssao de Linhas Teiegraphicas Estratégicas de Matto 

Grosso ao Amazonas 

2‘ SECÇÃO 

Mappa demonstrativo dos animaes pertencentes á esta Secção de 16 de Maio á 31 
de Dezembro de 1907 

Àcampamenfo junfo á Cabeceira do corrego 

■Tres Lagoas», 1 de Janeiro de 1906 
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Observações 

Recebido do Sr. Major Felix 
Fleury de Souza Amorim... i 2 100 

Comprados a diversos. 40 .... 14 457 

Somma. 41 2 114 457 

Extraviados. 1 .... 2 118 

Mortos. 14 81 

Ficam existindo para 1908.. .. 40 2 98 258 Dos 25Ô bois, 104 estão na inver- 
noda. 

Capitão Custodio de Sentia Braga. 

Chefe do escriptorio e da 2.a Secção. 
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Cidade de Matto Grosso, 24 de Outubro de 1907. 

Sr. Major Ftlix Fleiiry. 

Aqui chegamos a 16 do corrente a i hora da madrugada, tendo a 

viagem sido atrazada por duas vezes devido á fuga de alguns burros da 

nossa tropa e ao descanço que fui obrigado a ceder na lagôa do Burity. Ain¬ 

da assim, e apezar de não fazer marchas demasiado grandes, um dos burros 

chegou frouxo a Pontes e Lacerda, sendo preciso trocar por outro que es¬ 

tava no acampamento do José Paulo. 

O Pyrineus deu todas as providencias possiveis para me obter os ge- 

neros necessários, mas tudo está a pagar e como por aqui não vendem fiado, 

vou fazer os pagamentos com o dinheiro de que disponho e, como, tudo é ca- 

rissimo, receio estar em breve sem vintém e em sérios embaraços. 

Logo que cheguei tive de fazer voltar a tropa até o deposito do 

Guapori, afim de trazer alguns generos, taes como: arroz, assucar, fumo, sal, 

etc. que aqui não ha. O pedido de phosphoros que fiz, não poude ser attendi- 

do por não haver em deposito e aqui não encontrei urna só caixa para com¬ 
prar. 

Como os animaes que trouxe são em numero insufficiente para o ser¬ 

viço, porque tenho de montar um homem para ajudar o serviço da tropa e dar 

ainda animal ao pratico que tem de me acompanhar, tratei dois aqui alugados 

a. 3S000 por dia cada um. 

Pelas instrucções do Major Rondon o serviço devia começar pelo levan¬ 

tamento dos rios Alegre e Barbados, estes porém, estão quasi cortados, de 

modo que a sua navegação não é possivel. Em vista disso, resolvi seguir 

com um reconhecimento até o marco do Rio Verde e d’ahi á sua cabeceira 

principal para depois poder projectar e locar, si possivel, o alinhamento re¬ 

cto que deve ir da confluência do Alegre com o Barbado até essa cabeceira— 

e d’ahi ao marco. Aproveito assim o resto do tempo secco para caminhar 

por essa região que dizem ser alagadiça e logo que houver agua tentarei a su¬ 

bida do Alegre. 
Com o Pyrineus consegui 12 homens, inclusive o sargento; hoje, po¬ 

rém, um desertou; assim a turma fica reduzida a 11 homens, sendo que o sar¬ 

gento, além de não prestar, está doente de sezões e o mesmo acontece a mais 

um soldado, aliás excellente machadeiro. Os restantes estão bons de saúde. 

O serviço aqui do Palacio não ficou prejudicado; todos os serventes 

necessários ficam. 

Hoje, eu devia seguir para Casalvasco, mas até agora a nossa tropa 
não foi achada e muito menos os dois burros que aluguei! 

Fui obrigado a parar aqui alguns dias a espera da tropa e afim de re¬ 

gular os chronometros; o tempo porém não tem permittido quasi observar. Só 

consegui fazer observações do sol no dia 19. A noite, ceu sempre encober- 
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to e mesmo durante o dia. São estas as principaes occurrencias com a mi¬ 

nha pequena expedição; apezar das diffiçuldades hei de fazer o possivel de le- 
val-a a effeito com a possivel brevidade. 

Saúdo-vos e a todos os companheiros d’ahi, a quem desejo felicida¬ 
des. 

Renato Barboza Rodrigues Pereira, 

Casalvasco, 22 de Novembro de 1907. 

Sr. Major Felix FJeury de So/t~a Amorim. 

Tendo regressado hontem do reconhecimento que fiz até o marco do 

Rio Verde, onde cheguei a 16 de Novembro, venho hoje dirigir-vos estas li¬ 

nhas para dar-vos noticias dos nossos trabalhos e ao mesmo tempo pedir-vos 

mais alguns recursos, afim de que o meu serviço possa proseguir sem gran¬ 
des embaraços. 

Tendo partido d'aqui a 9 de Novembro, guiados pelo velho Miguel Ba- 

burde, que ha 30 annos foi vaqueiro da Commissão de limites, chefiada pelo 

Barão de Maracajá, seguimos rumo sul até Salinas, antigo posto de guarda 

do Brasil no tempo da Colonia e do Império e hoje abandonado. Até ahi ca¬ 

minhamos por estrada carreteira, muito frequentada pelos bolivianos. De Sa¬ 

linas devíamos abandonar a estrada e seguir pelo campo, acompanhando, 

mais ou menos o caminho seguido pela Commissão de limites. E assim fi¬ 

zemos caminhando rumo N. O., procurando a lagôa Fundo do Sacco, ponto 

onde poderiamos encontrar agua, embora ruim e escassa. Mas o pratico que 

só trinta annos antes havia passado por estes lugares, inclinou-se demasiado 

para leste, tomando uma cordilheira de matto, por outra muito parecida; o 

resultado foi darmos n’um verdadeiro becco sem sahida — grande varzea, 

cercada por mattas de aguassú —. Foi preciso, então, acamparmos ahi, pa¬ 

ra escoteiros, acharmos a saida. 

Nesse mesmo dia, parti com o Tenente Alencarliense e o pratico e duas 

horas depois achavamos o verdadeiro caminho, e logo em seguida a almejada 
lagôa. 

Regressamos ao acampamento, onde estava a tropa, com os animaes mui¬ 

to feridos pela grande macega que havíamos transposto durante o dia. 

No dia 12 marchamos para a lagôa Fundo do Sacco e deixando ahi 
a tropa, prosegui em nova exploração afim de descobrir algum outro ponto 

de acampamento e para que o pratico se orientasse. Depois de algumas ho¬ 

ras de marcha, tivemos a felicidade de cahir numa estrada carreteira, exceli en¬ 

te e com grandes vestígios de carretas e cavalleiros! Essa estrada segue jus¬ 

tamente até o marco e foi aberta por bolivianos, aproveitando em grande 

parte a direcção seguida outr’ora pela Commissão de limites. 

Essa estrada é quasi desconhecida pelos brasileiros! Em Matto Gros¬ 
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so ninguém soube informar-me da sua existência. Só no Bastos é que me fal- 

láram numa estrada do Pesoé, que aproveitára em parte a direcção da com- 

missão de limites e que ia talvez até perto do Rio Verde. 

Dahi em diante fomos sempre seguindo por essa estrada, que o pra¬ 

tico reconhecia como sendo a mesma que já percorrera. 

Em 14 de Novembro, porém, a estrada tomou novo rumo, desviando- 

se do que o pratico conhecera; deu isso em resultado deixarmos novamente 

escoteiros a explorar para frente. 

Depois de uma marcha de 4 a 5 léguas, encontramos o galpão do 

Pesaé, já em território boliviano e ao chegarmos o pratico reconheceu que 

n’aquelle local devia estar o marco. Nesse galpão tivemos de facto, certeza de 

que o marco estava alli mesmo, e o encarregado do galpão logo nos levou 

ao sitio onde elle estava collocado. O marco solidamente construido, está na 

confluência de uma corixa com outro rio que parece vir de Ricardo Franco. 

Os bolivianos estão extraindo borracha dos seringaes situados a oeste 

da serra Ricardo Franco, em território brasileiro. 

D’ahi sahem 600 arrobas annuaes, que vão á Bolivia e sahem por Por¬ 

to Soares, naturalmente como borracha boliviana. 

Falhei no Pesoé o dia 17, afim de fazer observações para latitude, 

longitude e declinação magnética. 

A 18 iniciei viagem de regresso, chegando, como já disse, hontem aqui. 

Hoje o Alencarliense vai até Matto Grosso, afim de receber correspon¬ 
dência e também ver si mandastes o dinheiro que pelo 2° Tenente Pyrineus 

mandei vos pedir. Actualmente estou sem recursos de especie alguma, ten- 

do-se esgotado todo o dinheiro que estava nas minhas mãos. Mesmo para 

as pequenas despezas pessoaes estamos em embaraços. 

Só os práticos absorvem uma grande quantia e os generos são tam¬ 

bém caros, e como pertencem a gente pobre, não os obtenho senão a dinheiro 
a vista, porque, quando vendem, é para receber logo o dinheiro, afim de 

satisfazer alguma necessidade urgente. 

Os rios Alegre e Barbados continuam seccos. Para exploração do pri¬ 

meiro, penso que o mais pratico será subir a serra de Aguapehy por alguma 
bocaina ou garganta que dê accesso, lá fazer canoas para descer o rio; por¬ 

que a subida por agua tornará muito difficil o accesso até as cabeceiras. 

Tenho pois de levar commigo quem faça estas canoas. Outra ex¬ 

ploração que ainda tenho de fazer é a da cabeceira principal do Rio Verde, 

que não me foi possível attingir partindo do marco, como pretendia, porque 

para isso teria de romper 8 a 9 léguas de mattas, e eu apenas levei dois ho¬ 

mens para o serviço da tropa; vou, agora tentar ir á serra, partindo de Matto 

Grosso ou de outro ponto da margem do Guapo ré. 

Vêdes, pois, quanto ainda tenho a fazer; ou melhor o essencial ainda 

está por fazer; pois apenas comecei. Julgo, que as nossas despezas aqui irão 

ainda a 1:5008000 ou 2:ooo§ooo; que vos peço o obseguio de me remetter 

para Matto Grosso, onde mandarei receber logo que volte do levantamento da 

estrada até o marco da Bôa Vista. 

Para ir ao Aguapehy a tropa que tenho é insufficiente, pois então te¬ 

rei de levar todo o pessoal disponível. Vou tentar alugar bois de carga e si 

não conseguir isso vos mandarei aviso. , • . < 
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Preciso também de mais duas foices e um machado. Não me é possi- 

vel mandar buscar estes objectos porque vou seguir viagem e não tenho 

um só animal disponivel. 

Em Io de Novembro, recebemos a correspondência que tivestes a bon¬ 

dade de nos enviar e muito nos penhorou a vossa solicitude. Pedindo-vos des¬ 

culpa por este longo e mal escripto arrasoado, saúdo-vos e aos companheiros 

da nossa secção. 

Renato Barbosa Rodrigues Pereira. 
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Commissâo de Linhas Teiegraphicas Estratégicas de IVfatto 

Grosso ao Amazonas 

i! SECÇÃO 

Ao Sr. Major Cândido Mariano da Silva Rondon, chefe desta Commissâo. 

Passando ás vossas mãos o relatorio junto do Snr. Dr. Armando de 

Calazans sobre o serviço sanitario da «secção», a seu cargo, durante a jor¬ 

nada em que teve lugar a construcção do ramal telegraphico de Matto Gros¬ 

so, aproveito a opportunidade, para, enviando-vos juntamente o mappa Carga 

e descarga do material da «Secção», relativo ao mesmo período accrescido no 

final dos mappas referentes a animaes, fazer-vos uma succinta exposição dos 

trabalhos executados na 3a e ultima phase da referida jornada, em que tive 

a honra de estar á frente de todos os ramos de serviço da Secção na qualida¬ 

de de Commandante do Contingente e respondendo pela chefia da mesma Se¬ 

cção. Esta phase, como sabeis, teve começo a Io de Dezembro do anno findo, 

quando em objecto de serviço deixou o logar de Chefe de Secção, seguindo 

até Cuyabá o Sr. Major de Engenheiros Felix Fleury de Souza Amorim, 

ficando eu, na qualidade de official mais graduado, se bem que menos com¬ 

petente, respondendo por elle, conforme fez publico a ordem do dia da Secção 

n. 60 da mesma data. 

Os recursos então de pessoal e material da Secção não eram desani- 

madores: este em numero sufficiente estava já todo distribuído em grosso, até 

a margem do rio Guaporé, e aquelle comquanto desfalcado da quarta parte 
do effectivo que tinha anteriormente, pelas baixas ordenadas pelo Commando 

do 70 Districto Militar no mez anterior, ainda apresentou um numero suffi¬ 

ciente para boa producção de trabalho. 

Quanto a generos alimentícios, também a secção achava-se em condi¬ 

ções lisonjeiras, pois seu deposito no acampamento, em Pontes e Lacerda e em 

Porto Esperidião apresentava um stock regular de sobras do ultimo forne¬ 

cimento semestral, sobras que garantiam um abastecimento seguro ao pes¬ 

soal existente então, até quasi fim de Janeiro ultimo; motivo porque foi fei- 

ío apenas um pedido supplementar para o i° trimestre do corrente anno, unico 

que a Secção fez e que teria abastecido sufficientemente o seo pessoal du¬ 

rante o período final da expedição, se não occorressem os contratempos e 

accidentes peculiares á estação chuvosa que determinaram a deterioração de 

grande parte de alguns generos em deposito — a bolacha, o feijão, a farinha, 

etc., ficaram completamente inutilizados, fazendo-se mister novo fornecimento 

em substituição. 

Quanto aos meios de transporte, sim, a Secção achou-se em más con¬ 

dições: era de se esperar isso mesmo, pois segundo tem demonstrado a experi¬ 

ência, o gado vaccum de serviço nos nossos trabalhos de construcção de li¬ 
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nha telegraphica não trabalham efficazmente mais de dois mezes, sendo im¬ 

prescindível a remonta no fim desse tempo de trabalho. 

Ora, o gado da Secção já trabalhava desde fins de Setembro e atra- 

véz de uma zona arida e despida de pastos completamente: precisava pois ser 

substituído, já estava com o seo tempo concluído. 

Como indica o mappa, havia um effectivo de 231 bois de carro; desse 

numero 92 foram enviados para invernar em PSa, como os mais cansados e 

necessitados de longo descanso; 49 pelos mesmos motivos foram remettidos 

para além do rio Guaporé, e 90, os melhores, escolhidos como ainda capazes 

de prestar serviço ficaram para o trabalho do acampamento, com 11 carre¬ 

tas restantes das 17 que pussuia a secção no inicio dos seus trabalhos, cada 

carreta recebeo oito bois e trabalhavam por turmas de 5 em dias alternados 

para permittir descanço ao gado ficando uma effectivamente no serviço de 

abastecimento dagua no picadão, fazendo o serviço com os bois restantes. To¬ 

das essas providencias e medidas foram dadas no dia 2 e a 3 do referido 

mez de Dezembro foi iniciada a mudança de acampamento da Estiva Ve¬ 

lha, onde estava a Secção, para Páo de Tolda. Os mappas relativos ao pes¬ 

soal civil e militar annexos, referem-se a esse dia e indicam a distribuição 

e differentes destinos do mesmo pessoal. 

Como se vê desses mappas, achavam-se suspensos os serviços de extra- 

cção, preparação e levantamento de postes esticamento, etc., ficando todo o 

serviço concentrado na abertura do picadão na matta, o nosso principal ini¬ 

migo então a combater e que a muita gente amendrontava, causando ver¬ 

dadeiro terror. 

Esse serviço estava nessa occasião a sete kilometros da bocca orien¬ 

tal da formidável matta. A media do pessoal apresentado, no alludido map¬ 

pa (90), éra a maxima, pela exclusão dos outros serviços, que quando são exe¬ 

cutados simultaneamente, determinam sempre a reducção de um terço no 

pessoal; póde-se affirmar que a media normal no serviço do picador nunca 

excedia de 7o a 80 homens. 

O serviço de levantamento, pique e locação que marchava cinco ki¬ 

lometros a frente do anterior, sempre dirigido pelo 2° Tenente Frederico de 

Siqueira, achava-se então em Páo de Tolda e proseguiu na sua marcha ha¬ 

bitual com o referido official. 

A frente do serviço de picadão estava o 20 Tenente Joaquim Gomes 

d’01iveira, sendo ás vezes auxiliado, quando assim se fazia preciso, pelo 20 

Tenente Virgílio Morones de Gusmão meo auxiliar no serviço administrativo de 

acampamento. O 20 Tenente Emmanuel Silvestre do Amarante, por ordem 

ainda do Sr. Major Felix Fleury, havia seguido no dia Io para a cidade de 

Matto Grosso, afim de proceder ao levantamento da estrada da referida cidade 

até a margem direita do rio Guaporé, levando o pessoal e material necessários 

para o cabal desempenho do mesmo serviço. 

O 2° Tenente José Paulo d’01iveira, em Caceres para onde seguira no 

mez anterior, alli permanecia aguardando a exoneração pedida e cuidando de 

sua saúde aggravada no serviço que acabava de executar, qual o da abertura 

do picadão na matta Occidental d’aquelle rio. 

O inspector de 5» classe Paulo Domingos, em viagem para Caceres, 

em companhia do Snr. Major Fleury que fez também acompanhar de mais al¬ 

guns empregados civis da Secção e de praças do contingente da mesma. 

P inspector de 2» classe Couto Fernandes que havia terminado em 
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Estiva Velha o serviço de inventario de postes de que fôra incumbido, solici¬ 

tou exoneração e teve permissão para não entrar na matta, isto é, de aguardar 
alli sua exoneração. t 

O inspector Salathiel Cândido de Moraes Castro que se havia retirado por 
enfermo do acampamento em «Areias», em princípios de Novembro, achava-se 

também aguardando ordens em Porto Esperidião. 

O serviço sanitario funccionara regularmente, merecendo sempre toda so¬ 

licitude e interesse da parte do seo digno encarregado o illustre Sr. Dr. Ar¬ 

mando de Calazans. 

A tropa com os animaes constantes do mappa junto e sob a direcção 

do arrieiro Rodrigues, de saudosissima memória e mais dois tropeiros e um 

soldado fazia o serviço da distribuição do material na picada e transporte de 

bagagens, generos, etc., na mudança do acampamento. 

Eis em ligeiros traços a situação real da Secção ao deixal-a o Snr. 

major Fleury no acampamento da Estiva Velha a Io de Dezembro, accres- 

cendo que em cofre da mesma verificava-se em numerário apenas um 

saldo de 8:9538772 réis. 

A sahida, se bem que a todos parecesse temporária, desse distincto 

chefe, que com tanto acerto, proficiência e criterioso tino havia até então 

dirigido os destinos da Secção, passando-os a mãos inexperientes e inhabeis; 

a noticia geralmente propalada e affirmada com segurança de que o pessoal 

seria attingido immediatamente pelo paludismo, tão logo penetrámos na im- 

mensa matta de 8 legoas que nos embargava a marcha; o verdadeiro pânico 

que a todos infundia a perspectiva de uma vida de tormentos dentro de tão pa¬ 

vorosa matta na estação chuvosa que então começava; emfim todo esse conjunc- 

to de apprehensões moraes produzio um certo abalo em quasi todos os espí¬ 

ritos, determinando a principio algum desanimo no pessoal da Secção; confesso, 

que eu mesmo não fui indifferente a esse estado de abatimento maximé pela 

grande carga de responsabilidades que me adveio aos hombros com o novo es¬ 

tado de cousas. Reflectindo, porém, que tal esmorecimento não podia abso¬ 

lutamente ser compatível com os deveres que a profissão militar impõe a todo 

aquelle que a ella se filia, quer se trate de acção, ou serviço puramente mi¬ 
litar, quer de qualquer serviço publico ou mesmo de caracter particular em 

que entre um compromisso formal da parte de quem se incumbe de executal- 

o, bem pesando todas essas considerações, e com intuito mesmo de evitar que 

taes receios e temores assumissem maiores proporções, resolvi sem mais pre¬ 

âmbulos e tardanças invadir a matta fazendo immediatamente a mudança de 

acampamento para o interior da mesma; e a cinco do referido mez, toda a 

secção achava-se já acampada em «Páo de 1 olda», 12 kilometros além da Es¬ 
tiva Velha, onde ficaram apenas o telegraphista Marcos de Azambuja, encar¬ 

regado da estação provisória, o praticante Ernesto Torquato, um soldado do¬ 

ente, dois outros para o serviço do acampamento e o Sr. inspector Couto Fer¬ 

nandes que alli continuava a aguardar ordens. 

A oito do citado mez, chegava o picadão áquelle acampamento e com 

elle a feliz nova de vossa próxima visita de inspecção aos trabalhos do ra¬ 

mal enchendo a todos de grande jubilo e enthusiasmo na firme esperança de 

que seriam por vós tomadas, como o foram, as necessárias providencias que 

a situação da secção requeria. 
De facto, com a vossa chegada a 18 do alludido mez ao acampamento da 

secção, acompanhado do 2° Tenente Nicolau Bueno Horta Barbosa, ajudante 
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da commissão e do inspector Salathiel C. de M. Castro, que vinham auxiliar 

os trabalhos da mesma, as promptas, energicas e acertadas medidas toma¬ 

das foram de tal natureza, que todos os serviços retomaram sua marcha nor¬ 

mal, funccionando simultaneamente de modo a garantir a marcha continua, 

uniforme e progressiva de todos os trabalhos, apresentando no fim do mez 

um brilhante resultado, conforme vai consignado na respectiva nota de serviço 

annexa. 

A 14 do mez seguinte, com intuito de imprimir a maxima celerida¬ 

de aos trabalhos da «Secção> afim de concluil-os no menor prazo possivel e 

poder assim o pessoal da Secção sahir immediatamente da zona paludosa 

e alagada em que ia entrar, destes em ordem do dia da mesma data, nova 

orientação aos trabalhos em andamento, considerando a zona de Páo de Tol¬ 

da á cidade de Matto Grosso, onde havia serviço a executar, dividida em duas 

secções ou partes, sendo a Ia daquelle lugar a bocca da matta Occidental do 

rio Guaporé, medindo 53 kilometros de extensão, indo a segunda desse ulti¬ 

mo ponto á antiga cidade de Matto Grosso com 50 kilometros de exten¬ 

são, comprehendida toda ella na zona baixa e alagada denominada — Campos 

de Matto Grosso. 

Para completo exito de vosso plano, vos destacastes com o pessoal e 

material necessário afim de dirigirdes pessoalmente os serviços mais urgentes 

da 2a parte, quaes a extracção, preparação e levantamento de postes, antes 

que os alludidos campos se inundassem completamente, determinando-me que 

com o resto do pessoal, atacasse e executasse todo o serviço concernente a 

construcção da Ia parte ou secção e mais o de distribuição de isoladores e 

esticamento em toda a extensão da segunda até a cidade de Matto Grosso, 

cuja estação telegraphica, termo final de nossos trabalhos devia impreterivel¬ 

mente ser inaugurada a 24 de Fevereiro. 

Distribuindo assim o serviço, foi elle com o maior enthusiasmo ata¬ 

cado simultaneamente em todos os seus ramos e com a seguinte divisão de 

pessoal: 20 Tenente Virgilio Marones com o guarda Ribeiro no serviço de ex¬ 

tracção e distribuição de postes: 20 Tenente Gomes, na limpeza, roçada e re- 

ctificação do picadão; Inspector Paulo com a direcção do servifo de estica¬ 

mento; guarda Delduque no serviço de inventario de postes, praticante Moreno, 

diarista Coriolano nos serviços de preparação de postes e assentamento de 

escoras e eu dirigindo o de levantamento de postes e auxiliando ora um e ora 

outro, onde necessário se fazia qualquer auxilio, conseguiu-se nos primeiros dias 

de Fevereiro levar a ponta do fio á extremidade Occidental da formidável 

matta, entrando-se na 2a .secção, em zona de campo onde os postes erectos e. 

quasi em uma só tangente corriam, um após outro, em demanda do occidente, 

indicando atravez dos soberbos campos de Matto Grosso o caminho mais curto 
para áquella antiga cidade, outr’óra tão florescente. 

O serviço que o pessoal sob minha direcção teve de executar, para 

adiante, como já ficou dito, era simplesmente distribuição de isoladores e o 
esticamento do fio conductor. 

A 8 de Fevereiro, proseguimos esses trabalhos que a 21 estavam com¬ 

pletamente terminados attingindo aquella cidade, objectivo final de nossos la¬ 
bores. 

Junto encontrareis os dados numéricos relativos ao serviço de cada 

mez em particular seguidos de um resumo de todos os trabalhos de constru¬ 

cção de linha, realizados sob a minha inspecção. 
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Deixo de apresentar-vos as informações sobre os serviços executados 
nas immediações da estação de Pontes e Lacerda, relativamente a drenagem do 

sólo, descortinamento e mais trabalhos concernentes a melhorar as condições 

hygienicas e de salubridade do referido lugar, inclusive os dados relativos a 

estação provisória alli construída, porque todas essas informações já vos foram 

cabalmente prestadas pelo Sr. 2° Tenente Frederico de Siqueira, a quem foi 

confiada a direcção dos referidos trabalhos, e que ao partir apressadamente 
para o Rio, communicou-me haver-vos feito remessa do relatorio sobre os al- 

ludidos trabalhos. 

Precisava dizer-vos algumas palavras sobre a nossa marcha de retirada 

da cidade de Matto Grosso, logo após a inauguração do ramal, mas a escassez 

de tempo não m’o permitte, por isso me reporto n'esse assumpto ao rela¬ 

torio do chefe do serviço sanitario, que muito bem o descreve com os dados 

e detalhes necessários. 

Escriptorio em Caceres, 22 de Abril de 1908. 

Francisco Raul de Estillac Leal 

Capitão, Chefe de Secção. 
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Serviço effectuado de I de Dezembro de 1907 a 23 de 

Fevereiro dò corrente anno 

MEZ DE DEZEMBRO 

picadão 

16.705 
3.070 

2-579 
962 

i. 890 
180 

Somma. ... 25.386 

Postes 

295 
177 

97 
102 

Escoras lavradas e assentadas...- 21 

Buracos 

237 

Fio 

29 
38 

Esticamento 

De «Estiva Velha» a Páo de Tolda 
(postes 2.096 a 2228). 

Lanços.*. 

Material g-asto 

Fio de 5.““ (rodas)...?. 
Isoladoras Cp. n. .. 
Braços . 
Parafusos. 
Grampos... 
Prego? para escora. 

12.128 metros 

131 
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MEZ DE JANEIRO 

Picadão 

Em mata.  7.460 
Em Capoeira. 1.540 
Em Cerrado. 1.180 
Mato alagadiço. 360 

Somma.... 10.540 metros 

Cortes, roçado, rectificações, limpeza 
no picadão aberto na Matta Occi¬ 
dental do rio Guaporé de Agosto 
a Novembro de 1907. i6.8oometros 

Descortinamento do terreno nas im- 
mediações da estação de Pontes 
e Lacerda na Margem Oriental 
do mesmo rio. 15.240 metros 

quadrados 

Postes 

Lavrados. 463 
Distribuídos. 388 
Preparados. 445 

Fincados.*... 417 
Numerados de 2095 a 2574. 478 
Postes especiaes da linha de entrada 

para a estação Pontes e Lacerda. 4 
Escoras lavradas e assentadas. 94 

Buracos 

De «Pao de Tolda ao Morro dos 
Kagados». 579 

Da linha de entrada para a Estação 
Pontes e Lacerda. 4 

Somma.... 583 

Fio 

Balas. 100 
Amarrilhos... 88 

Esticamento 

De Páo de Tolda a Guaporé. 29636,40 
Linha de entrada, do poste 2568 a 

Estação Pontes e Lacerda. 254,60 

Somma.... 29891,00 

Ginlia de terra <la Estação Pontes e 
Lacerda ao rio Guaporé 

Fio de aço 2 mm. 254 
Fio de ter ro 4 mm. 597,50 

Desenvolvimento total. 833,50 
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^Material 

Braços. 44^ 
Isoladores Cp. n. 1. 445 
Parafusos. 1.535 
Pregos para escoras. :88 
Grampos.. 15.350 
Fio de 5 mm. inclusive gasto em 
para-raios. 110 

Curraes. 4 

51EZ DE FEVEREIRO 

Picada© 

Em Mato (Capões). 5.238 metros 
Em Cerrado. 4-352 
Em Campos alagados. 43.350 

Somma ... 50.940 metros 

Córtes, roçado, e limpeza no picadão 
na mata Occidental do rio 
Guaporé. 6.200 metros 

Postes 

Lavrados. 166 
Distribuídos. 142 
Preparados. 182 
Fincados. 188 
Numerados de 2.575 a 3.457. 883 
Frades lavrados e assentados. 9 
Escoras lavradas e assentadas. 107 
Estaes.  14 

Buracos 

Buracos. 28 

Pio 

Balas. 195 
Emendas. 232 

Estica meu to 

Da margem Occidental do rio Gua 
poré ao perímetro da Cidade de 
Matto Grosso com fio de 5 mm.. 72799,60 

Quadro Urbano (fio aço 2 mm,)... 630.40 

Total. 73430,00 mm. 

Alaterial 

Fio de 5 mm. (roda).- • 243 
Dito de 4 mm. f. g. para para-raios 
(roda). *6 

Fio de 2 mm. aço (roda). 1/2 
Isoladores Cp n. 1... 7^4 
Braços. 
Parafusos. 54^ 
Grampos. 3-720 
Curraes.  4 
Rancho para guardas.  X 
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Resumo tio Serviço 1 
s ms 

Picadão 

Em mato. 27.403 metros 1 
Em Capoeirão. 3.070 I 
Em Capoeira. 4>II9 I 
Em Cerradão. 962 1 
Em Cerrado. 7.422 1 
Em Campo Secco. 180 1 
Em Campo alagado. 43-350 I 
Em mata alagada. 360 I 

Total. 86.866 metros 1 

Roçado e limpeza do Picadão da 
.Mata Occidental. 23.000 metros I 

Postes 

Lravrados. 924 
Distribuídos. 607 1 
Preparados. 724 
Fincados. 7°7 
Numerados de 2.096 a 3.457. 1.361 
Escoras lavradas e assentadas. 222 
Estaes. 14 
Frades de protecção nas encrusi- 

1 lhadas. 9 
Buracos (de Pao de Tolda ao morro 

dos «Kagados» ). 848 
Balas. 324 
Emendas. 358 

1 Esticamcnto 

1 Do poste 2.096 a 3.449 no perime- 
1 tro da cidade de Matto Grosso 
I inclusive linha de entrada da 
I Estação Pontes e Lacerda com 
1 fio de 5mm. 114818,60 
1 Quadro urbano da reíerida cidade 
1 com fio de 2mm. de aço. 630,40 

I Somma.... 115449,00 mm. 

1 Linha de terra da Estação de Pontese 

1 Lacerda ao rio Guaporé 

1 Dito de ferro g. 4mm. 579.50 
1 Dito de aço com 2mm. 254» 

833.50 

1 Desenvolvimento total do fio com 
1 addição do n°. anterior. 116282,50 
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>Iaterial 

Fio d 5mm. (rodas). 402 
Dito de 4 mm. (roda). 16 
Dito de aço o 2 mm. (roda). 1/2 
Dito canella para amarilhos e cer¬ 

cas dos curraes (roda). 2 
Isoladores Cap. n°. 1. 1.361 
Braços. 759 
Parafusos. 2.277 
Pregos para escoras.. 551 
Grampos. 20.350 
Curraes. 9 
Rancho para guarda (Coceira).... 1 







Mappa demonstrativo do estado effectivo actual do Contin¬ 
gente encostado ao !0°. Bataihão de intantaria 

DESIGNAÇÃO OBSERVAÇÕES 

2o Tenente subalterno Commandantc 
interino. I 

203 Sargentos. 2 Promptos 
Cabos de esquadra. 5 Idem 
Anspeçadas. 6 
Soldados. 1 2 ^ 

Somtna. 

1 

139 

OBSERV AÇÕES 

O contingente não dispõe de corneteiro. 

S. Luiz de Caceres, 20 de Abril de 1906. 

Capitão Eslíllac. 
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Mappa demonstrativo do pessoal civil ainda existente 
na Commissão 

DESIGNAÇÃO .. OBSERVAÇÕES 

Inspector de 3a,. classe. 1 
Feitores. 2 2 guardas de ]a. classe promovi¬ 

dos a feitor 
Guarda de la. classe. i i guarda de 2a.promovido a de 0 
Vaqueiros. •y Na invernada da Caissara 
Carreiros. 2 Doentes 
Arrieiro. I 

Tropeiros. 2 
Trabalhadores. 3 

Soturna. 15 

S. Luiz de Caceres, 20 de Abril de 1908 

Capitão Estillac 
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Mappa demonstrativo dos meios de transporte da I? Seccao 
a I? de Dezembro de 1907 

ANIMAES 

N
a 

in
v
er

- 
n

ad
a 

E
m
 s

er
vi

ço
 

.O OBSERVAÇÕES 

Bois de carro. 141 9° 231 0 n? de bois adquiridos ali então 
era de 279 

92 foram mandados para PSa 
49 para as margens de Guaporé 

lluares de carga e sella. 68 68 Em differentes destinos: Cuyabá, 
Caceres e Casal vasco 22, em 
serviço efteetivamente 46 

Cavallos de sella. 29 29' Em destinos diversos 6 ; Caceres, 
Cuyabá, Porto Esperidião ; 

Carretas em serviço. u 

1 

11 Em serviço effectivo 23 

Capitão Esttilac Leal 
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Commissão de Linhas 1 elegraphicas Estra 

DISTRIBUIÇÃO DO PESSOAL NO 

Picada Carreiros Vaqueiro 
j Emprega¬ 

dos 
diversos 

Levanta¬ 
mento 

da estrada 
Loca cão 

S; tí 5 

vj . 

Janeiro. 
Fevereiro. 

90 

9° 
5 
5, 

O 

13 

I 

11 
11 

n 
17 

Sofflma. 180 IO 26 6 22 34 

Media mensal. 90 õ O 3 11 17 

Media annual. 15 0, 83 2, 16 0, 25 1.83 

| 
0° 

I 
<N 

Distribuição do pessoal das lQ e 

SECÇÕES Picada Carreiros Vaqueiros 
Emprega¬ 

dos 
diversos 

Levanta¬ 
mento 

da estrada 
Locação 

Ia. 
20’. 

90 5 
15-05 

13 
3,65 

3 
6,73 

11 

15,6» 
17 
i6,55 

Media mensal. . ., 20,08 16,65 9,73 26,61 33,55 

.. 0,83 2,16 0,25 1,83 2,83 

2a*. 15,08 0,91 6,73 2,60 13,79 

Media annual... •• 77,42 15 ->91 3-07 6,98 4,43 16,62 

NOTA — A media mensal resulta da divisão da sotntna pelo numero 
suppõe sempre o numero de meses igual a doze. 
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fegicas de MaífoGrosso ao Amazonas 

ANNO DE 1908 - Ia. SECÇÃO 

Doentes 

Em serviço 

fóra do acam- 

pamenfo 

Em serviço 
no acam¬ 
pamento 

Destacado 

T
o

ta
l 

d
o
 

P
es

so
al

 

Vi 

§ 

2 2 

2 «• 

V, ^ 
^'5 

J S 

£ 

OBSERVAÇÕES .8. ** 

% 

* *>» 

M
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D
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C. 

-cr ^ 

<9 

W ^ 
rrr 

. -~C 0 

•S 3! ^ 
-S ^ -ts 

iái 

9 11 9 6 174 217 

___ 9 11 9 6 174 217 

Além do pessoal militar 

18 22 18 12 348 434 do quadro existem mais 43 
•- — _ _ civis que perfazem um total 

9 11 9 6 174 217 de 217 homens. 

1. 5 1.83 1. 5 I 29 36, 16 

Secções no anno de 1908 

2 
V 

0 0 
Lr C 
t-% £ 
» 2 s. 
z* 1 ÜC Lt 

0 

C 1 ^ 

W 7= ? 
-* v# 

«O í v —« v«» 

■j- . 1 Total do pes- 
^o“ ' soai entrando 

, , com os civis 
P'S5úal da D. Secção 

OBSERVAÇÕES 

9 ii 9 6 174 2I7 
JV4 4>°5 24.97 11,57 161.99 *9*-99 
" - 

21,14 *5,05 33.97 17.57 335.99 378.99 

1,83 1.5 i 29 36,16 
,2>H 1,68 22,9 I.92 161,99 161.99 

--- - -— _ 

*3.64 
3,51 24)4 292 190,99 '98,l5 

de 
meses em que realmente houve serviço; ao passo que a media annual aqui, 
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IÇÃO DO PESSOAL 

Preparadores I 
de iBuraqueiros 

posfes 

38 

|56 1.08 157.89 

13.15 

13.15 

90 

7.50 

7.50 

52.91 

4.40 

4 40 

Commissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas de Matto Grosso ao Amazonas 
2* SECÇÃO 1908 

Fincamenfo 
de 

postes 

Serviço de 

Linha 
Carreiros j Tropeiro 

49 

5.46 

4.08 

38.07 
30.85 
53.11 
65.25 
78.00 
35.25 

48 
54.50 
51.50 

25.75 
26.33 

40.66 

454.53 

50.90 

37.67 

230.78 279 

16.46 
10.08 
10.92 
10.58 

12 
29.24 

19 
17.46 
9.45 

16.08 
13.86 
15.92 

25.64 23.25 

19.23 

181.05 293 

15.06 24.41 

23.25 15-08 24.41 

58.41 

4.86 

4.86 

Vaqueiro 

Empregados 

diversos 
Reconhecimento 

0 0 O o 
*c 
is 

u» «o 
is > • O 

O « 4 | 
o 
(O .5 J 

~<3 'C 
o 
«o 

o 3 

"O 

s 
Q 

% 4 

o 

o 

<f) 
(0 

5 
c 

-O D
ia

s 
d
t 

“13 
o 

23 1 .04 23 9 
23 1 23 4.39 

26 4.84 
24 5.66 
23 7.73 
26 14.69 13 9.30 

24 5.50 25 9 

26 6.31 20 13.8 

25 5.80 
24 6.83 

12 24 5.04 
58 8.91 25 5.00 

53 10.95 293 80.79 53 32.10 

19.33 3.65 24.41 6.73 19.33 10.70 

4.83 0.91 24.41 6.73 4.83 2.67 

Levantamento 

de estrada Locaçao Nivelamento 

11 

13 

24 

12 

13 

18.23 

31.23 

15.61 

2.60 

10 14.50 

145 

14.5 

12.08 

165.54 

16.55 

13.79 

27 

13.5 

2.25 

15.08 

7.34 

1 .25 

Doentes 
Transporte 

de postes para 

fora da matta 

Em diligencia 

Em serviço 

fora do 

acampamento 

Em serviço 

no 

acampamento 

À disposição 

do chefe 

da commissão Ausentes 

Reconstrucção 

e serviço de 

pontes, ponti- 

Ihões e esti¬ 

vados 

Preparação 

local e cons- 

trucção das 

estações 

Preso Dispensados Destacados 

Àddidos ao 

8. Batalhão 

de Infantaria 
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23 6.06 3 6 <5*5 23 3 3 24 23 2 9 1 

23 2.86 19 5.05 14 1 23 4.39 23 2 3 2 3 7.37 20 1 

26 3.19 3.42 26 4 5 1 26 2 18 9.72 4 7.75 

19 2.68 2.62 26 4 3 12 24 2 7 1 . 1 1 6 45 
23 7.39 2.91 23 4.86 4 13.50 2 1 2 . 

18 4.33 18 2.16 26 3 

26 17.73 57.27 1 5 88 8 44.50 18 5.44 9 15 
25 17.96 25 26.28 9 9 1 s 2; 

26 20.26 3 47 90 
25 

13.32 26 19.26 8 2.50 3 22 18 67 
25 17.16 7 25 43.40 H 12.78 2 10 6 6 
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, nasso que a média annual aqui. suppõe sempre o numero de mezes igual a doze. 
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CommiòSão de Linhas Telegraphicas Estratégicas de 
Matto-Grosso ao Amazonas. 

Sao Luiz de Caceres, 28 de Dezembro de 1908 

Ao Snr. Tenente Coronel Cândido Mariano da Silva Rondon.— 

D. Chefe desta Commissão 

Em cumprimento ás vossas ordens, contidas em aviso mil de 11 do 

corrente mez, tenho a honra de relatar-vos as occorrencias havidas e serviços 

executados na construcção da estrada que vai do lugar denominado «Porto dos 

Bugres» ao de nome «Tapirapoan», trabalho este que por vós me foi confiado 

em fins de Junho do corrente anno. 

A 19 de Julho ultimo dei inicio, com a vossa assistência, aos trabalhos 

da abertura da referida entrada que, partindo do ponto em que se acha o marco 
Zero Kilometro á margem esquerda do rio (Seputuba , no «Porto dos Bugres , 

sitio de propriedade do Sr. Antonio Pedro Villas-Bôas, vai findar-se meia le- 

ífua distante do porto de Tapirapoan -, encontrando a estrada que vai ter a 

Aldeia Queimada , construída pelo Sr. Io Tenente Luiz Carlos Franco Ter¬ 

ceira, sendo o pique, da que foi por mim aberta, dado pelo Sr. Io Tenen¬ 

te Nicolau Bueno Horta Barbosa. 
Tendo como meu auxiliar o Snr. 2o Tenente Luiz Antunes \ ianna, ini¬ 

ciei os referidos trabalhos com um contingente de 158 praças e 2 civis empre¬ 

gados n’esta commissão como carreiros. Afim de facilitar o transporte de vi¬ 

veres, acompanharam ao mesmo contingente cinco carretas convenientemen¬ 

te apparelhadas. 

Na estrada em questão observa-se o seguinte: — tem noventa e um 

kilometros e cento e cincoenta metros de extensão; — mede em todo o seu 

Percurso seis metros de largura: — encosta em as cabeceiras de diversos cor- 

regos que desaguam no rio Sepotuba; é cortada pelos de nome «Cebola», 

Bracinho , «Jacaré , Ranchinho», «Barreiros», «Correntes , «Mana», <Antonio 

Manoel», Barranquinho , «Agua Branca> e «Taruman», dando os 2°, 30, 40» 

5J e 6° passagem sobre pontilhões construídos com peroba, angico e aroeira 

e as demais em rampas feita' para tal fim, tornando-se digna de menção ape- 

nas a existente em Taruman; conta dezoito kilometros de mattas, sendo os de¬ 

cais campos e cerrados; encontra-se cm 0 seu percurso marcos de madeira as- 

signalando o numero de leguas, marcando o da juncçào das duas estradas já 

referidas 91 kilometros e 130 metros; foi construída em 66 dias. Em as re¬ 

feridas mattas encontra-se cm ibundancia piu\a. peroba, carvão v.-rmelho, e 

cedro somente nas proximidades do cor rego ( Correntes», 
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Forçado por cireumstancias de administração do contingente e devido ao 

estado de fraqueza do gado das carretas que ao mesmo acompanharam, re¬ 

solvi abrir um varadouro de quatro metros de largura, ligando a estrada entre 

os kilometros 59 e 60 ao porto do Sitio S. José, de propriedade do Sr. Capitão 

Manoel Benedicto do Espirito Santo, afim de ali abastecer de viveres o pessoal 

sob meu commando. O varadouro de que vos fallo mede tres kilometros de 

extensão e foi construído em um dia e meio de trabalho empregando todo 

o contingente; solicito-vos deste meu acto vossa approvação. 

Cabe-me declarar-vos que entre os kilometros 74 e 75 fui obrigado a 

afastar-me do pique por ter este cortado o corrego Barreiros tres rezes — indo 

o desvio por mim aberto alcançar o mesmo pique na ultima passagem do 

referido corrego e sendo tal serviço feito por indicação do Sr. Tenente \'i- 

colau. 

OCCORRENCIAS 

Ao iniciar os trabalhos que me confiastes, tive o desprazer de ver aban¬ 

donarem as fileiras do contingente sob meu commando, vinte e uma praças, 

em dias diversos. 

Afim de evitar que as deserções fossem se succedcndo, a bem da disci¬ 

plina, tive que fazer uma diligencia, para capturar as praças que tentavam 

desertar, passando então o commando do contingente e direcção do serviço ao 

meu auxiliar o sr. 2° Tenente Vianna. As 6 horas da manhã de 14 de Ju¬ 

lho ultimo, acompanhado de 4 praças desci o rio Sepotuba até o sitio de 

nome «Pahnital Grande» propriedade do sr. Tenente Coronel Antonio Pedro de 

Figueiredo e ahi obtive informações de que onze praças momentos antes de mi¬ 

nha chegada havião passado em o referido logar em demanda desta cidade, 

pelo que levando um pratico continuei a descer o mesmo rio até o logar de 

nome Mascate, onde desembarquei. Pelas pesquizas feitas em as proximidades 

deste logar cheguei a conclusão de que as citadas praças ainda não haviam por 

ali passado, o que me levou a retroceder por terra, encontrando-as então a 

uma legua do sitio Parmital e fazendo-lhes eu a respectiva intimação, entrega¬ 

ram-se oito, refugiando-se no matto as trez restantes, que no dia seguinte en¬ 

tregaram-se ao 2° sargento Amaro Izidoro Pereira dos Santos, commandante 

de uma outra deligencia e a quem eu encarreguei de perseguil-as na fuga. 

Como não tivesse obtido informações sobre as demais praças e não podesse por 

mais tempo continuar fóra do serviço, a 15 recolhi-me ao acampamento assu¬ 

mindo novamente o commando do contingente e direccão dos trabalhos. 

Em consequência das prisões effectuadas, cessaram as tentativas de 

deserções, tomando-se effectivas em numero de dez. Cabe-me declarar-vos que 

na diligencia sob meu commando prestaram bons serviços e portaram-se com 

toda lealdade o cabo de esquadra José Antonio de Oliveira e os soldados José 
Manoel de Lima, João Rodrigues Salamandra e Manoel Germano dos Santos. 

A 3 ainda do mez de Julho, quando acampado no kilometro 31, o 

soldado João Justino Vieira que fazia parte da turma de derrubada, foi 

em serviço alcançado por um páo que fracturou-lhe a perna esquerda, sendo- 

lhe immediatamente prestados os soccorros que o caso exigia. Devido porém 

a sua própria ignorância e imprudência, vinte dias depois do occorrido tentou 

levantar-se, annullando assim os meios empregados para o seu restabeleci¬ 

mento, pelo que o fiz seguir em carreta para o Porto dos Bugres afim de na 

1* opportunidade recolher-se á Guarnição de Caceres, o que só teve logar 
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a 12 de Setembro findo, dando eu destè facto sciencia ao sr. Io ajudante 

Major Custodio de Senna Braga, a quem pedi approvação do meu acto. Ain¬ 

da a 12 do referido mez de Setembro, em cumprimento as vossas ordens, fiz 

recolher á Guarnição de Caceres quatro praças que tendo sido atacadas de 

varíola, já se haviam restabelecido. 
Conforme já tive occasião de vos communicar, verbalmente, nó contin¬ 

gente sob meu commando, quando acampado no porto dos Bagres, deram- 

se oito casos de varíola, sendo quatro fataes. Em consequência de um de¬ 

sastre occorrido a io de Setembro ultimo quando em serviço de conducção 

de madeira para construcção de pontilhões, falleceu a 13 do mesmo mez o 

soldado José Francisco Xavier, facto este que também foi por mim communi- 

cado ao sr. Major Custodio de Senna Braga. 

ESTADO SANITARIO 

Este 'foi o mais Iisongeiro possível durante 0 periodo da construcção 

desta estrada. 

DESPESAS 

A bem da marcha dos trabalhos de abertura da estrada foram feitas 

as seguintes despesas: 
54 bois de carro comprados ao sr. Antonio Pedro Villas-Bôas . 

6 ditos ao sr. José da Matta. 

Importância paga ao correiro Aniceto da Costa Nunes, por 60 

dias de serviço. 
Idem ao de nome Ravmundo Pinto da Silva, por 9 dias . 

5:400800o 

600Í000 

3008000 

318500 

6:3318500 

Detalhando as despesas acima referidas, tenho a informar-vos que trin¬ 

ta bois dos constantes da mesma, foram por mim comprados não só para fa¬ 

cilitar o transporte de viveres, como lambem o das carretas que existiam no 

porto dos Bugres e que por vossa determinação deviam ser postas em Ta- 

pirapoan; sendo os trinta restantes por mim recebidos do sr. Villas-Boas de 

accôrdo com as vossas ordens. 
Ainda de accôrdo com as vossas ordens, recebi do Sr. Joaquim Gar¬ 

cia, no porto dos Bugres, mais 17 bois de carro. 
Todos os documentos comprobatorios das citadas despesas, ja se acham 

em poder do Sr. Capitão Marçal Nonato de Faria. 
Durante o periodo de construcção da estrada perdeu a Commissão 14 

bois de carro que morreram em consequência da peste aphtosa, então iei- 

nante neste Estado (Matto-Grosso). 
Ao terminar os trabalhos que me confiastes fiz entrega ao Sr. 1° Tenente 

Cândido Cardozo, de 19 carretas pertencentes a esta commissão e por sua 

ordem ao sr. 20 Tenente Antonio Pyrineus de Souza, de todo o gado de carro 

que se achava em meu poder. 
Em virtude de ordem do sr. i° Ajudante Major Custodio de Senna 

Braga, a 24 de Setembro findo passei o commando do contingente que 

trabalhou sob minhas ordens na abertura da estrada, cujo serviço havia ter¬ 

minado a 15 do mesmo mez, ao sr. 2° Tenente Luiz Antunes Vianna e re¬ 

gressei a esta cidade em objecto de serviço desta commissão. 

Virgílio Marones de Gusmão 

2o Tenente. 
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ommissão Constructora de Linhas Telegraphicas Es¬ 

tratégicas de Matto-Grosso ao Amazonas 

Auíos da medição e demarcação e respecfivo relaforío da érea 

de 3600 hecfares para o núcleo Barão de Capanema 

Designado pelo Snr. Tenente Coronel de Engenharia Cândido Mariano 

da Silva Rondon, chefe d’esta commissão, para proceder á medição e de¬ 

marcação da área de 3600 hectares para o núcleo Barão de Capanema, iniciei o 

serviço a 22 de Dezembro do anno proximo findo, partindo com um rumo 4° 

S- E., perpendicular á direcção da linha telegraphica que passa por ahi com 

o rumo 86° S. W., e entre os postes numeros 2602 e 2603, a 11 metros do pri¬ 

meiro. Desse ponto segui até a distancia de 3000 metros, fazendo um pi¬ 

que de 2 metros de largura, approximadamente. O terreno vae descendo sua¬ 

vemente até a distancia de 1 kilometro onde se encontra a varzea da cabeceira 

do corrego Esperança que corre á direita deste pique. Atravessada esta var¬ 

zea o terreno sóbe continuadamente até os 3000 metros. 

A natureza da vegetação é o cerrado até a distancia de 1800 metros do 

ponto de partida, interrompido apenas com 100 metros da vazea; dessa dis¬ 

tancia á de 2100 metros encontra-se cerradinho e em seguida cerrado até 2500 

metros, finalmente entra-se em cerradinho até o final. Nesse canto foram 

fincados o marco e as 2 testemunhas collocadas, uma n’este pique e a ou¬ 

tra no tirado perpendicularmente a elle e ambas a 10 metros do marco. O 

tttarco e as 2 testemunhas são de Faveira e lavrados grosseiramente a ma¬ 

chado; têm fórma prismática quadran guiar e são terminados superiormente 

por uma pirâmide coberta de pixe e base quadrangular, e, inferiormente por 

uma parte carbonizada. As dimensões do marco são as seguintes: compri¬ 

mento total — 2,^52; parte carbonizada — i,ra45: idem enterrada — i,moo; ba¬ 

se da pirâmide c secção do prisma o,mi7X°,mi7; altura da pirâmide — 0,^17. 

A testemunha que fica no pique que acabo de descrever tem: 1 “90 de com¬ 

primento total; im,25 carbonizado; im,oo enterrado; secção do prisma e base 

da pirâmide: om,i8xom, 17, altura desta ultima om,20. A outra testemunha 

que fica no pique perpendicular ao primeiro tem im,75 de comprimento total 

e im,oo carbonizado e enterrado. A secção do prisma e base da pirâmide, que 

tem om,25 de altura, é de om, 2 5x0™ 2 6. Do ponto de partida deste pique, no 

eixo da linha, e com azimúth reciproco segui com outro até a distancia de 

3000 metros. O terreno desce continuadamente até ióói,m40 onde passa o 

corrego da Sucuri com i,mSO de largura e com o rumoN.W. Atravessado o 

corrego entra-se em uma vazea de 3® metros de largura e, a 1700 metros 

do ponto de partida, o terreno sóbe até a distancia de 2200 metros descendo 
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depois até 2.600 metros do ponto inicial do serviço; ahi se atravessa uma 
varzea, principio de uma cabeceira — a da Anta — cuja matta vê-se á esquer¬ 
da desde os 2200 metros; atravessada essa varzea o terreno sóbe até a dis¬ 
tancia de 3000 metros. N’este trecho a vegetação muda, é mais fechada. En¬ 
contra-se 300 metros de cerrado em seguida 400 metros de cerrado grosso, de¬ 
pois 800 metros de cerradão sendo o s últimos 300 metros com charravascul. 
Em seguida atravessa-se a matta do conego da Sucuri, cuja nascente é em 
campo e a 1.200 metros, approximada mente, d’ahi — tendo 200 metros de 
largura. Atravessada a matta e a varzea, de que já falei, entra-se de novo 
em cerradão até a distancia de 1900 metros de cerrado grosso que diminue até 
atraversar-se a varzea da cabeceira da Anta, com 100 metros approximada- 
mente de largura; d’ahi ao fim deste pique continua o cerrado grosso. N’es- 
se canto foram fincados o marco e as 2 testemunhas estas em direcções perpen¬ 
diculares e a 10 metros do marco, sendo uma no pique que acabo de des¬ 
crever. O marco e as testemunhas são de faveira e preparados como os an¬ 
teriormente descriptos. Designando por H o comprimento total do marco e 
cada testemunha, H’ a parte carbonizada, H” a enterrada, h a altura da 
pirâmide e b a base d’esta e secção do prisma, as dimensões do marco serão; 
H=2m,50; H’=im,20; H”=im,oo; h=o™,25 e b=om,2 5Xom,24. A testemunha 
que ficou no pique descripto tem as seguintes dimensões: H=im,So; H’=im,3o; 
H"=im,oo; h=om,2i; b=om,i7XO,mi7- A outra testemunha tem H=imj8o; H’= 
im,30; H”=ira,oo; h=om,i5; b^®, 17x0^20. Do primeiro canto marcado, se¬ 
gue outro pique perpendicular ao primeiramente traçado, no rumo, portanto, 
de 86° S. W. Este da mesma largura que os anteriores tem 6000 metros de 
extensão. O terreno desce até a distancia de 1700 metros, sóbe depois até a 
de 2400 metros para descer novamente da de 2800™ á de 550o111 subindo d’ahi 
até a distancia de 6000 metros, tudo do ponto de partida. Este pique atra¬ 
vessa uma varzea a 1800 metros do ponto inicial, varzea que é o principio da 
cabeceira da Fé que corre pela direita. A 5535 metros do canto de partida 
atravessa-se o corrego do Campo de om, 60 de largura, correndo também para 
a direita. Até 700 metros do ponto de partida encontra-se cerradinho, d’ahi 
passa-se ao cerrado até a distancia de 3200 metros tendo atravessado a 1800 
metros a varzea de que já fallei. Da distancia de 3200 metros á de 4400 
metros encontra-se cerradão passando em seguida ao cerrado até 5.400 metros 
onde entra-se em cerradão para passar aos 5.500 metros ao cerradão com char- 
ravascal tendo passado pela varzea do corrego do campo que tem 90 metros 
approximadamente, de largura. No fim deste pique, tirado no dia 23 de De¬ 
zembro e a 6000 metros do ponto de partida, foram fincados o marco com as 
2 testemunhas — todos de faveira, terminados inferiormente por uma parte cy- 
lindrica carbonizada, e, superiormente por uma pirâmide de base quadrangular 
igual á secção recta do prisma que fórma o corpo do marco e testemunhas. 
As pirâmides são cobertas de pixe. O marco e as testemunhas são lavrados, 
como os anteriores, a machado, grosseiramente, e têm as seguintes dimensões; 
H=2,m25; H’=i,m15; H”=i,mo8; H"’=o,m70; h=o,m 15 e b=o,m 15X0,»'16. 
Sirvo-me da mesma notação que anteriormente, sendo H”' a altura do cylin- 
dro terminal As testemunhas são collocadas a 10 metros do marco e em di¬ 
reções perpendiculares, sendo uma no pique que acabo de descrever e que 
tem as dimensões seguintes; H=i,m8o; H’=i,moo; H”=i,moo; H’"=om,72; 
h=om,14_ e b=o,mi5xo,mi5; e a outra tem H=i,m8o; H’=i,m20; H”=i,moo; 
H’”=o,m75; h=o,mi4 e b^/n^xo,™^. Deste canto parti com outro pique 
nas condições dos anteriores e perpendicularmente ao ultimo até encontrar o 
rio Cravar}- a ioog,m40 d'ahi. Nesse ponto, o Cravary tem 9 metros de largura. 
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O terreno desce sempre até o rio. Até 400 metros do ponto de partida en¬ 

contra-se cerradão com charravascal, entrando-se em seguida na matta do rio 

Cravary. Nessa matta atravessam-se 3 estradinhas de seringuerio. Do fim do 

pique tirado com rumo 40 N.W. anteriormente descripto segui, a 24 de De¬ 

zembro, com outro da mesma largura que os anteriores até a distancia de 

l377 ™40 onde encontrei o rio Cravar)-, tendo seguido com o rumo 86° S W. 

N’este ponto o rio tem 7,1140 de largura. O terreno que sobe até 400 metros, 

desce depois até o rio. A 1100 metros entra-se em brejo que vae até a mar¬ 

gem do rio. 

Na margem esquerda continua o brejo a perder de vista. Nos primei¬ 

ros 500 metros atravessa-se cerrado, d’ahi aos 700, cerradão; em seguida cer¬ 

radão com charravascal até 1100 metros.. Atravessam-se 100 metros de var- 

zea e entra-se na matta. 

A' distancia de 1340 metros do ponto da partida, tomando-se para a 

direita, no rumo 28°3o’ N. W.. encontra-se a 45,m40 a desembocadura no 

Cravary, margem direita, de uma pequena cabeceira—a do Limite. No ponto de 

partida na picada em que passa a linha telegraphica—a 11 metros do poste 

numero 2603 foram também fincados um marco e 2 testemunhas a 10 metros 

d’aquelle — os 3 na mesma linha. O marco e as testemunhas são de faveira 

e preparados como os anteriores. Empregando a mesma notação que anterior¬ 

mente teremos para o marco: H=2,m2 5; H’=i,m20; H = 1 ,m20; h=o,m33 e 

b=o,m3oxo,m31. A testemunha que fica no rumo 40 SE tem as dimensões: 

H=ijm8o; H’=i,m20; H”= i,moo; h=o,™27 e b=o,m28xo,m30. A que fica 

no rumo 40 NW tem: H=I,m85;H’=l,m25; H”=i,moo; 11=0,130 e b=o,m2ÓX 

o,m27. Entre os postes 2663 e 2664 da linha telegraphica, a 17 metros deste 

ultimo, parti com outro pique no rumo 40 S E. O terreno desce sempre até 

encontrar-se um grande brejo a 1400 metros, que vae ate a margem esquerda 

do rio Cravary. Começa-se em matta para, a 500 metros, passar-se a cerra¬ 

dão com charravascal que vae até 1200 metros onde se entra em cerradão até 

140o metros — d’ahi por diante é o brejo do Cravary. 

Prolonguei depois este pique partindo do mesmo ponto inicial com o 

azimuth 40 NW. sendo sua largura a mesma dos outros — 2 metros appro- 

ximadamente. O terreno sobe até 400 metros, dos 500 aos 1100 metros des¬ 

ce continuando, então, sensivelmente plano ate a distancia de 3000 metros 

onde foi fincado o outro marco. Do ponto de partida até a distancia de 

500 metros encontra-se cerradinho, entrando depois em cerrado ate Soo me- 

trosj ahi entra-se em cerrado com charravascal passando aos 900 metros no 

cerradão até a distancia de 1900 me tro.s onde entra-se em cerradão com char¬ 

ravascal até 2700 metros. D ahi aos 3000 metros é cerrado. N'esse pon¬ 

to foram fincados o marco e as 2 testemunhas, estas collocadas a 10 metros 

daquelle e em direcção perpendicular. Todos 3 são de faveira e prepara os 

como os anteriormente descriptos, sendo o marco terminado por parte cy in ri 

(a. Usando a notação anterior temos, para dimensões do marco. H -, 35> 

te canto parti com outro pique perpendicular ao precedente para encontrar 

no Cravary, chegando apenas até a distancia de 1800 metros onde entra-se no 

brej° que se extende até a margem esquerda desse rio. ^ terreno esce sem 

Pre- Até 300 metros encontra-se cerrado depois cerradão com c arraias 

r,té -500 metros, em seguida entra-se em cerrado com charraxasca at 700 .n 
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tros donde se passa de novo ao cerradão com charravascal até 1300 metros quan¬ 

do se entra na matta. Aos 1800 metros entra-se em matto baixo de brejo. Aos 

1700 metros em diante entra-se em brejo e grandes lagoas; a matta extende-se 

para a direita, e, á esquerda vê-se o brejo até grande distancia. Entre os pos¬ 

tes 2663 e 2664 a 17 metros d’este foram collocados em linha, um marco e 

2 testemunhas distantes, cada uma, 10 metros d’aquelle. O marco e as 2 

testemunhas são de faveira e preparados como os já descriptos anteriormente. 

Sendo adoptada a mesma notação empregada até aqui temos, para o marco, 

as dimensões: N=2,m$o; H’=i,mio: H”=i,mio; h=o,m3o e b=o,m2 5Xo,m20. A 

testemunha que fica no rumo 40o NW. tem: H=i,m9o; H’=i,mlO; H”=o,m95: 

h=o,“25 e b=o,m2 5Xo,m2 5. A outra testemunha, collocada no rumo 40 SE tem: 

H=i,m8o; H’=i,moo; H”=o,m90; h=o,m25 e b=o,m30Xo,m2 5- Em toda super¬ 

fície o terreno é arenoso. 

O Coronel Generoso Paes Leme de Souza Ponce cedeu ao núcleo Ba¬ 

rão de Capanema, os seringaes de sua propriedade, encerrados no perímetro 

d’aquelle núcleo, attendendo ao apêllo que lhe fóra feito pelo Sr. Tenente Co¬ 

ronel Cândido Mariano da Silva Rondon, chefe desta commissão, como se ve¬ 

rifica pelo telegramma numero 58 de 13 do corrente, annexo a este relatorio 

e dirigido por aquelle proprietário ao supra mencionado chefe. Esses serin¬ 

gaes são avaliados approximadamente em 148 hectares. 

Acompanha também este relatorio uma planta da área medida e demar¬ 

cada tendo figurada a da futura cidade Barão de Capanema com uma grande 

praça de 220,mX220m, uma avenida de 30111 de largura e 620 metros de com¬ 

primento e 13 ruas do mesmo comprimento e 20 metros dc largura. 

Acampamento no rio Sacre em 20 de Março de 1909. 

Julio Caetano horta Barbosa. 

2o Tenente auxiliar da commissão. 

cm 2 3 Z 5 6 7 8 12 13 14 15 16 17 18 19 



RELATORIO 
' tD,ÇAO DE UMA LEGUA QUADRADA DE TERRENO CONCEDIDO 
i ELO GOVERNO DO ESTADO DE MATTO-GROSSO PARA ROCIO 

DA ESTAÇAO TELEGRAPHICA DE «PARECIS» E 

MANDADA EXECUTAR PELA 

Commissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas de 
Matto-Grosso ao Amazonas 

Parecis, 8 de Abril de 1909. 

(Acompanham-no, planta e caderneta) 

A 

Informações que se prendem á execução da medição. 

L>e accordo com as leis que regem as medições de terras n’este Es-, 

tado, em Setembro de 1908, foram publicados, durante trinta dias, na cidade 

e yaba, pela Gazeta Official», os editaes relativos a esta medição, mar- 

' ando-se para o dia 20 de Outubro do mesmo anno o seu inicio e convidando 

interessados a comparecerem na estação de «Parecis», já inaugurada pela 

aoinirnssao de Linhas Telegraphicas Estratégicas de Matto-Grosso ao Amazo- 

1 pela qual commissão foi mandada executar a mesma medição, afim de se 

marcar e medir uma area de 3ókm-’ que, por concessão especial do go- 

'erno do Estado de Matto-Grosso, ficará reservada para rocio d’essa estação 
de Parecis. 

■ . dia niarcado, não tendo comparecido pessoa alguma interessada 

intuei o serviço, sendo, porém, obrigado a interrompel-o durante quasi tres 

■nezes para attender a outros mais urgentes que me foram ordenados. 

Antes de recomeçar este trabalho, determinei de novo a declinação da 

agulha pelo processo grosseiro da sombra de um estilete fixo a um plano ho¬ 

rizontal, ao centro de uma serie de circumferencias concêntricas ahi traçadas, 

construcção pela qual se consegue aproximadamente, por alturas correspon- 

entes do sol, a direcção do meridiano verdadeiro, isto é, o traço do plano do 

neridiano que passa pelo estilete sobre o plano horizontal tomado. 

O meridiano verdadeiro assim determinado forneceu para a bússola do 

transito de Gurley, typo 2, com que trabalhei, o valor da declinação da agu- 

1 "3° XE, valor confirmado no dia 30 de Janeiro, dia em queodetermi- 

nei outra vez pelo mesmo processo, cujos resultados são satisfactorios para tra- 

)alhos topographicos como este. 
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Para medir as distancias utilisei a cadeia de ferro de 20m, tendo o má¬ 

ximo cuidado para que essas distancias fossem tomadas sempre horizontalmen¬ 

te; nos pontos em que o terreno apresentava aclives ou declives fortes, essas 

distancias foram medidas de dous em dous metros. 

Esta corrente foi pela primeira vez utilisada n’este serviço, isto é, era 

perfeitamente nova, e antes de começai-o, mandei extendel-a sobre um terreno 

mais ou menos plano, plantando nos pontos correspondentes ás suas extremida¬ 

des duas estacas bem enterradas: emquanto durou o trabalho da medição foi 

a corrente aferida ahi semanalmente, fazendo-se as necessárias rectificações 

nas distancias medidas sobre o terreno. A sua distensão maxima foi de o,mi 

O serviço começou no dia 11 de Janeiro e terminou a 30 do mesmo mez de 

1909 (anno corrente): 

No dia li estacionei o instrumento na estaca O que corresponde ao 

cruzamento dos dois eixos das picadas da linha telegraphica e da linha de 

terra da estação telegraphica de Parecis. 

Marchei em sentido opposto áquelle em que correm as aguas do cor- 

rego Uazuliatiá ou dos Kagados e prolonguei este alinhamento até 1500™ (es¬ 

taca 75); n’este ponto, fiz uma deflexão de 90o para a esquerda e sobre o ali¬ 

nhamento perpendicular ao primeiro, a io8ora da estaca 75 loquei o marco n. 

IV. 

A 12 voltei a estacionar o instrumento na estaca 75 e prolonguei este 

segundo alinhamento que atravessou sempre cerrado limpo até estaca 142+7™, 

correndo depois em mata e cortando o corrego dos Kagados ao attingir a es¬ 

taca 170+9™,70 e sahindo da mata com a estaca 175, ponto em que come¬ 

ça uma estreita varzea, de 24™ de largura ahi e que borda o extremo 

da floresta desde a cabeceira do rio até 2,km5 deste alinhamento, ficando, 

pois, a estaca 176 ainda n’esse campo. 

A 13 estacionei na estaca 177 e, talvez por alguma influencia local, a 

agulha marcou 8’ mais para o azimuth com que vinha o alinhamento, dei¬ 

xando eu de retomar em ponto anterior o mesmo alinhamento, por ter verifi¬ 

cado que as estacas de ponto se tinham conservado firmes tal como as deixára 

na vespera, verificadas as rectificações do transito, como é de regra fazer e 

como fiz sempre diariamente na primeira estação. 

De facto, apesar de conservar-se este azimuth ainda cm duas estações 

posteriores, na terceira voltou aos 70 NO com que fôra iniciado o alinha¬ 

mento, conforme se verifica da caderneta annexa. 

O tempo continuamente chuvoso obrigou-me a fazer estações de 200™ 
em 200™, embora corresse o alinhamento sempre em cerrado limpo, com in¬ 

dícios de ter sido queimado recememente, desde que deixou a mata até a 

locação do marco III. 

Na estaca 375 foi locado no dia 14 o marco III, a seis kilometros em 

linha recta do marco IV, a 4920™ de eixo da linha telegraphica e 4075™ da 

margem esquerda do corrego Kagados 

Ficou o marco III em um cerrado muito pouco denso, em uma bai¬ 

xada de onde se avistam as matas do rio Santo Antonio. 

Na estaca 375 fiz uma deflexão de 90o para a direita, havendo uma pe¬ 

quena differença de 5’ entre o azimuth lido e o calculado, differença, po¬ 

rém, que desappareceu ao continuar este novo alinhamento, para cujo rumo 

a agulha marcou constantemente 83o NE. 

Dc 375 a 387 o alinhamento atravessa cerrado muito limpo, mais denso 

de 387 até 433+13™,40, «m cujo ponto começa a atravessar uma das pequenas 
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cabeceiras de aguas que se vão juntar ao rio Santo Antonio. Esta cabeceira 

é conhecida pelos actuaes moradores de Parecis pelo nome de Cabeceira do 

Meio»; no centro da mata vêem-se pequenos filetes de agua que adeante se 

vão juntar em um corrego e relativamente ao sentido em que foi feito o ser¬ 

viço, isto é, caminhando sobre o alinhamento com as costas para o marco III 

e a frente para o marco II, as aguas correm da direita para a esquerda. 

A estaca 5i6+io,m8 determina a borda da matta de uma segunda cabe¬ 

ceira, ainda sem nome, de mata mais fechada e mais alta que a anterior, 

cortando o alinhamento na estaca 52Ó+6m,4 o eixo do pequeno corrego em 

que as aguas reunidas passam da direita para a esquerda do alinhamento. 

Como a anterior, esta cabeceira alimenta com suas aguas o rio Santo An¬ 

tonio. 
O arroio deslisa no fundo de uma valia natural, de barrancas altas de 

quasi 3m acima do thalweg. 
Com a estaca 529+14™ sahe o alinhamento da mata para correr em 

cerrado muito limpo até estaca 591 í em cerradão intercalado de cambaiuval 

pouco denso desde 591 a 621, com a qual penetra em um charavascal, onde 

abunda uma bromeliacea aqui vulgarmente conhecida por grautá, mas cujo 

nome verdadeiro é gravata. 
No dia 20 plantou-se a estaca 675, locando-se com ella o marco II, 

que fica assim a 6 km. do marco III,em pleno charavascal. Nesta estaca, 

fazendo para a direita nova deflexão de 9°°» marchei penosamente ate atra¬ 

vessar o rio. 
Este charavascal liga-se á mata dos Kagados, sendo difficil dizer-se onde 

elle acaba e onde esta começa, pois que a vegetação vae gradualmente tor¬ 

nando-se mais vigorosa, parecendo-meentretanto que a linha divisória deve 

cortar o nosso alinhamento mais ou menos na estaca 861. 
A 20m d'esta, desce o terreno, tomando-se alagadiço ate a estaca 8/5» 

apenas elevando-se em duas faixas estreitas que formam as margens do rio 

n’esse logar. 
Passa-se bem a pé por este alagadiço, graças as raizes da vegetação. 

A estaca 870+5,m2 ficou á margem esquerda do corrego Uazuliatiá 

ou dos Kagados, cuja margem opposta dista pelo alinhamento 6m (d aquella; as 

aguas passam no alinhamento da direita para a esquerda de quem voltar a 

frente para o marco I e as costas para o marco II. 
A estaca 876 cahio já em terreno firme e alto, e o alinhamento passou 

da mata para o cerrado com a estaca 902, percorrendo um cerrado alto e sujo 

entre esta e a estaca 904+10,™ ponto em que principia o cerrado limpo que 

o acompanha até o fim. 
A estaca 920+18m corresponde á intersecção deste alinhamento com o 

eixo da linha telegraphica e dista 450o"1 em linha recta da estaca O inicial. 

A estaca 926 ficou plantada á margem da estrada carroçavel que vae 

de Parecis á Lagoinha. 
Só a 28 loquei o marco I com a estaca 975. em cerrado limpo, e no 

mesmo chapadão em que corre a linha telegraphica. 
Ahi, fiz deflexão de 90» para a direita, partindo então com o ultimo 

alinhamento em busca do marco IV afim de fechar o polvgono. 
Como se vê da caderneta segui o o alinhamento com rumo 83“ SO em 

cerrado limpo até estaca 1005, passando em cerrado mais denso entre esta 

e a estaca 1015, percorrendo depois cerrado limpo até atravessar uma cabe¬ 

ceira conhecida agora por «Cabeceira do bebedouro> e cujas aguas procuram 

a bacia de S. Francisco, isto é, pertencem á vertente sul. 
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Na estaca 1078 penetra o alinhamento na mata, deixando-a com a es¬ 

taca io87-}-iom para atravessar cerrado limpo, e conservando-se em cerrado 

até o fim. 

A estaca io8i-(-io,m assignala a barranca esquerda do corrego, que foi 

a primeira attingida, ficando a outra a 3m além, contados na direcção do 

alinhamento. 
A caderneta á folha 31 traz indicações relativas ao percurso do alinha¬ 

mento, que foi dar exactamente sobre o marco IV, de onde havia começado o 

serviço. 
A estaca 1275, plantada no dia 30, não cahio exactamente sobre o 

alinhamento recto que liga os marcos IV e III e sim a pouco mais de um me¬ 

tro adeante. 

Executei depois o levantamento expedito do corrego Uazuliatiá ou dos 

Kagados por meio da bússola de algibeira e a passo convenientemente esta- 

lonado, locando em seguida na planta o croquis organizado. 

RESUMINDO: 

A area de terreno demarcada para rocio da estação de Parecis é limi¬ 

tada por um quadrado de 6 km. de lado, assignalados os seus vertices por 

marcos de aroeira. 

Rumos; entre marcos IV e III: 70 N. O.; entre III e II: 83o N. E.; 

entre TI e I: J° S. E-; e entre I e IV: 83o S. O. 

São estes rumos, é claro, referidos ao meridiano magnético, sendo, na 

época em que foi feito este trabalho, de i°3o' para Léste o valor da declinação, 

conforme já se declarou no começo desta exposição. 

As picadas que ligam os marcos entre si têm todas 6m de largura. 

B 

MARCOS 

Os quatro marcos empregados são de cerne de aroeira, madeira de lei 

que preenche perfeitamente o fim a que c aqui destinada, graças á sua enor¬ 

me duração; não foram feitos de pedra canga, unica existente no terreno cir- 

cumscripto, por não terem sido encontradas pedras de dimensões apropriadas. 

Todos elles são lavrados a machado em quatro faces, tendo por conse¬ 

quência secção mais ou menos quadrada com lados de o,ra20. 

Terminam superiormente em ponta aproximadamente cônica e a parte 

enterrada no sólo é mais ou menos cylindrica e de maior grossura, formando 

o nabo. 

Acima do sólo tem cada marco 2m e abaixo iro; em uma das faces foram 

abertas a formão as inscripções — PARECIS — próxima á ponta e junto á 

base o numero do marco em algarismos romanos I, II, III e IV. 

Sobre os alinhamentos, cuja intersecção é assignalada com cada um dos 

marcos e a 20m destes, foram collocados pequenos marcos de vinhatico, egual- 

mente lavrados, com im acima do sólo e o,m50 abaixo, afim de servirem dc 
testemunhas. 
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c 

INDICAÇÕES NECESSÁRIAS A UMA VERIFICAÇÃO 

A linha telegraphica é um exccliente recurso para que facilmente se 

possa, em qualquer tempo, verificar a presente medição e para a consequente 

procura dos marcos; tendo sido ella construída de Diamantino para o interior, 

os seus postes estão numerados de accordo com o sentido em que marchou 
a construcção. 

Referindo esta construcção á direcção do corrego Uazuliatiá (nome 

dado pelos indios Parecis e cujo traducção é «Kagados»), ou melhor á dire¬ 

cção das aguas, vê-se que ella marchou em sentido contrario áquelle em que 
correm as aguas deste accidente natural. 

O poste da linha n. 825 é o de entrada na estação de Parecis e se¬ 

guindo a numeração na sua ordem crescente a 58,m50 além do poste n. 841 

passa perpendicularmente á direcção da linha, o alinhamento recto que liga 
os marcos IV e III. 

Assim, do ponto de cruzamento da linha telegraphica com a linha de 

terra d’esta estação, dista esta alinhamento 1500™. 

Em sentido opposto, caminhando pelo eixo da linha telegraphica de Pa¬ 

recis para Diamantino, o alinhamento recto que 1 iga os marcos I e II, dista 

d aquelle mesmo ponto de cruzamento 4500m. 

Os alinhamentos que ligam os marcos I e IV e os marcos II e III são 

parallelos á tangente com que a linha telegraphica passa pela estação de 

Parecis, e distam do seu eixo, aquelle io8om e este 4920™. 

Os marcos I e IV, ficam sobre o mesmo chapadão em que foi cons¬ 

truída a estação telegraphica, isto é, do lado correspondente á margem direita 

do corrego dos Kagados e os outros dois em terrenos que confinam com a 

sua margem esquerda. 

Vamos ainda, em traços geraes, assignalar as principaes differenças de 

nivel de cada alinhamento. 

Partindo do marco I para o II, o terreno desce gradualmente até á 

mata dos Kagados, continuando a descer suavemente até uns dois kilometros 

de distancia do marco I, baixando depois rapidamente para atravessar o cor¬ 

rego, começando a subir a ióom de sua margem esquerda, rapidamente duran¬ 

te os primeiros cem metros e depois gradativamente, para conservar-se quasi 

em nivel ao attingir o marco II. 

Partindo do marco II para o III, é quasi de nivel até 1500™ d’aquelle 

marco, descendo depois por dentro do cerrado sujo até sahir em um cerrado 

muito limpo, quasi campo, onde vae descendo mais rápido em busca da se¬ 

gunda cabeceira; atravessando a cabeceira sóbe de novo para ir descendo so- 

kre a cabeceira do «Meio» e, tornando a- elevar-se, desce por ultimo lentamen¬ 

te sobre o marco III. 

Marchando do marco III para o IV, o terreno eleva-se gradualmente até 

0 alto de chapadão que corre pelo lado da margem esquerda do corrego dos 

Kagados, descendo depois muito lentamente até attingir este corrego, para de 

°ovo ir levantando docemente até alcançar o marco IV. 

Indo do marco IV para o I, o terreno a principio é quasi de nivel, 

depois desce bruscamente, apanhando cm seguida encostas inclinadas da es- 
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querda para a direita e subindo bruscamente de novo para uma especie de 

contraforte d’este mesmo chapadão. 

(Estes contrafortes e encostas limitam o logar denominado «Buracão», 

conforme consta da caderneta a folhas 8 e 32). 

Desce depois rapidamente e segue pela encosta do chapadão, baixando 

pouco até 3 km. do marco IV e elevando-se depois alguns 4ra a 5m para de¬ 

mandar a cabeceira do bebedouro em um suave declive, que se modifica, ao 

aproximar o corrego, para uma que da forte. 

Transposto o arroio, sóbe muito bruscamente para sahir da mata, passan¬ 
do por pequena depressão logo adeante e elevando-se depois gradualmente até 

proximidades do marco I, onde é quasi de nivel. 

D 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Os alinhamentos rectos I, II; II, III; III, IV; correm do lado da ver¬ 

tente norte, passando, pois, por aguas do corrego dos Kagados e de duas 

cabeceiras tributarias do rio Santo-Antonio, todas ellas pertencentes á bacia 

do Amazonas. 

O alinhamento I, IV, é o unico que descambou do divisor de aguas 

para o lado da vertente sul, cortando a «cabeceira do bebedouro, cujas aguas 

demandam o rio S. Francisco. 

O terreno percorrido, quanto á sua formação geologica, provém da 

decomposição do grés; entretanto, só um estudo especial poderia classifical-o, 

sendo para isto necessário percorrer gran des extensões talvez, em busca de ter¬ 
reno bastante accidentado, onde se podesse observar a seriação das camadas. 

A unica pedra encontrada foi a canga (conglomerato de ferro), em 

cuja massa encontra-se commummente pedaços de quartzo, sem falar nos seixos 

rolados existentes nos corregos, principalmente no Uazuliatiá, em grande ex¬ 

tensão de seu leito. 

Todas as matas encontradas, tanto as que correspondem á vertente 

norte como as da vertente sul, possuem a seringueira (symphonia elastica) 

e muitas madeiras de lei, entre as quaes citaremos: aroeira, vinhatico, carvão 

vermelho, piúva, peroba-mirim (vermelha), peroba branca, sucupira preta, etc. 

Nas matas das duas pequenas cabeceiras que vão ao Santo-Antonio, a 

seringueira só existe muito além do ponto em que passou o alinhamento. 

Nas margens dos Kagados e matas que se ligam ás da pequena ca¬ 

beceira do bebedouro, está sendo explorada a borracha pela firma Almeida 

& Comp., sobre cujos direitos adeante diremos algumas palavras. 

O pasto existente, melhorado embora pelas queimadas annuaes, não 

se presta ainda á creaçáo do gado, sendo entretanto possível a engorda do 

gado vaccum, vindo de outras localidades, auxiliando a sua alimentação com 

o sal. 

As aguas são excellentes por toda a parte; entretanto nas primeiras e 

ultimas cheias do corrego dos Kagados, são communs os casos de sezão, que é 

uma fórma do impaludismo. 

O clima, porém, é bom, e semelhante ao do resto do Estado, caracteri¬ 

zado pelas duas épocas das chuvas (aguas) e da sêca. 
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A cultura dos cereaes tem sido feita em pequena escala e com re 

sultados satisfactorios em duas derrubadas nas matas da vertente sul pela 
citada firma Almeida & Comp.. 

K 

PROJECTO DA FUTURA CIDADE 

Como se vê da planta, foi preparado um campo, em torno da es¬ 

tação telegraphica, roçando-se convenientemente o cerrado outr’óra existente, e 

sobre elle projectou-se o alinhamento das ruas para um primeiro desenvolvi¬ 

mento do povoado, demarcando-se as esquinas com pequenos marcos de vi- 

nhatico de im acima do sólò e o,ra5 abaixo, e reservando-se uma area qua¬ 

drada que corresponde em cada face a duas quadras, para uma praça («praça 

dos Parecis») defronte d’aquella estação. 

As ruas todas têm 20m de largura, excepção da «avenida central», cuja 

largura é de 30,,n e em cujo eixo passa a linha telegraphica; as quadras são 

de ioom e as ruas que interceptam a avenida são-lhe perpendiculares, sendo 

as demais parallelas a ella e entre si, por conseguinte. 

A Commissão de Linhas Telegraphicas construio já, de accôrdo com 

este projecto, a estação telegraphica e duas pequenas casas para moradia dos 

guardas da estação. 

Inteiramente fora dos novos alinhamentos estão todas as construcções 

provisórias existentes, geralmente ranchos cobertos de sapé, entre os quaes 

figura o barracão da firma Almeida & Comp., metade coberto de zinco e 

metade de sapé. 

CONFINANTES 

De accôrdo com as in/ormações enviadas ao Chefe da Commissão de 

Linhas Telegraphicas, Tenente Coronel Dr Cândido Mariano da Silva Rondon, 

pela Repartição de Terras deste Estado, parece-nos que toda essa area demar¬ 

cada confina com terrenos devolutos. 

Corrobora a asserção o facto de não ter comparecido nenhum interes¬ 

sado para assistir á medição 
Em apoio da affirmação supra, abaixo transcrevo o telegramma do 

Snr. Coronel Presidente d’este Estado de Matto-Grosso, transmittido de Cu- 

yabá em 27 de Maio de 1908: 

<Snr. Major Rondon. Parecis. Resposta vosso aviso 21 tenho dizer Re¬ 

partição de Terras infonna: posse Kagados, com 594 hectares, pertence Co¬ 

ronel Almeida, tem forma quadrangular, abrangendo mattas marginaes cor- 

rego Kagados. Lado menor 6oom entre marcos Io e 4», rumo 30o S O., Mar¬ 

co 2o proximidades cabeceira margem direita Kagados, ligado ao marco Io 

recta de 404o1", rumo 61o S. E. em campo. Marco 30 proximidade outra 

cabeceira também margem direita Kagados, ligado marco 20 recta 2i8om, 

22» NE em campo. Marco (IV) 4° no campo ligado ao 30 recta 408o1", 83040’ 

NO. Saudações.» 
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Como se verifica, o accidente natural que melhor caracteriza a posição 

d’esta posse é a cabeceira dos Kagados, que dista mais de iokm., do ponto 

em que a firma Almeida & Comp., construio seu barracão, quando o maior 

alinhamento da referida posse é apenas de 4080a1. 

Dito isto está dito tudo, abstrahindo de outros tantos pontos fracos 

desta medição de que ninguém sabe aqui onde ficam os marcos- 

G 

EXPLORAÇÃO INDEVIDA DE SERIXGAES 

Além do que fica escripto no capitulo anterior (F), o Snr. Presidente 

do Estado, em Outubro de 1908, telegraphava ao Sr. Major Dr. Custodio 

de Senna Braga, então na direcção interina da Commissão: 

«Não consta concessão alguma feita Almeida Companhia nos pontos de¬ 

nominados S. Francisco e Chapéo. Existem sim, quatro posses pertencentes 

Frederico Adolpho Josetti, etc etc.» 

As matas do «Chapéo» são aqui conhecidas assim erradamente, pois 

que o «Chapéo» com o «Varzearia» são corregos que levam suas aguas ao 

Santo-Antonio e é o rio Santo-Antonio que passa aqui. 

E n'essas matas do Chapéo chamadas, tem a firma Almeida & Comp., 

feitoria de seringueiros que trabalham por conta d’ella. 

A firma Almeida & Comp, explora, pois, indevidamente a borracha 

em tres pontos que não pertencem á zona que lhe foi concedida pelo Estado: 

i» — Tem feitoria do lado do Chapéo», isto é, do lado da margem es¬ 

querda do corrego Kagados. 

2° — Idem do lado da vertente sul em matas que formam as cabecei¬ 

ras do S. Francisco <pe(luenol 

3° — A margem direita dos Kagado', muito além da zona concedida. 

Fica isto aqui consignado, afim de que possa o Estado mandar ve¬ 

rificar a exactidão dos factos e exigir da mesma firma uma indemnisação 

correspondente ao estrago de tantos seringaes. 

Finalmente, convém que se declare que nenhuma animosidade existe 

de nossa parte para com a dita firma commcrcial e a denuncia que aqui se 

faz é filha unicamente do interesse pelos dinheiros públicos. 

Parecis, 8 de Abril de 1909. 

Io. Tenente Ami/câr Armando Botelho de Magalhães 

Engenheiro-militar encarregado da medição. 
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PROJECTO (i) 

De construcção de uma ponte sobre o rio Jaurú, organizado por Em- 

manuel Silvestre do Amarante, 2° Tenente de Infantaria, em cumprimento a 

ordem do Sr. Major Felix Fleury de Souza Amorim, Chefe da i» Secção 

da Commissão de Linhas Telegraphicas de Matto-Grosso ao Amazonas. 

MEMÓRIA JUSTIFICATIVA 

O Porto Esperidião situado á margem direita do rio Jaurú, tendo sido es¬ 

colhido como ponto obrigatorio da passagem do ramal de linhas telegraphicas 

da cidade de S. Luiz de Caceres a de Matto-Grosso, tornou-se n’elle necessá¬ 

rio a construcção d’uma ponte afim de transpor o vão de 58 metros que apre¬ 

senta o leito d’aquelle rio no ponto previamente escolhido para esse fim. 
Pela facilidade com que podemos obter madeira de lei nessa região, 

foi esta escolhida como matéria prima; e d’entre ellas escolhemos exclusiva¬ 

mente a aroeira pelas excellentes e não excedidas qualidades. Com o fim de 

obter maior segurança empregaremos o ferro para a ligação das peças e das 

emendas, bem como a alvenaria de pedra com argamassa de cal arêia e ci¬ 

mento para os encontros. 
O elevado preço quer do material quer da mão de obra é explicado 

pelo difficil meio de transporte, falta de trabalhadores e recursos de toda 

a sorte. 

MEMÓRIA DESCRIPTIVA 

A ponte que se projerta construir, cuja planta, elevação e cortes acom¬ 

panham, compõe-se de um vão de 58™ dividido em 5 travéos tendo todos 1 2 

metros de comprimento, excepto os travéos extremos que têm 11 metros, dis¬ 

tancia medida entre os pegões extremos e os encontros. As longarinas descan¬ 

çam sobre pegões de madeira compostos por 5 esteios d<_ o,“03x0, 3° de se 

cção que penetram no leito do rio e por duas travessas de o,m2-,,-o.m25 de 

secção c de 5™ de comprimento ligadas aos esteios por meio de parafusos. Se¬ 

rão collocados a 2">óo abaixo dos chapéos dos pegões; na parte superior um 

chapéo composto duma viga de o «30 XO, ">30 de secção e de 5» de comprimen¬ 

to que completará o pegão de madeira. Para maior segurança empregar sc- 

hão cruzetas de o,-"20x0,"20 de secção entre os esteios dos pegões. As lon 

1 Este projecto, «ora aqui publicado, acompanha o relatorio do Sr. Major 

Felix Fleury de Souza Amorim. 
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garinas serão compostas por vigas de o,m25x0,“30 e em numero de 5 equi¬ 

distantes de i metro contando-se de eixo a eixo. Com o fim de augmentar a 

resistência sob as longarinas serão collocados, nos pegões, supportes das mes¬ 

mas dimensões transversaes das longarinas e a ellas ligadas por braçadeiras 

de ferro tendo o,ra6o de comprimento e o,m 23 de largura, entre os pegões 

uma sub-longarina ou supporte sustentado por braçadeiras e por duas escoras 

que vão terminar nas travessas dos esteios. Os supportes nos pegões terão 

de comprimento 4,m50 e entre os pegões 5 metros. As braçadeiras serão col- 

locadas de metro em metro. Nos travéos extremos haverá uma escora e juma 

sub-longarina de 9.m50 de comprimento, que acompanhará em toda a extensão 

as longarinas. Nos encontros de alvenaria as longarinas assentam sobre duas 

madres de 0,m30X0,m30 de secção e de 5 metros de comprimento, estas ma¬ 

dres serão encravadas no massiço de alvenaria. Sobre as longarinas assentar- 

se-ha o estrado composto por taboas de o,m20XO,moi de secção e de 5,m20 de 

comprimento; as taboas correspondentes aos pegões terão 7 metros de compri¬ 

mento, mais o,m9 para cada lado afim de servir de supporte ás escoras do 

guarda-corpo, uma em cada frade correspondente aos encontros e pegões. 

Sobre o estrado serão collocados de cada lado e distante 4m,40, vigas de om,20 

xom,20 as quaes constituirão o guarda-lama sobre o qual será assentado o ba¬ 

laustre composto de frades e falsos frades alternados de 3 metros em 3 metros 

e no espaço comprehendido por elles cruzetas cuja madeira terá o.mioxo.mi5 

de secção transversal. Os frades de 1 m,40 de comprimento terão 0m,20X0m, 15 

de secção. Os falsos frades terão om, ioxo™,^ de secção. 

O corrimão terá om,ioxom, 15 de secção. No taboleiro da ponte as ta¬ 

boas serão espaçadas de om,oi em om,oi pela collocação de sarrafos nos ex¬ 

tremos. As travessas bem como as escoras serão ligadas aos esteios por pa¬ 

rafusos de om,025 de diâmetro e de om,6o de comprimento, os supportes serão 

ligados ás escoras por gatos de ferro de om,40 de comprimento e com pa¬ 

rafusos. As taboas do soalho, as cruzetas etc., por pregos de ora,20 de com¬ 

primento e om,i5 de diâmetro, de om,2o de comprimento por om,03 de diâmetro 

para as cruzetas e de om,i5 de comprimento por om,oi5 de diâmetro para o 

balaustre. O travejamento das longarinas é feito em cada travéo por cruzetas 

como mostra a planta junto. Os encontros serão de alvenaria de pedra com 

argamassa de cimento, cal e arêia em partes iguaes. O muro de frente te¬ 

rá 6m,8o de largura não incluindo a espessura dos alicerces que terão 7m de 

largura; na parte superior terá im,20 de espessura e na inferior 2,m20. O 

interior constituído de baixo para cima por dois degráus de o,m7o de altura 

por o,m50 de largura e mais um terceiro degríu com om,6o de altura so¬ 

bre o qual assentar-se-hão as longarinas. 

Os muros lateraes terão im,8o de comprimento na parte inferior e 

2m,8o na parte superior, na base terá im,30 de largura e na parte superior 

om,8o. O paramento exterior será também vertical e no interior terá um 

só degráu de om,5o de largura a im,4o de altura. 

Os alicerces acompanharão os muros lateraes e os excederão de om,i 

quer na parte interna quer na externa. Os muros de frente prolongar-se-hão 

lateralmente ás longarinas com a espessura de o"»,8o até attingir a mesma al¬ 

tura dos muros lateraes. 

E. Amarante 

2\ Tenente de Infantaria. 
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Elementos da composição das Unidades do orçamento 

N
. 

D
F.
 

O
R

D
E

M
 

DESIGNftÇfiO 

Preço da 

unidade 

do mercac 

s 
UNIDA D 

METRIC 
O 

Preço da II 
E II 

unidade |j 
V 

mefrjca 

Jornaes 

I 1 Jornal de carpinteiro em IO11 de trabalho. 15 $00 0 lh 1$500 1 

2 » de pedreiro em IO*1 de trabalho. 15$00( 0 Ih 1$500 j 

1 3 » de ajudante de carpinteiro idem. 8$0C< p lh $800 I 

; 4 » de ajudante de pedreiro idem. 6$0C< D lh $600 ! 

1 5 » de servente ou trabalhador. 5$00< ) lh $500 li 

Materiaes 

1 6 Cal. um hectolitro. 1 46$OOC lm3 460$000 1 

7 Areia, um hectolitro. 2$00C lm3 J 20$000 

I 8 Cimento uma barrica de 146 kilogrammas. 110$0CC 1m3 jl:100$000 1 

i 9 Pedra, uma carroça de Om\ 500 de capacidade. .. 5$000 J m 3 10$000 J 

10 Viga de madeira de lei c 0m. 30x0130 de secção 
transversal. lm 23$000 1 

11 
Viga de madeira de lei c! 01 25x0130 de secção 
transversal. r 20$000 | 

12 Viga de madeira de lei c/ 01 25x0123 de secção 
transversal. ira 18$000 1 

13 Vigoles de madeira de lei c 0120x0120 de secção 
transversal. lm I5$000 1 

14 Vigofes de madeira de lei c 0". 10x0”, 13 de secção 
transversal. im io$ooo 1 

t 15 Taboa de lei, escolhida, com 512 de comprimento. 

0120 de largura e 0108 de espessura 1 duzia 149$760 2$400 

: i6 Braçadeira de ferro, uma. 40$800 1 40$600 

1 17 Gato de ferro, um. 27$2C0 1 27$200 

18 Parafuso c porca 0165 de comprimento e 0™, 025 

de diâmetro, um. 11$0C0 1 11$000 

19 Parafuso c/ porca, 0160 de comprimento e 01025 

de diâmetro, um. 10$000 1 10$000 

20 Parafuso c/ porca. 0122 de comprimento e 0102 

de diâmetro, um. e$ooo 1 8 $000 

1 21 Prego c 0120 de comprimento e 0103 de diame- 

fro, um. $300 1 $300 I 

22 Prego c 0120 de comprimento e 01015 de diame- 

tro, um. $200 1 $200 j 

23 Prego c 0115 de comprimento e 01015 de diame- 

1 
fro. um. $150 1 $150 I 
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Detalhes ha Composição das Unidades 

Designação do Trabalho 

Movimento de (erra 

fundação 
1 m3. ... .. 

Argamassa 

Argamassa de cimento, 
cal e areia em p£ 

iguaes. 

1 m3. 

Alvenaria 

1 m 3. 

eira. 

Imporíancia. 

Travesseiros nos encon¬ 

tros. 

lm. 

Àlaferiaes 
e mão 
de obra 

>3 

§ 

c/ N
um

er
os
 

do
s 

el
em

en
to

s 7= - 

S 

ti 

"S 

-è § 

c.-$ 
J; ~ 

Jornal de 
trabalha- 

dores ih. 5 $500 $500 

Jornal de 
servente 7h. 5 $500 3$500 

Cal 0.m.3 444 6 460$000 204$240 
Cimento 0.m.3 444 8 1.100$000 488S400 

Areia 0.m.3 444 7 20$C00 8.880 
, 

Jornal de 

1 pedreiro 

* 

l.d-1 2 15$000 ló$500 
Jornal de 

! servente 5h- 5 $500 2.500 
Pedra l"i3- 25 9 10$C00 12$500 

Argamassa 0.m5- 333 dei.2 705$020 234$771 

Jornal de 
carpin- 

120$000 teiro gd. 1 I5$000 
Dito de 
ajudante 3.<1-8 3 8$000 30$500 

Viga para 

25$000 esteios 45 m. 10 1:125$000 
Viga para 

| travessa 10 m 12 18$00o 180$0C0 
IViga para 

chapéo 5m. 10 25$000 125$000 
Viga para 
as cruze,«s 12 13 15$000 180$000 
Paralusos 

com porca 5 18 10$000 50$000 
Pregos 8 21 $300 2$ K)0 

Jornal de 
carpin¬ 

teiro jh. 1 1 $500 1 $500 
Jornal de 
servente lh. 5 $500 $500 

Viga ] m. 10 25$000 25$000 

T 5 

$500 

705$020 

266S271 

16125*900 

27$000 
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Detalhes da Composição das Unidades 

Designação do Trabalho 

6 Supportes nos pegões.. 

Importância- 

Imbortancia. 

Importância. 

Longarinas. 

Importância 1 » corrente 

Maíeriae. 

e mão 

de obra 

1 
í ^ 

í § 

1 â N
u
m

e
ro

s 
d
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s 
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em

en
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P
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 d
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a

 
el

em
en
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I 
a
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d
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 u

n
i¬

 
d
a
d
e
 c

o
m

p
o
st

a 

. Jornal de 
carpin- 
teiro 2h. 1 1$500 3$000 

Jornal de 
servente 1 h. 5 $500 $500 

Viga 4,m- 5 t 1 20S000 ooSooo 
Braçadeiras 4 16 40$800 163$200 

'• 256S700 
" 

s!Jorna! de 
.: carpin- 

teiro 1 à. 1 15$000 15$000 
Jornal de 

- 

ajudante 1 d. 3 8$000 8$000 
Jornal de 
servente O.d-5 5 5$000 2$500 

Vigas 13m- 5 1 I 20S0C0 270$000 
Braçadeiras 4 16 40$800 163$200 

Gatos 4 17 27S200 I08$800 

567$5od 

Jornal do 
, carpin- 

teiro 1 d. 1 15$000 15$000 
Jornal do 
ajudante 1 d. 3 8$000 8 $000 

Jornal do 
servente O.d. 5 5 5S000 2$500 

Vigas 13»-7 11 20SOOO j 274SOOO 
Braçadeiras 7 16 40S800 285S600 

Gatos 2 27S200 54$400 

639$500| 

Jornal do 
carpin- 

feiro Oh 2 1 1$500 $300 : 
Jornal do 
ajudante Oh. 2 3 $800 $160 

Jorna! do 
servente Oh. 2 5 $500 | $100 j 

Viga im. 1 1 20$000t 20$000 1 

20$560 
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Detalhes da Composição das Unidades 

í V. 
! 
i V 
: e 
. V. 
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£ 

Designação do Trabalho 

Maíeriaes 

e mão 
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10 Cruzetas nos travéos,... Jornal do 
carpin- 

teiro 1 <1- 1 155000 155000 
Jornal do 
servente 0<l-5 5 5$000 2$500 

Vigas 8 m- 13 15$000 90$000 

Pregos 8 21 $300 2$400 

Importância. 109$900 

11 Soalho, taboas pregadas Jornal do 

com0m.01 deintervallo carpin- 

teiro 1 h- 1 1$500 15500 
Jornal de 

ajudante lh. 3 $800 $800 

Jornal de 
servente Oh. 5 5 $500 $250 

Taboas 5 m- 15 2$400 12$000 

Pregos 4 22 $200 5800 

J m2. 15$350 

12 Trecho de guarda corpo Jornal de 

incluindo o guarda- carpin- 

lama (6m. de com- teiro 6 d. 1 15$000 90$000 

primento) com cruze- Jornal de 

ias. corrimão, frades ajudante 3 d. 3 8$000 24$000 

e falsos frades. Jornal de 

servente 3 d- 5 5$000 15$000 
Vigola 1 ,m- 25 13 15$000j 165750 

Vicote 1m- 20 14 105000 12$000 

Vigote 6 m- 13 15$0C0 905000 

Vigole 12 14 10$000 120$000 
Pregos 8 23 $150 1$200 

Parafusos 2 20 8$0C0 165000 

Importância. 3865950 

cm SciELO 12 13 14 15 16 17 lí 19 20 



0 

CS tO 
m o 
N >0 
<«-«© 
— C 

'*• — 

O -- 
>o oj cs 
cn o- cs 

N N CS 
#- 
'O O O 
>o ^ õi 

O CO O 0> ■* ri 
oí to io õ 

OOQOOCOOO 
oooçcoco 

-OtOOOOtOOO </) CO co 
NB-O-rCNOiOOiCoO 

— O N O «O to O 
tOtOtOONt^.— 

sb O O — ir N 

tO tj- 
— sô 9! to 
to CS N to 

O N 
N tO 
rO o 
*e-<e- o o 
o> cs 
cs o 
o N 
N 

a a 

O L, — 

•♦l *s 

s ? o o o 
o o o 

o o o o o O 

C, -is 
N r^. N N N N N o O CN o IO in N» h- h- N N OON ‘O »n n. o to Ot 

1 O O O 'O o CStOOKOt-t-C-.tOO 
o O © O to o O — tO tO O iO N O _ an 

S -8 
Ci cs cs CN CS cs CN 50 — CN *o O Oi to 

a, j= 
^3 

‘-o ■>2 
to tO to tO tO to 4

 

5
 

6
 

N co a o CN 

*> "3 V CJ O ZJ QJ V V *— 

£ ^ 

V. s- tfOtO O to o o ao 
: 

^3 CN — >—• p CN 
O o rt Oi rt X) tr, 
o O 30 Ot cs CO d 
to sr o> - N o- ■o O 

rÕ 
• 1 

ò iO •O •o «o" iÒ •n 0 
c — c 

© «n o O o. CN 
cs — — 

§-i 
o o o o o o o O O o 

s p p O 

g 5 “è 
to ■o N O O N tO to tO rO 

6 
E 
Q o 6 o 

£ 
Õ ê o 

c 
õ 

C P 

O Õ 

P 

õ 

j ^ 

j 
o o o o o Q o Q o >o to to <o 

1 r <n CN N CN tO =0 OO tO Oi CN CN CN 

. . 
c c s p c E E p E b é E 

•p 
-J cs — CS — — o O IO o o 6 c o t/i o 

I 1 
o o O O O o O * iTi «O 
o CN O o o CN CN 

■w 

e 
N 

E 
tO t<5 lõ í) 

c 
Th <rs tO à CN 

o 
Oi 
- 

c 
O o 

u- 

P -C 

o SJ V v ~ tj .Sr * O ^ i!1 « ■, ■ j.- •Jf u u u •- ^ l— 
’ C c C tf O r\ 

zj o 
tf ba t- l~ *r O _ H.» 
í: O O O o ü 
i CL Q- Q. TDC ^ := í: i5o.aa.c3og 
£ 3 3 3 C,^ 0,2 

S-cO'/)t/) jUíflüi 

— M tO tOONcOOO — CStO^tO 

ISciELO 2 13 14 15 16 17 lí 19 20 cm 

Im
p

o
ri

a
 
o
 
p
re

s
e
n
te
 
O

rç
a
m

e
n
to
 
em

 
o
it

e
n
la
 

e
 
Ir

e
s 

c
o

n
to

s,
 

n
o

v
e
c
e
n

to
s 

e
 
v
in

te
 
e
 
n

o
v

e
 
m

il
 
tr

e
z
e
n

to
s 

e
 
se

te
 
ré

is
. 





Commissão de Linhas Telegraphicas Esfrafegicas 

DE 

Maffo Grosso ao Amazonas 

( 1 ) Projecto e orçamentos para a construcção da 

Estação de Pontes e Lacerda 

Importância Rs. 26:370$297 

(l) Esle projecto, agora aqui publicado, acompanha o relatorio do Snr. Major 
Felix Fleury de Souza Amorim, 
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Memória justificativa 

O presente orçamento, organisado por ordem do Sr. Major Cândido 

Mariano Rondon, chefe da Commissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas 

de Matto Grosso ao Amazonas, refere-se á construcção de uma casa para a 

estação telegraphica de Pontes e Lacerda. Construcção idêntica será feita para 

a estação de Porto Esperidião. 

Memória descriptiva 

A casa projectada que será de um só corpo terá de pé direito 5mi de frente 

10“ e de fundos 15®. As paredes serão de adobos e a cobertura será de folhas 

de zinco ; o prédio será totalmente soalhado e forrado com taboas de madeira 

de lei, o forro não terá barrotamente especial, será pregado nos proprios caibros 

da cobertura; serão feitas guarnições com abas e cimalhas, de moldura simples, 

nos extremos dos forros, nas tesouras se fará idêntico serviço, com forro de saia 

e camiza. Todo o madeiramento será de lei. 

O edifício assentará sobre um porão de 0,”60 de alto, onde a renovação 

do ar será feita pelos mezaninos. 

As portas terão 0 vão de lmx3” e as janellas, que serão de par, de cedro 

com venezianas, terão |,',,x2,m5 de esquadria. 

A caiação se fará nas paredes internas e externas, com 3 de mão ; os 

fórros serão pintados a oleo com alvaiade de zinco e as esquadrias e rodapés leva¬ 

rão tinta decora oleo para 3 de mão. Outros esclarecimentos vêm por menor 

nos differentes numeros do presente orçamento e na planta appensa. 

S. Luiz de Caceres, 9 de Março de 1908. 

Frederico de Siqueira, 

2.‘fenenfe de artilharia. 
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Detalhes áa Composição das líaidades 

Designação dos trabalhos 
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e 
c 
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em

en
U

 

V
al

o
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d
a 

1 

da
de

 c
ot

np
 

Escavação de 

fundação, . 
terra para 

j m 3 

Argamassa de cal e areia 
traço lX2. 

j m 3 

Alvenaria de pedra com 

com argamassa do n. 2 

Emboço e reboco com ar¬ 
gamassa de cal e areia 

jm 2 

5 Forro de saia e camiza . . . 
1,” 

6 Soalho de meio fio. 

^ . 
7 Tesoura completa. 

I 1 . 

8 Cumieira. terça, frechai ... 

Í 1.". 
9 Caibros. 

IO Ripas. 

Vezeziana de par de cedro 
uma 

12Portas. 

13 Esteios para casa, com 
6,°80 de comprimento 

14 Esteios para varanda, com 

4,"20 de comprimento 
15 Escada de madeira. 
16'Corrimáo de madeira de lei 
17 Caiação para 3 de mão I“.2 
lô Pintura a oleo com alvaiade 

de zinco. 
J 

19 Idem com tinta de côr .... 
20 Lambrequins. incluindo agu¬ 

lhas. 
21 Folhas de zinco, incluindo 

assentamento. 
22 Parede de adobo, feita com 

adobos de0ra30X0,15 

x0.m12corn 18 por m2 : 
calculando-se o adobo á 

80 réis. 

Jornal do 

trabalha¬ 
dor 

Jornal do 
tra¬ 

balhador 
Cal 

areia 

Pedreiro 
Servente 
Pedra 

Argamassa 

Pedreiro 
Servente 

Cal 
Areia 

11 

h. 

5 h. 
0,444 
0.888 

1 d .1 
5 h. 
r 3 ,250 
0,”333 

0h ,7 
0 h,7 

0” .3 009 
0m.3018 

8 

10 

20 

555 

555 
460$000 

10$000 

8$000 
$555 

10$000 
215J895 

$88, 

$555 
460$000 

10$C00 

$555 

2$775 
204$240 

8$880 

8$800 
2$775 

12$500 
71$893 

$621 
$388 

4$ 140 
$180 

$555 

215$895 

95$968 

5$329 
1C$000 

15$000 

150$000 

2$666 

2&000 
$400 

150$900 

100$000 

40$000 

5$000 
30$000 
io$ooo! 
1$0C0 

11$440 
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Elementos da composição das Dnidades 

N
. 

D
E
 O

R
D

E
M

 

DESIGNAÇÃO 
Preço da 

unidade 

no mercado 

U
N

ID
A

D
E

 
M

É
T

R
IC

A
 

Preço da 

unidade 

mefrica 

dornaes: 
| 

1 1 Jornal do pedreiro em 9 horas de trabalho. 8$000 1H 888 

2 Jornal do servente ou trabalhador. 5$000 lh 555 

Materiaes 
3 Cal. ] U13 460$0C0 

4 | m3 10$000 

5 J m3 lOSOOO 

6 Adobo, um metro quadrado de revestimento incluindo 
o esqueleto da parede. 1I$440 

7 | m2 8$000 

8 Soalho de meio fio de madeira de lei. incluindo bar 
roles... | m2 15*000 

9 Tesoura completa para vão de 10m. inclusive assenta- 
150$000 

í 10 Cumieira, terça ou frechai de madeira de lei, assente 1™ 2$666 

11 ira 2$000 

12 Ripas de 20 cm. couçoeira.... 1" $400 

13 Veneziana de par, para um vão de l”X2,m5. incluin- 
150$000 

14 Porta para um vão de lmXm,3 incluindo ferragens e 
uma 100$000 

15 Esteios de madeira de lei, arneira. com 0.m25X.0,25 
de esquadria, incluindo entalhos e assentamento. 

tendo de comprimento õ.m80. um 40$000 

16 Esteios oitavados, assente: esquadria 0m. 15XCT.15 um 5$000 

17 Escada de madeira com 5 degráos. tendo de capa 

0J2. altura dos degráos 0.16 e comprimento 2 
metros. 30$000 

18 Corrimão com grade de madeira, para a varanda, as- 
sente. lm 10$C00 

19 Caiação com cal simples para 3 de mão. | m2 1$000 

20 Pintura á oleo com alvaiade de giz rom 3 de mão. . 1S500 

21 ]m3 1$600 

22 Lambrequins para as beiradas de telhados assente. . 1* 5$000 

23 Folha de zinco tendo de comprimento, 2,” 70 e largura 

0,“70 incluindo assentamento. uma 12$OCO 

Frederico de Siqueira, 

2.° tenente de artilharia. 
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Observações meteorológicas 

Esíacão do Juruena 
Laí. S. 12°. 50’. 37”. 90 
Long. W. Rio — 15°45’25 ”,0ó 
Decl. N. E.—2-10’ 

Maio de 1909. 

O estado geral do tempo foi bom Este mez pouco choveu, tendo o plu¬ 
viómetro recolhido apenas 22m/m30 de chuva cahida em um dia. A evapora¬ 
ção média, á sombra, foi de 3-020. Os ventos reinantes foram os dos qua¬ 
drantes SE e SW com intensidades regulares. 

As manifestações de electricidade na atmosphera foram pouco sensiveis. 
Xotou-se formação de orvalho em 22 madrugadas. Foi regular a nebulosi¬ 

dade. 
Mais particularmente notou-se: 

Dia 3. De 2*'pm ás proximidades de 3 h pm. ouvio-se trovões ao NW. 
» 5. Entre 7 h pm. e 9 hpm. observou-se um halo lunar. 
» 6. De 7 •' 30mp<n até depois de 9hpm. notou-se um halo lunar. 
» 10. De io1]am. ás 2hpm. trovejou em varias direcções, chuviscando li- 

geiramente. 
» 11. Durante a tarde trovejou em varias direcções e chuviscou. A’ noite 

relampejou e choveu. 
» 17. Notou-se nevoeiro baixo pela manhã. 
» 18. Relampejou ao S\V durante a noite. 
» 19. Entre jhpm. e 6hpm. trovejou. A’s 7hpm. cahio um fórte aguaceiro 

acompanhado de SW fresco. 
Xo correr da noite relampejou em varias direcções e choveu, soprando 

ventos de rajadas fortes do quadrante SW. 

Nota — A média da temperatura foi calculada pela formula 

t | —j— t .> —13 —j— 14 

4 

sendo t,, t2, t3 e respectivamente as temperaturas ás 9 h am> 9 h pm, maxima 

e minima. 
As demais temperaturas foram deduzidas de 31 observações ; todas estão 

referidas ao thermometro centígrado. 
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^ommissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas 

DE 

MÂTTO GROSSO AO AMAZONAS 

cn 

^<4 

PRESSÃO ATMOSPHERICA 
A 0°~700 m/m + TEMPERATURA DO AR Á SOMBRA 

9h a. 1 /2 d. 911 p 9h a. 1/2 d. 9h p. 

i 

1 37.25 35.59 35.66 22°. 0 27°. 0 í 24°.2 
2 37.36 35.85 35.64 23.6 27.0 23.8 
3 36.57 35.47 35.33 25.5 28.6 25.4 
4 35.17 34.68 34.87 26.0 28.0 24.0 
5 36.51 35.91 35.96 23.0 26.0 23.1 
6 36.09 34.80 35.34 22.5 25.7 20.5 
7 36.80 36.04 34.71 21.5 26.6 22.3 
8 34 09 32.80 32.54 22.7 27.3 22.0 
9 34.45 33.10 32.72 22.8 27.6 23.2 

10 34.93 33.78 33.22 25.6 28.0 24.5 
11 36.60 33.73 32.21 24.7 28.2 24.6 
12 ? ? 22.0 22.7 22.0 
13 3 .03 35.59 33.87 20.0 23.1 22.6 
14 35.18 33.66 32.23 23.2 26.0 23.6 
15 35.52 34.84 32.79 26.5 28.2 23.7 
16 35.61 34.50 33.74 23.2 29.0 23.6 
17 35.24 33.53 33.38 24.0 29.8 24.2 
18 33.94 32.84 31.26 22.5 22.5 25.5 
19 32.95 32.04 32.96 26.2 29.9 26.0 
20 34.18 33.10 33.61 26.0 30.0 24.6 
21 38.08 38.06 37.81 17.0 18.0 14.2 
22 38.51 38.29 35.31 1.35 17.4 17.3 
23 35.28 34.24 33.55 17.5 21 8 20.6 
24 34.58 34.62 33.12 21.0 25.1 22.8 
25 34.84 34.22 33.73 23.0 28.0 23.1 
26 34.02 33.40 32.55 24 5 28.5 22.0 
27 36.67 34.15 34.07 24.5 29.5 23.6 
28 36.14 34.69 33.59 25.0 28.0 24.4 
29 36.19 35.19 33.78 25.5 30.0 23.9 
30 37.61 36.87 35.22 23.3 27.5 24.1 
31 

' 
35.81 36.17 34.77 21.4 27.4 21.1 

Mídias 

. 

35.77 34.80 33.98 j 23.90 27.53 22.92 

Mez de Maio de 1909 

O Observador, Athanagildo Vilhena. 
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Commissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas 

DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 
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13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 

26 

27 
28 
29 
30 
31 

Médias 

28( \9 19C ’. 5 23° .65 
28 .0 21 .5 24 .26 
28 .9 21 .3 25 .27 
28 .5 22 . 5 25 .12 
27 .8 19 .9 23 .45 
26 .2 18 .6 21 .95 
28 . 1 17 •3 22 .30 
28 .8 15 .8 22 •32 
28 .5 17 .5 23 .00 
29 .0 20 .9 25 00 
29 .0 20 .8 24 77 
24 •9 21 .8 22 67 
25 .0 19 .2 21 75 
26 .8 17 .2 22 70 
29 .5 20 0 24 92 
30 .0 18 .5 23 57 
30 .5 19 5 24 60 
29 0 18 4 23 95 
30 6 21 2 26 00 
30 0 21 5 25 52 
25 2 13 8 17 60 
19 2 12 5 15. 62 
25 2 15 2 19. 62 
25 4 15 5 21. 17 
29 5 18 2 23. 45 
29 9 19 5 23. 97 
30. 0 18 7 24. 20 
29 3 20. 6 24. 82 
31. 0 20. 2 25. 15 
29. 2 20. 6 24. 30 
29. 0 18. 5 22. 50 

28. 42 18. 

00 
00 23. 20 

3°. 7 
3.1 
2.7 
3.6 
4.4 
4.8 
3.6 
4.2 
2.8 
3.0 
1.8 
2.4 
2.2 
3.0 
2.6 
3.1 
3.7 
3.8 
3.0 
3.4 
3.0 
2.0 
2.2 
2.1 
2.1 
3.4 
3.3 
3.4 
3.6 
4.7 
4.5 

3.20 

22.30 

22.30 

Mez de Maio de 1909. 

Observador. 

Athanavildo Vilhena 



Commissão de Linhas Telegraphicas Esfrafegicas 

DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Cf) 
< 

TENSÃO DO VAPOR HUMIDADE RELATIVA 

9h a. '/2 d. 9h p. 9h a. 7* d. 9h p. 

1 14.m/m83 

I 

15.“/ffl53 18."/J7 75.°/02 58.°/04 83.°/o0 
2 16.25 16.58 18.55 74.6 63.0 85.0 
3 18.41 15.96 19.39 76.0 55.2 81.0 
4 20.38 11.80 13.60 81.3 42.2 61.2 
5 11.51 12.27 13.04 55.0 45.0 61.5 
6 10.02 10.64 12.94 49.3 43.5 72.5 
7 11.82 11.85 15.29 62.1 45 6 76.6 
8 13.00 12.91 16.16 66.9 47.4 82.0 

9 16.11 15.88 18.05 78.0 57.8 85.5 

10 18.35 15.95 18.66 75.5 57.0 82.0 

11 18.90 17.68 18.78 82.0 62.0 82.0 

12 18.43 16.93 ln. 15 83.0 82.7 77.4 

13 13.22 13.69 15.79 75 0 64.9 78.0 

14 12.40 14.56 17.62 59.5 58.0 81.4 

15 16.38 19.95 17.74 63.7 57.0 81.5 

16 17.14 15.35 17.62 81.0 52.0 81.4 

17 17.25 14.85 17.25 77.0 48.0 77.0 

18 16.77 15.33 18.42 82.5 53.3 76.0 

19 18.91 17.59 19.04 75.0 56 ■ 0 76.0 

20 19.90 17.46 19.90 79.4 56.0 80.7 

21 10.79 10.87 9.39 74.5 71.0 78.0 

22 8.28 9.84 11.44 72.0 67.0 78.0 

23 10.77 13 03 15.37 71.7 60.0 85.0 

24 15.44 16.52 17.39 83.0 69.3 84.0 

25 18.17 17.99 17.75 87.2 64.0 84.3 

26 18.12 16.08 18.43 73.0 59.3 83.0 

27 18.30 15.95 17.80 80.0 52.5 82.2 

28 17.81 17.42 17.13 76.0 61.8 75.4 

29 17.86 14.73 17.83 73.7 47.0 80.8 

30 12.91 12.59 15.05 60.5 45.9 67.1 

31 
i 

12.94 12.16 14.27 68.8 44.6 76.5 

Mélias 17.52 14.71 14.71 73.45 56.59 78.59 

Mez Maio de 1909. 

O Observador, 

Athanagildo Yilbina. 
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Commissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas 

DB 

MATTO GROSSO AO AMAZO/1AS 

m 
< 
Êh 

ESTADO ATMOSPHERICO METEOROS 

O 1 
9h a. Va d- 9h p. 9h a. Va d. 9*1 p. 

1 

I 

b b b 
' 

2 sm e e 

3 b b e 
4 b b b I 

5 e b cl 

6 b sm cl 

7 b b cl 

8 b b b 

9 b b b 

10 b i i tr 

11 e b i rl, chs 

12 i i i 

13 e b e 
14 b b b 

15 b b b 

16 b b b nvt 

17 b b b 

18 b sm b 

19 b b b rl 

20 b i i rl 

21 i i e 
22 e b b 

23 b b b 

24 b b b 

25 b b b 
26 b b cl 

27 b b b 

28 b b cl 

29 b b b • 

30 b b cl 

31 bm bm cl - 

Médias 

Mez de Maio de 1909. 

O Observador, 

Atbanagildo Vilhena. 
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Mez de Maio de 1909. 
O observador. 

Athanagildo Vilhtna 
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Commissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas de 

MattoGrosso ao Amazonas 

% 

São Luiz de Caceres, 25 de Fevereiro de 1910 

Ao Snr. Tenenfe Coronel Dr. Cândido Mariano da Silva Rondon, 
D. Chefe da mesma commissão 

RELATORIO 

Em cumprimento as vossas ordens transmittidas verbalmente pelo Snr. 

2° Tenente Virgílio Marones de Gusmão, assumi a 29 de Abril do anno findo 

o commando do destacamento do 50 Batalhão de Engenharia aqui estaciona¬ 

do e a serviço do encarregado do Deposito da Commissão, recebendo-o do 

mesmo Snr. Tenente Virgílio Marones de Gusmão, com as formalidades re¬ 

gulamentares; em consequência, tive que receber na mesma data a Carga da 

Enfermaria militar e no dia 30, a do extincto 19o Batalhão de infantaria, 

que embarcou no dia Io de Maio com destino á Séde da Inspecção da 13a Re¬ 

gião, cujas alterações vos communiquei em meu officio n. 2 de 30 de Abril 

do mesmo anno. N’estas funcções permaneci até 3 de Maio data em que 

aqui chegou o Snr. i° Tenente José Pinto da Silva, trazendo doente o Snr. 20 

Tenente José Joaquim Ferreira da Silva, vindo o mesmo Snr. Tenente Pin¬ 

to com ordem vossa não só para substituir-me no sobre-dito serviço como para 

fazer-me seguir para Tapirapôan o que fiz a 12 ainda de Maio, quando hou¬ 

ve conducção, partindo na lancha Juruena, que no porto do Campo ficou 

desconcertada, sendo necessário fretar a lancha «Nito», por conta da Commis¬ 

são, para fazer o transporte d’esse porto em diante, para mim, o Snr. Luiz Le- 

duc e uma praça vinda de Juruena em companhia do inditoso Tenente Fer¬ 

reira já citado. Esse transporte foi feito até o porto d’«As Correntes», pela quantia 

de cento e sessenta mil réis (160S000) a 40S000 por dia. N’esse porto des¬ 

concertou também a lancha «Nito» sendo necessário seguirmos por terra, até 

Tapirapôan, onde cheguei a 18 ainda de Maio, assumindo na mesma data 

o cargo de Encarregado do Deposito d’aquelle ponto o qual recebi do Sr. 

Io Tenente Cândido Cardoso. 

Tendo sido accommettido de grave enfermidade, a ponto de não poder 

permanecer cm serviço, deixei a nove de Julho, tudo do anno findo, aquelle 

cargo em presença do Sr. Tenente Virgílio Marones de Gusmão, que já ali 

se achava dirigindo o serviço de transporte, entregando-o ao 2° Tenente Inten¬ 

dente Severo Tancredo Rondon, que se achava em transito para o acampamen¬ 

to e descendo a 10 do mesmo mez, afim de tratar de minha saúde, para Ca¬ 

ceres, onde cheguei a 12. Por ordem do Sr. Major Marciano de Oliveira Avi¬ 
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la, segui novamente de Caceres a 6 de Agosto, com destino ao acampamento, 

chegando em «Aldeia Queimada» a 22 do mesmo mez; a 26 ainda de Agos¬ 

to, voltei a Tapirapôan, onde cheguei a 27, em comprimento á ordem que 

recebi para render o Snr. 20 Tmente Virgílio Marones de Gusmão, encarrega¬ 

do do serviço de transporte e do Deposito d’aquelle ponto, por ter este official 

de seguir a serviço para Caceres. A 25 de Setembro, fui pelo mesmo Sr. 

Tenente Marones, substituído n’aquelles serviços e tive ordem de me reco¬ 

lher a Caceres, afim de substituir o Snr. Io Tenente José Pinto da Silva, que 

como encarregado do Deposito Central havia dado parte de doente. Cheguei 

a Caceres a 3 de Outubro, recebendo o material que me foi entregue pelo 

Feitor Ezolino Braga, e instrumentos de engenharia pelo mesmo Snr. Tenente 

Pinto. N’estas funcções de encarregado do Deposito, tenho permanecido até 

a presente data. 

DESPEZAS 

No período de meu serviço foram feitos os seguintes pagamentos por 

intermédio dos Srs. José Dulce & Companhia e com autorização dos Srs. Ma¬ 

jor Marciano d’01iveira A vila e Capitão Alberto Lavenère Wanderley, além 

de outros pedidos, sem reauisição de pagamento, feitos á mesma firma. 

1909 

Outubro 14. Campeio de um muar do 50 Batalhão de Engenharia 108000 

Dezembro 8 Alimentação de seis empregados da Commissão em 

12 dias a 28666.. 191S952 

Dez. 30. Fornecimento de camas ao deposito. 528500 

Dez. 30. Fornecimento de pão ao mesmo deposito nos mezes 

de Outubro a Dezembro. 318600 

Dez. 30. £ Carretos. . . 328000 

1910 

Janeiro 2. Alimentação do pessoal da Commissão no mez de De¬ 

zembro, 65 refeições a 18333.. 86S645 

Fevereiro 3. Alimentação do pessoal no mez de Janeiro, 54 refei¬ 

ções . . . 718982 

Fevereiro 24. Serviço de solda e encaixotamento feito em 130 latas 

de valvolina... . . 358000 

Importando tudo em.511S679 

Esta ultima despeza já foi paga no período de vossa administração. 

MATERIAL 

Do material a meu cargo inclusive o do quartel em construcção, exis¬ 

te até a presente data o constante das relações que a este acompanha- 
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Fiz seguir para o Rio em 30 de Dezembro do anno findo, com des¬ 

tino ao Museu Nacional, dez volumes pertencentes á Secção de Historia Na¬ 

tural. 

Fiz também seguir para Tapirapôan o seguinte: 

Em 12 de Outubro 3 volumes contendo materiaes para construcção de 

balsa; barracas e fardamentos de praças. 

Em 9 de Dezembro, 50 volumes, contendo materiaes para construcção 

de linhas, uma meza de tomo mechanico e papel amianto. 

Em 12 de Janeiro do corrente anno, um volume contendo ferramen¬ 

ta para carpinteiro. 
Em 8 de Fevereiro, 492 volumes de materiaes de construcção de linha 

e 64 caixas de valvolina. 
De 80 caixas de valvolina, recebidas de Corumbá em Fevereiro, 11 

caixas achavam-se completamente seccas. De todas estas remessas dei scien- 

cia aos chefes, no acampamento e constam das guias de remessa. 

Nada mais tendo a relatar-vos com relação ao serviço a meu cargo, en¬ 

cerro o presente relatorio persuadido de haver cumprido a vossa determinação 

contida em aviso numero cento e vinte quatro de treze do corrente mez. 

Saude e fraternidade 

Bellarmino Anfunes Maciel 

2o Tenente Inspector. Encarregado. 
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Commissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas 

de Matto-Grosso ao Amazonas 

Instrucções para o serviço sanitario das Secções 

do Norte e do Sul 

O serviço sanitario ficará a cargo de dois médicos, que se revesarão 

na Enfermaria (em Santo Antonio do Madeira, para a Secção do Norte e 

na Serra do Norte para a Secção do Sul) e nos trabalhos da construcção da 

linha telegraphica. 

Este revesamento será feito de tres em tres mezes de accôrdo com as 

presentes instrucções, que deverão ser rigorosamente observadas. 

Para este fim, o serviço sanitario comprehenderá a prophylaxia syste- 

matica contra o paludism,o e o tratamento dos doentes na Enfermaria (de 

Santo Antonio ou da Serra do Norte), funccionando cada qual autonomica- 

mente sob a responsabilidade de um dos facultativos. 

DA PROPHYLAXIA CONTRA O PALUDISMO 

Para execução d’este serviço, o facultativo que d’elle fôr incumbido, 

nos trabalhos da construcção da linha, porá em pratica todas as medidas ten¬ 

dentes a premunir o pessoal, comprehendendo particularmente o seguinte: 

a) fiscalização severa da alimentação ingerida de modo que to¬ 

dos os generos fornecidos sejam de primeira qualidade, informando 

ao Chefe da Secção das irregularidades verificadas, para que sejam 

corrigidas as faltas encontradas; 

b) prohibição terminante do uso de bebidas alcoólicas, levando-se 

ao conhecimento do chefe da secção qualquer desobediencia desta 

ordem, por praça ou civil empregado na construcção, afim de serem 

tomadas as providencias necessárias; 

c) uso systematico do mosquiteiro por todo pessoal, nos lugares 

em que fôr julgada necessária tal medida; 

d) quininização diaria de todo o pessoal, na dose de 50 ou 3® 

centigrammos do sal de quinina adoptado pelo facultativo e a juizo 

delle, distribuída ás refeições, fiscalizado rigorosamente este proces¬ 

so, pelo facultativo ou auxiliar de sua immediata confiança; 

e) observância severa das medidas de hygiene no acampamento, 

que deverá ser sempre vasto na matta, de modo a bem garantir a sa¬ 

lubridade local; . 1 j 
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f) drenagem do terreno, toda vez que se fizer mistér, aterro das 

poças d agua, destruição das larvas encontradas e quaesquer outras 

medidas julgadas precisas no sitio attingido, em bem da saúde dos 

trabalhadores; 

g) para melhor observância das medidas aqui declaradas, o fa¬ 

cultativo em serviço na construcção poderá aos domingos fazer pre- 

lecções de hygiene ao alcance do pessoal, esclarecendo-o sobre a van¬ 

tagem da sua execução. 

No acampamento da construcção, o facultativo de serviço destinará lu¬ 

gar apropriado para tratamento dos doentes de paludismo, emquanto não pu¬ 

derem ser removidos para a Enfermaria da secção respectiva, ordenando o 

isolamento rigoroso dos doentes debaixo de mosquiteiros especiaes a este fim 

destinados. 

Verificado qualquer caso suspeito ou declarado de paludismo no acam¬ 

pamento, o facultativo de serviço fará colher em laminas o sangue do do¬ 

ente afim de serem remettidas á Enfermaria para exame microscopico, quando 

isto fôr possível, lançando n’ellas uma etiqueta com o nome do doente e dia 

da colheita do sangue. 

De todos os doentes do acampamento, será feito registo em livro espe¬ 

cial, com informações detalhadas nos casos de paludismo, sobre os antece¬ 

dentes do indivíduo infeccionado, em relação a sua permanência anterior em 

zona paludosa, recahidas da moléstia etc., para melhor observação dos casos 

clínicos em tratamento. 

Aos doentes remettidos para a Enfermaria, acompanhará uma guia de 

transferencia com o seu nome, edade, filiação, estado, naturalidade, marcha 

do tratamento até então applicado e, toda vez que fôr possivel, um boletim 

egualmente da curva thermometrica observada. 

Fica comprehendido egualmente nestas instrucções, a luta contra os 

mosquitos toda vez que fôr ella possivel, realizando o facultativo em serviço 

as providencias necessárias a este fim, inclusive as desinfecções rigorosas nos 

fócos observados. 

Para regularidade e bôa marcha do serviço de prophylaxia contra o pa¬ 

ludismo dirigido pelo facultativo que acompanha a construcção da linha, res¬ 

ponsável também pelo tratamento dos doentes a seu cargo, terá elle a se¬ 

guinte organização: 

i) I medico encarregado do serviço; 

2) i pharmaceutico que auxiliará ao medico no serviço de pro¬ 

phylaxia e tratamento dos doentes, incumbindo-se do preparo do re¬ 

ceituário e sua distribuição; 

3) i soldado-enfermeiro incumbido da prescripção geral dos me 

dicamentos receitados para os enfermos e dos demais serviços que 
lhe forem determinados pelo medico; 

4) i soldado enfermeiro ajudante deste; 

5) s trabalhadores, dos quaes um tropeiro, incumbidos dos ser¬ 

viços desta secção, comprehendidos o preparo da zona escolhida para 

o isolamento dos doentes no acampamento, drenagem do sólo quando se 

fizer necessária, destruição de larvas, aterro de aguas empoçadas, 
desinfecções, etc. 
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O material do serviço sanitario ficará a cargo desta secção, sob a res¬ 

ponsabilidade do medico, sendo o pessoal escolhido para sua organização, ex¬ 

clusivamente determinado para este fim, sem accumulo de outras funcções, 

salvo quando o medico julgar dispensáveis os seus serviços, em bem de quaes- 

quer outros realizados no acampamento, sem prejuízo da execução regular e 

rigorosa das medidas de prophylaxia e tratamento dos doentes. 

O medico responsável por tal serviço, poderá, a titulo de experiencia, 

ensaiar o cultivo das plantas recommendadas nas zonas paludosa-, e de legumes 

para o uso do pessoal, toda vez que isto fôr possível, ainda mesmo não po¬ 

dendo colher seus resultados immediatos. 

Fica subentendido que a direcção geral d’este serviço será da respon¬ 

sabilidade directa do medico d’elle encarregado, que participará immediata- 

mente ao chefe da secção as occorrencias e irregularidades verificadas, para 

punição dos culpados, nos castigos disciplinares que se fizerem necessários. 

O medico se entenderá directamente com o Chefe da Secção, a quem 

ficará subordinado, sobre as medidas necessárias para a bôa execução do seu 

serviço, requisitando o pessoal que julgar necessário para auxilial-o, quando 

por effeito de accumulo de trabalho, os empregados da sua secção forem insu¬ 

ficientes para a execução regular dos serviços a seu cargo. 

Diariamente, por occasião da revista, em hora determinada pelo Chefe 

da Secção, o medico inspeccionará as praças que denunciarem moléstia, bai¬ 

xando ao isolamento as que lhe parecerem merecedoras de observação ou de tra¬ 
tamento, tomando desde logo as providencias necessárias a este fim. 

Tal occorrencia será levada ao conhecimento do Chefe da Secção ou 

a seu substituto, para os effeitos precisos. 

Tanto quanto possivel, os doentes accommettidos de paludismo, serão im- 

mediatamente removidos para a Enfermaria, onde poderão ser tratados mais 

convenientemente. 

Mensalmente, o medico fará uma relação dos casos clínicos observados, 

para ser apresentada até o dia 5 de cada mez, ao Chefe da Secção, declaran¬ 

do especialmente o movimento dos doentes de paludismo e a estatística apu¬ 

rada com os effeitos das medidas prophylaticas postas em execução. 

Além das providencias relativas ao paludismo, o medico fará observações 

minuciosas quanto possivel, sobre as ulceras, beme, manifestações suppostas 

do beriberi e de qualquer outra moléstia que julgar digna de analyse, estudan¬ 

do particularmente as suas causas e os insectos vectôres porventura responsá¬ 

veis pela sua transmissão. 

Todos estes trabalhos serão executados sem prejuízo dos da prophyla¬ 

xia systematica contra o paludismo, que será rigorosamente observada. 

Todas as vezes que o medico se recolher á Enfermaria, o pessoal de 

sua secção familiarizado já com a sua direcção, o acompanhará, revesando-se 

por esta occasião ambas as turmas encarregadas destes serviços. 

Em seu impedimento, o medico será temporariamente substituído pelo 

pharmaceutico. 

O medico encarregado da prophylaxia, attenderá especialmente á regula¬ 

ridade do fornecimento de medicamentos e dietas para os doentes, propondo ao 

Chefe da Secção as providencias necessárias afim de evitar faltas que revertam 

em prejuízo do serviço a seu cargo. 
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DA ENFERMARIA 

Para a Secção do Norte em Santo Antonio do Madeira- 

Para a Secção do Sul na Serra do Norte. 

Em lugar préviamente escolhido, será installada uma Enfermaria que se 

destinará especialmente ao tratamento dos doentes a ella recolhidos. 

Para execução deste serviço, haverá o seguinte pessoal: 

1) i medico encarregado da Enfermaria; 

2) 1 empregado auxiliar para o preparo de fórmulas e escripta da 

Enfermaria e ainda encarregado da fiscalização interna, da distribuição 

de diétas, etc., sob as ordens immediatas do medico; 

3) 2 enfermeiros que se revesarão em serviço; 

4) 4 serventes para o serviço da Enfermaria; 

5) i cozinheiro. 

Ao medico encarregado da Enfermaria, serão adstrictas as seguintes in¬ 

cumbências: 

a) direcção geral do serviço de prophylaxia geral contra o palu- 

dismo e tratamento dos doentes que forem remettidos do acampamento 

da construcção e quaesquer outros pertencentes á Commissão, em ser¬ 

viço ou em transito no ponto em que fôr installada a Enfermaria; 

b) execução severa das medidas de hygiene no local da Enferma¬ 

ria, tendo em vista especialmente as que se referirem: á prophylaxia con¬ 

tra o paludismo; 

c) exame microscopico do sangue de todos os doentes, todas as 

vezes que fôr isto possível, para esclarecimento diagnostico dos casos 

observados; 

d) applicação de tratamento adequado, de accôrdo com seu cri¬ 

tério clinico, fazendo nas papeletas dos doentes as observações indis¬ 

pensáveis que serão registadas em livro especial; 

e) fiscalização severa das diétas distribuídas aos doentes, de mo¬ 

do que sejam de primeira qualidade; 

f) fiscalização rigorosa da prescripção dos medicamentos receitados 

pessoalmente ou por intermédio de auxiliar de sua immediata confi¬ 
ança; 

g) exame systematico diário de todos os doentes de paludismo 

em estado grave, principalmentc n’aquelles que se apresentarem com 

lesões para o figado e o baço; 

h) cumprimento exacto e fiel das instrucçõcs do serviço, fazendo- 

as executar terminante e rigorosamente por todos seus auxiliares. 

O medico encarregado da Enfermaria, tomará por si, na ausência do 

Chefe da Secção, as providencias que julgar necessárias em bem da execução 

regular do serviço, communicando-lhe immediatamcnte as occurencias ha¬ 
vidas. 

Além d essas providencias de accôrdo com as emergencias, o medico en¬ 

carregado da Enfermaria poderá applicar ao pessoal medidas disciplinares á 

vista de qualquer falta verificada, medidas que importarão em suspensão de 

exercício ou de vencimentos, continuando o empregado cm funeção, de repre- 

hensão, de prisão quando se tratar de praças c de demissão proposta ao Che¬ 

fe de Secção quando a falta fôr justificável de semelhante pena. 
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Qualquer occorrencia destas será immediatamente communicada ao 
Chefe da Secção para seu conhecimento. 

O medico encarregado da Enfermaria, ficará subordinado directamente 

ao Chefe da Secção, communicando-sc immediatamente com elle sobre ma¬ 

téria de serviço, propondo e requisitando as providencias que lhe parecerem 

necessárias em bem dos trabalhos a seu cargo. 

Para execução dos serviços internos da Enfermaria, o medico organi¬ 

zará instrucções especiaes para fiel obediência, tomando por si as providencias 

de detalhe que forem precisas. 

A escripturação da Enfermaria será regularmente feita por empregado 

idoneo, observados os modelos usados no Exercito. 

DA INSTALLAÇÃO DA ENFERMARIA 

... , • - 

$ 

A enfermaria será installada em ponto convenientemente escolhido por 

um dos médicos da secção, sob construcção moderna, observando o mesmo 

feitio de suas congeneres em zonas paludosas. Será revestida de télas de ara¬ 

me e terá os seguintes apartamentos: 

a) um quarto destinado ao tratamento dos officiaes; 

b) uma sala para tratamento de doentes paludados; 

c) uma sala j ra tratamento de doentes de moléstias intercurrentes; 

d) um quarto para doentes operados; 

e) um gabinete para o medico; 

f) uma sala para operações cirúrgicas; 

g) uma sala para installação da pharmacia. 

Além destes apartamentos, existirão outros para cozinha, cópa, banheiro 

e water-closets. 
A turma que trabalhar na Enfermaria se revesará com a que estiver 

no acampamento da construcção, de tres mezes, excepto os empregados que 

forem permanentes, tudo de accôrdo com as ordens expedidas pelo chefe da 

Secção. 
Nenhum trabalhador será admittido em serviço, sem prévio exame feito 

por um dos médicos da Commissão que fôr para este fim designado. 

Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1910. 
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Cidadão Tenente Coronel Cândido Mariano da Silva 
Rondon, M. D. Chefe da Commissâo de Linhas 
Telegraphicas Estratégicas de Matto Grosso ao 
Amazonas e Commandante do 57 Batalhão de 
Engenharia. 

Tenho a honra de vos apresentar este meu primeiro relatorio de serviço, 

como encarregado da construcção da estrada para automóveis, entre Aldeia 

Queimada e Juruena. 

Antes de discriminar os trabalhos realizados, julgo do meu dever de¬ 

clarar-vos, com toda lealdade, que considero bem pouco praticável o serviço de 

transporte por automóveis entre os pontos acima referidos, por causa dos ex¬ 

tensos areiaes que se tem de transpor. Os 12 primeiros kilometros locados, 

apesar do eixo não atravessar uma só baixada, por ter apanhado o alto do 

chapadão, são mais que sufficientes para mostrar a impraticabilidade d’esse 

serviço. 

O meu maior desejo, entretanto, é que o proprio automovel vá de¬ 

monstrar-me materialmente o crasso erro em que estou elaborando, conforme 

a abalisadissima opinião do meu illustrado collega, o provecto engenheiro 

Tenente Lyra. I ‘ 

E’ verdade que, logo depois de transposta a cabeceira do rio Verde, 

encontram-se 18 kilometros de terreno excellente (grés vermelho resistente), 

mas esse terreno é logo seguido de 8 kilometros de areial, na maior parte 

extraordinariamente frouxo, pa.ecen ia-me, entretanto, encontrarem-se condi¬ 

ções muito mais favoráveis pelo divisor, que segue direcção quasi parallela ao 

caminho actual, á esquerda e pouco afastado d’esse. Os estudos a que vou 

proceder, o que ainda não fiz pela razão adeante exposta, é que me autorisa- 

rão a definitiva resolução. 
Os areiaes entre Iliocê e Itimalatiá serão vencidos com relativa facili¬ 

dade, o que considero de grande vantagem, pela difficuldade de descobrir-se 

passagem n'esses rios nas condições das actuaes, que me parecem as mais con¬ 

venientes. Por outro lado, a continuação pelo divisor determinaria grande de¬ 

senvolvimento, quando um dos meus objectivos é tomal-o minimo, como já 

o consegui até o rio Verde. 

A minha opinião sobre a impraticabilidade do trafego de automóveis 

é baseada na continuação de frouxos areiaes, além do Itimalatiá, uma vez 

que não podem ser estivados pela falta da madeira e impossibilidade da ma¬ 

nutenção de boiada indispensável ao seu transporte, além da grande deficiên¬ 

cia de pessoal. 
Considero, apesar do que vem de ser dito, indispensável a continuação 

da construcção, não só por dever o erro estar do meu lado, como também, 

no caso de verificar-se o inverso, pela enorme vantagem que resulta de uma, 
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estrada que satisfaz certas condições technicas e apresenta o minimo de desen¬ 

volvimento, e, portanto, encurtando caminho para carrêtas e tropas que tam¬ 

bém não terão mais de transpor atoleiros e cursos d’agua desprovidos de 

pontes. 
Uma outra questão importantiss ima é a relativa ao pessoal para o tra¬ 

balho de construcção. 
Pela escala de serviço do mez de Abril existiam, no extincto sub-con- 

tingente d'aqui, 154 praças das quaes apenas 39 estavam empregadas no ser¬ 

viço de construcção, inclusive sargento, cozinheiro e mais empregados nos 

serviços accessorios, o que reduz a muito menos de 30 o numero de tra¬ 

balhadores diários. 

Justifiquemos essa formidável reducção: 

Destacamentos de: 

Caceres . . 

Tapirapoan e Inventada . . . 

Salto.. . • 

Aldeia Queimada. 

Seguiram em diligencia, com os Snrs.: 

Tenente Mello. 

Tenente Pyrineos. 

Photographo Leduc .... 

Falie c eram. 
Carreiros e guias.. 
No arampamento.. 

Somma . . . 

21 

I I ! 

E’ verdade que o Io tenente Cândido Cardoso prometteu-me reduzir o 

numero de carreiros e o destacamento d’aqui, o que permittirá que seja elevado a 

500 o numero de soldados trabalhadores. Por outro lado, desde 15 do cor¬ 

rente (dia immediato ao da minha chegada aqui) trabalham no estivado que 

por vossa ordem encontrei o Tenente Jesus construindo, quasi todos os car¬ 

reiros e guias e praças destacadas, aqui e no Salto, o que tem elevado muito 

aquelle numero que passaria de 70 si não existissem 18 doentes em condi¬ 

ções de não poderem trabalhar. Graças á dedicação do tenente Cardoso, 

cedendo-me o seu pessoal é que até 25 do corrente ficará definitivamente 

concluído o serviço até o Salto e de accôrdo com as vossas ordens ao Te¬ 

nente Jesus. 

Em terceiro logar devo tratar da discriminação dos trabalhos que pes¬ 

soalmente executei e do emprego do tempo que fiz, desde 15 de Março do 

corrente anno, data em que parti de São Luiz de Caceres. 

De accôrdo com as vossas instrucções, parti na lancha «Juruena» com 

destino ao porto de Tapirapoan, ponto inicial do meu serviço, mas na noite 

de 16 para 17, no porto dos Burgres, sossobrou a embarcação, o que me de¬ 

terminou interromper a viagem até 23, cLta em que passou uma prancha que 
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tomei e que na tarde de 24 foi alcançada pela lancha «Nito > para a qual pas¬ 
sei. 

Afim de tomar mais rapida a viagem, afim de recuperar parte do tem¬ 

po perdido, e em obediência á rccommendação que fizestes ao encarregado da 
lancha — o Snr. Rosas — «viajar tanto quanto possivel durante as noites» apro¬ 

veitou-se todas as horas, parando apenas para reparar a machina que apre¬ 

sentava vários defeitos e funccionava muito mal. Assim proseguimos até 2 ho¬ 

ras da manhã de 26, quando se deu o naufragio da embarcação na corredei¬ 
ra denominada «Queixo de Anta», felizmente sem perda de vidas. 

Aqui chegando, tratei da organização do serviço de salvamento, traba¬ 

lho que pessoalmente dirigi em parte e com relativa felicidade, conforme as 

communicações que immediatamente vos transmitti. 

Terminando esse trabalho no dia 30 com a flutuação, e remessa para 

S. Luiz, da lancha, segui para o Salto, onde no dia immediato iniciei o levan¬ 

tamento da actual estrada para Aldeia Queimada, ponto terminal do primei¬ 

ro trecho a construir e que foi attingido no dia 7 de Abril. A média do 

serviço diário foi de 7 kilometros. Na mesma data de chegada, regressei de 

Aldeia Queimada para Tapirapoan afim de também proceder ao levantamento 

do trecho da estrada que liga esse porto ao Salto e nivelamento das duas par¬ 

tes levantadas. A razão da inversão no serviço, apparentemente disparatada, 

teve como causa determinante a falta de instrumentos. O serviço entre Sal¬ 

to e A. Queimada, devendo apenas servir de base a um novo traçado, não 

exigia grande rigor, razão pela qual foi executado com bússola, emquanto que 

o de Tapirapoan para o Salto é definitivo e, portanto só poderia ser exe¬ 

cutado quando em meu regresso encontrasse os instrumentos que tinha man¬ 

dado vir. 

No dia 9, quando ainda me achava distante 3 kilometros de Tapirapoan, 

encontrei um proprio que levava-me uma vossa ordem urgentissima de se¬ 

guir immediatamente com destino ao porto do Barreiro para, com 30 praças 

que devia levar, conduzir o automovel da commissão que fôra obrigado a desem¬ 

barcar n’esse ponto. As providencias para immediata execução da ordem re¬ 

cebida foram postas em pratica e ás 9 horas e 45 minutos da noite, do lo- 

gar denominado «Correntes», partia uma prancha conduzindo-me com o pessoal 

e ferramenta necessária. As 12 e 30 da tarde de 10 desembarquei no pon¬ 

to de destino e, após pequeno repouso, foi iniciado o carregamento do cami¬ 

nhão que poz-se em movimento ás 3 horas e 5o1». 

Com esse inicio, apresentaram-se as difficuldades, algumas bem sérias, 

mas vencidas, aqui chegando na manhã de 22, embora a machina, na che¬ 

gada, tivesse partido uma peça secundaria do apparelho de direcção e o me¬ 

tal de um dos mancacs soffresse a fusão. 
Felizmente, esses desarranjos foram reparados em poucos dias, o que 

permittiu effectuar-se a inauguração do novo serviço de transporte no dia 3 

de Maio, sob a vossa immediata direcção. 

Os trabalhos executados, visando simplesmente dar passagem ao vehi- 

culo descarregado, foram: roçagem e destocamento, aliás imperfeitos, n uma 

extensão superior a 40 kilometros, construcção de 45Q.moo de estiva provi¬ 

sória, reconstrucção de uma ponte de 9-m5° ^e v^°> escoramento de dois 

pontilhões, e transporte, nos 4 primeiros dias, de 30 arrobas de generos, ma¬ 

terial do automovel, etc., sendo esse transporte feito em cabeça pelos sol¬ 

dados. 
Até o dia 20 trabalharam apenas 30 praças, mas n’esse dia apresen¬ 

tou-se o Tenente Pyreneos que seguio em meu auxilio com um reforço de 40. 
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De 23 até 26 trabalhei — na mudança do traçado dos primeiros kilome¬ 

tros de estrada, para evitar um grande atoleiro e fazer desapparecer varias 

curvas não justificadas — com o Tenente Jesus; parti no dia 27 para Aldeia 

Queimada afim de reencetar o trabalho de levantamento, d’esse ponto para Ju- 

ruena e de projectar uma outra estrada que não terá mais como ponto ini¬ 

cial o alto da serra (kilometro53), mas a margem direita do Coluiná-suê em 

Aldeia Queimada. 

Iniciei o serviço no dia 30 de Abril e terminei-o em 7 de Maio, na 

margem esquerda do Itimafatiá, com uma média de 7700.moo diários. D’esse 

ultimo ponto voltei para Aldeia Queimada, onde no dia 8, data do meu re¬ 

gresso, deviam chegar mais 10 praças para o serviço de pique. De facto, 

encontrei esse pessoal e só para aproveital-o, loquei o eixo que no dia 10 

projectei, mas sómente até a cabeceira do rio Verde, por ter de cumprir a vos¬ 

sa ordem de 7, e que me foi entregue pelo Io Tenente A. Lins no acampa¬ 

mento do Iliocê, em virtude da qual desci no dia 12, para examinar o tra¬ 

balho que está sendo executado pelo Tenente Jesus, aqui chegando a 14. 

Immediatamente entrei em accôrdo com o Tenente Cardoso e no dia 

immediato foi augmentado consideravelmente o numero de trabalhadores, o que 

permittio o resultado a que já me referi, de sorte que no dia 26 será atacado 

com todo pessoal que me fôr possivel apurar, a reparação do Salto em de- 

ante. 

Além da fiscalização do trabalho da estiva e retoque da estrada até o 

Salto, aqui estou activando e providenciando o necessário para a emenda da 

mesa do motor do automovel que partiu-se no dia 12, estando, por conse¬ 

guinte, parado e desarmado desde esse dia O que se pretendeu fazer ames 

da minha chegada foi inteiramente perdido, por ser de péssima qualidade a 

chapa de ferro que estavam empregando, porém ordenei immediatamente que 

se empregasse o metal de uma enxada, o que deu bom resultado, já estando 

prompta não só a chapa como os parafusos. A 23, como esperava, ficou con¬ 
cluído o concerto. 

Devo accrescentar que, apesar da reparação ter sido feita com cuidado, 

penso qu? a peça reparada só poderá servir provisoriamente por ser fila 

de alumínio c a emenda de ferro. Por esse motivo em telegramma urgente 

que dirigi ao tenente Nicoláu, pedi uma outra nova do Rio de Janeiro. Para 

esse meu acto solicito a vossa approvação 

Penso que a causa determinante dos desconcertos e ruptura de peças 

do automovel, é a grande velocidade, empregada, o que já prohibi terminan¬ 

temente. A explicação do Sr. Filippo, a respeito do rompimento da mesa do 

motor, é baseada na deformação do chassis, mas tenho para mim que es¬ 

sa explicação não satisfaz, porquanto, sendo o chassis um systema rigido não 

soffre deformações tão grandes com a passagem vagarosa sobre quasi imper¬ 

ceptíveis irregularidades do leito da estrada, e ainda mais, pela independencia 

relativa do motor, independencia essa que serve de reclame para as machinas 
Fiat. 

O meu modo de pensar obriga-me julgar o Snr. Filippo excessivamen¬ 

te moço e irreflectido para levar até Juruena a preciosa machina que dirige, 
a despeito de toda sua habilidade. 

Receio praticar certas exigências que considero necessárias e mesmo in¬ 

dispensáveis, por desconhecer as clausulas do contracto que com cllc deve 

ter sido firmado e ignorar se elle pódc ou não abandonar o trabalho, o que 

determinará immenso prejuizo ao serviço. Esse acto me parece muito facil 
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deante da sua irreflexão, razão pela qual estou procurando encaminhal-o pelos 

meios brandos, para o que já me resolvi empregar toda habilidade e toda pa¬ 

ciência de que possa dispôr. Aguardo entretanto, vossas ordens sobre este 

assumpto tão delicado e importante. 
Para terminar, tenho de tratar novamente do pessoal por já tel-o orga¬ 

nizado definitivamente com o tenente C. Cardoso e attendendo do melhor modo 

possivel ás exigências do serviço. 
Disponho de 63 praças, mas 10 em estado de não poderem trabalhar 

durante algum tempo, por doentes, 5 com tempo de serviço terminado e 

10 encarregadas dos serviços accessorios (cozinha, boiada de córte e de carro 

e aguadeiros). Fico, portanto, reduzido, na hypothese de não apparecerem 

outras causas de reducção, a 38 homens para todos os trabalhos. 

Não conto também com os operários civis, até agora empregados no pre¬ 

paro de cangalhas, por tel-os de mandar para Juruena, logo que seja possivel, 

em obediência a vossa ordem verbal de 28 de Abril e também por me parecer 

que não são bons operários e que não dispõem de certa dedicação pelo traba¬ 

lho. Por isso, fico apenas com o mestre Panissa. 

No numero das praças (38) promptas para o serviço estão incluidas 

4 soldados empregados no automovel, o que ja encontrei. Não reduzi esse 

numero por me haver declarado o Snr. Filippo que todos são necessários, o 

que é verdadeiro, mas não diariamente. Concordei com esse numero para evi¬ 

tar que a sua diminuição sirva de pretexto a certas e determinadas faltas. 

Acaba de chegar a boiada destinada ao meu serviço (transporte de ge- 

neros e de madeira para pontes); compõe-se de 10 bois magros e trabalha¬ 

dos que reunidos aos dois únicos aproveitáveis, dos que me foram primeira- 

mente fornecidos, formaram seis junctas tão fracas que me vão offeiecer fra¬ 

quíssima garantia. Não será porém essa a causa do cumprimento do de¬ 

ver deixar de ser religiosamente observado: acima das difxiculdades está o 

meu civismo, que me impelirá sempre para o fiel cumprimento do de\er e 

não deixará de contar com a energia de que disponho, para vencer todos 

os obstáculos. 
A’ consideração, estima e confiança do meu digno e abnegado chefe, 

hei de impôr-me, sejam quaes forem as difficuldades a \ encer. 

Commissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas de Matto Grosso ao 

Amazonas em Tapirapoan, 23 de Maio de 1909. 

Ca/m crio Gondin. 

10 Tenente. 

'sy.cfáxi: 
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Commissão de Linhas Telegraphicas Estratégicas de 
Matto Grosso ao Amazonas 

Relação geral do pessoal que faz parte da mesma 
commissão 
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Santo Antonio do Madeira, io de Agosto de 1910 

Snr. Major Agostinho Raymundo Gomes de Castro, 
Chefe da Secção do Norte da Commissão de Li¬ 
nhas Telegraphicas Estratégicas de Matto Grosso 
ao Amazonas. 

Entre a bocca do Jamary e o povoado de Santo Antonio (com perto 
de 3.000 habitantes) rola o Madeira sobre um leito de 72296,m comprimido 
entre barrancos que em certos pontos attihgem afé mats de 3o1" de altura. 

Reduzido, em certos pontos, pela vasante, á metade ou menos de sua 
largura natural, deixa nuas longas praias arenosas ou de tijuco. O aspecto 
geral de suas margens, salvo nas partes a que nos referimos, é sempre e 
interminavelmente o mesmo: barrancos barrosos de um accesso mais ou me¬ 
nos difficil descambando algumas vezes para o interior em uma descida suave 
e ausência completa de montanhas, colinas ou mesmo simples mamelões. 

A monotonia do panorama é insupportavel. 
Nenhum affluente recebe o Madeira nesse trecho, apenas pequenos iga¬ 

rapés, quasi todos completamente seccos na presente época, nelle se Lançam. 
Quatro ilhas, de dimensões regulares, são encontradas: Maroins, Capi¬ 

tar ysinho, Veados e Moiuns. Quasi junto ao povoado de Santo Antonio encon¬ 
tra-se ainda uma pequena ilha que parece não ter designação especial. (Um 
dos habitantes de Santo Antonio informou-me chamar-se ilha do flautim: a 
ser real, a designação é pouco conhecida). 

Ao encontrar em seu caminho as cinco ilhas a que nos referimos o 
Madeira divide suas aguas formando paranás ou paranãs (segundo a prosodia 
loccal), que recebem o nome das ilhas que banham. 

Todos ellcs estão na presente epoca quasi totalmente seccos não per- 
mittindo, salvo o da ilha dos Maroins, passagem para galiotas. (*) 

As montarias encontram passagem em todos, menos no da ilha do flau¬ 

tim que está completamente secca. 
O rio tem seu nivel, baixando cada vez mais. 
Ao sahirmos da bocca do Jamary um tcpiquete trazido tres dias antes 

determinára um certo augmento no volume de suas aguas; esse effeito foi 
porém complctamente transitório c uma das nossas montarias, amarrada em 
ponto proprio, na noite de 27, achava-se ao amanhecer do dia seguinte com- 
pletamcnte em secco, encalhada num leito de tijuco, por ter o rio recuado 

34," 
A vasante tinha-se feito sentir com enorme violência. 

(•) Gallota — batelão pequeno, capaz de carregar até 4000 kg. 
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— Salvo no porto de Alliança (28™ acima do nível do rio) pertencente 

ao Snr. Martinho Álvaro Affonso, o pessoal existente nos barracões é muito 

limitado. Na realidade taes barracões servem apenas para deposito da bor¬ 

racha vinda do interior (Jamary, Candeias, etc. etc.), borracha que nellas 

aguarda opportunidade para ser embarcada para Manáos e Pará. 

A seringa extrahida das próprias margens do Madeira, pelo menos no 

trecho por mim percorrido para effectuar o presente levantamento, é em 

quantidade tão pequena que não merece referencia especial. 

Os principaes barracões encontrados são: o da foz do Jamary, onde está 

installada a delegacia fiscal de Matto Grosso; immediatamente apóz o de So¬ 

bral, pertencente ao Coronel Frota, dono de seringaes importantes no rio Ja¬ 

mary; Canadá com uma população de 54 pessôas; Belém, em completo aban¬ 

dono (10 pessôas ;; Alliança, extraordinariamente florescente (357 pessôas e um 

varadouro de kilometro e mais ligando o Madeira ao Candeias de onde vem a 

borracha que exportam ); Huepuranga, (60 pessôas explorando 8 estradas mes¬ 

mo no rio Madeira); Bom Jardim (a margem direita do Madeira em ponto 

onde não desembarquei por ter sido informado estar ahi grassando a variola) 

e Portar liuclo, (35 pessôas) verdadeiro complemento de Huepuranga. 

Todo e qualquer dado estatístico sobre a população desses barracões tem 

que ser acceito com uma reserva extraordinária devido ás baixas diarias do pes¬ 

soal. Em Alliança, que é o modelo de todos os barracões do Madeira e onde 

ha cuidados hygienicos que não existem absolutamente em nenhum dos ou¬ 

tros, adoeceram no dia em que lá pernoitei, 14 pessôas que deviam baixar 

no primeiro vapor. No paquete anterior haviam chegado 60 e tantos. Ha 

uma flutuação extraordinária de população sem que os donos dos barracões 

consigam jámais ter o pessoal desejado. 

A quantidade de borracha produzida ou recebida, outro assumpto de 

interesse palpitante, não pode ser indicada nem approximadamente porquanto 

não só alguns proprietários recuzam-se, com evasivas delicadas, a dar qualquer 

informação positiva (e seriam os únicos dignos de credito) como outros ci¬ 

tam dados que provocam a hilaridade dos donos dos barracões immediatos. 

«Em toda essa região, sobre as cousas mais simples que sejam, não se 

obtem uma só informação sem que dez minutos depois se tenha uma infor¬ 

mação contraria. Será naturalmente influencia do clima». 

— Além dos barracões citados e de outros menores indicados na ca¬ 

derneta, existem pequenas barracas de tabaquistas, impalludados chronicos, 

cultivando uns poucos pés de fumo que lhes permittem não morrer positiva¬ 
mente de fome. 

O seguinte facto dá ideia clara da situação desse pessoal: 

«Organizada a turma sob minha direcção com pessoal exclusivamcnte 

militar, contractei em Primor um piloto civil, que dizia conhecer perfeitamente 

o Madeira. Este conhecimento perfeito occasionou a principal contrariedade 
que tive na expedição. 

A galiota com generos, prendia-nos um pouco, devendo esperar em hora 

préviamente combinada, as duas pequenas montarias em que eu, o auxiliar 

Leitão da Cunha e remadores faziamos o serviço. 

O piloto civil que n’clla ia recebera ordem para as 11 h- a. m. encostar 

o batelão (galiota) no lugar que lhe parecesse mais conveniente afim de 

aguardar nossa chegada para o almoço. 

Em vez, porém, de seguir pelo Madeira, o piloto tocou a galiota pelo 

paraná da ilha dos Maroins, com o fim de cortar caminho, segundo me disse 
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mais tarde, sendo eu forçado, depois de ter trabalhado até 2 h. p. m., a en¬ 

costar na ilha dos Maroins em um grupo de 3 barracas de tabaquistas, afim 

de vêr se comprava alimentação para mim e para as 9 pessoas que me 

acompanhavam, pois apenas havíamos tomado café pela manhã. 

Nas tres barracas a que nos referimos havia porém unicamente café e 

isso mesmo sem assucar. 

A alimentação daquelle pessoal das barracas, pessoal composto de 2 

velhos, 4 moços, 2 mulheres e 3 crianças, constava unicamente de macacheira, 

que plantavam, e café nas condições indicadas, isso havia já dous'dias, se¬ 

gundo me disseram. 

Só quando acabassem de preparar uns rôlos de fumo, serviço em que 

na occasião se occupavam, podiam ir a uma barraca do paranã da ilha dos 

Maroins (para o qual parte d’ahi em varadouro) afim de trocar o fumo por 

outros generos. 

O facto, que é característico, é commum entre essa desgraçada gente. 

— Os principaes barracões existentes nas margens do trecho percorrido 

são quasi todos cobertos de telha, as barracas de palha. 

O pessoal existente nestas, planta principalmente fumo e milho; nas 

praias e na parte do barranco deixado a descoberto pela vasante: feijão e me¬ 

lancia. 
Encontra-se, ainda em pequena escala, mandioca, batata doce, giri- 

mum, couve, maxixe, quiabo, tomate e pimenta. 

A própria plantação do fumo e milho é porém reduzida. 

Existe também, nas proximidades de algumas habitações e em pequena 

escala, bananeiras, canna, maracujá, melão, lima, limão, mamão, caju’ e goiaba. 

O arvoredo é grande, fica porém, muito abaixo do que, pelo menos 

eu, suppunha que fosse a flóra amazônica. 
Está claro que essa observação só se refere ao trecho percorrido, por¬ 

quanto em matéria de generalização ainda não cheguei á perfeição do inglez 

que passando pela primeira vez em Calais e vendo no cáes um único homem 

e este coxo, concluiu que toda a França era habitada por indivíduos com esse 

defeito e tinha população reduzidíssima. Na matta que corôa o alto dos bar¬ 

rancos, pude reconhecer, por explorações feitas nos lugares em que paramos, 

as seguintes arvores: catingueira, fava, páo de oleo, páo de arco, imbirussú, 

páo sangue, o perigoso assacú, seringueira, matataúba, páo pombo, imbauba, sa- 

popcmba (samauma — uma das arvores mais altas) vinhatico, páo d alho, ca- 

cáoseiro, assahy, mororó, massaranduba, mulungu, mutamba, inga, fructa pão, 

piriaca, genipapeiro, canella de velho (muito dura), cajaseiro, mangueira, 

etc., etc. 

A caça, pelo menos, até 1 kilometro para o interior, a contar da mar¬ 

gem, é escassa, informações fornecidas e que me parecem fidedignas, tanto 

quanto o podem ser as informações aqui obtidas, permittam constatar a exis¬ 

tência de porcos do matto, cotias, onças, jacús, macacos, capivaras, antas, 

veados e tatús. 
Pelas praias, mostra-se, aliás em pequeno numero, marrecos e garças. 

Não vi nem uma tartaruga, nemtracajá. Coringas em quantidade. E‘ 

bôa caça. 
No rio existem: piranhas, jundiás, sardinhas, piáos, arraias, pescadas, 

barbudos, trahiras, etc., além de alguns jacarés e uma enorme legião de 

bôtos. 
A caça nenhum lucro trouxe á expedição; a pesca, sempre feita a li¬ 

nha, deu bons resultados. 
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As despezas da expedição importaram em 1786600 sendo 78000 de 

medicamentos comprados em Humaytá, 1308000 pagos ao piloto civil contra- 

ctado em Primor, 258000 importância de comida para dez pessoas no dia 

em que occorreu o desencontro com o batelão — pois tanto nos custou um 

pouco de feijão, xarque, farinha, café e assucar que fiz um dos tabaquistas ir 

comprar para nós no paraná dos Maroins, pelo varadouro—, 15S importân¬ 

cia de uma gallinha comprada para dieta do soldado José Cavalcanti de Hol- 

landa, que adoeceu gravemente em Cujubins e 18600 do pagamento de um 

fructo ainda em Manáos. 

Os documentos juntos comprovam semelhante despeza. 

— Nenhuma occorrencia séria se deu durante a expedição, a não ser 

a moléstia, a que já me referi, do soldado Cavalcanti. 

— A disciplina das praças, que aliás eram em geral bôas, foi mantida 

sem o recurso de meios coercitivos. 

Entre ellas merecem especial menção pela dedicação expontânea com 

que se houveram os soldados José Maria do Nascimento e Genesio Antonio 

dos Santos. 

Pareceu-me merecedores de qualquer recompensa que os estimule no 

bom caminho que seguem. 

O diarista Francisco Leitão de Carvalho também prestou bons servi 

ços: é um moço sério e trabalhador. 

A extraordinária largura do rio, que em quasi toda sita extensão é supe¬ 

rior a 750® tornou, dadas as dimensões dos alvos da mira com que trabalhava¬ 

mos, irrealizável o levantamento polygonal. A faixa branca do alvo inferior 

tornava-se absolutamente invisivel a grandes distancias. 

Duas tentativas feitas para construir uma nova mira, com alvos de maio¬ 

res dimensões, não deram resultados: seria operar com material que não me¬ 

recia confiança. 

N’essas condições fui forçado a fazer o levantamento pela margem. 

A vasante do rio tomou bastante penoso esse serviço, pois logares havia 

em que a canôa não podendo encostar nas praias por falta d’agua, tinha-se 

que chegar até lá com agua até os tomozellos. 

Quando porém, menos era de esperar, um poço apresentava-se e nos 

surprehendia com um mergulho até a cintura. Outras vezes, nas praias de 

tijuco, era um homem que se enterrava até o joelho, sendo necessário iju- 

dal-o a sahir da má situação. 

Em todos os lugares, e foi o caso commum, em que a ausência de 

praias ou mesmo de pedras, tornava impossível o desembarque, o levanta¬ 

mento foi feito mesmo na canôa mantida nas estações em uma immobilidade 

tão completa quanto possível. 

— No fim da caderneta encontra-se o diagramma das variações thermo- 

metricas o qual assignala a extrao-dinaria quéda da temperatura durante a 
noite. 

Em certos pontos positivamente fez frio. 

O phenomeno é aliás commum a toda esta região e aqui em Santo An¬ 

tonio já pude observar no mesmo dia uma temperatura de 52o ao sol e de 
12o a noite. 

E’ a quéda mais brusca de que tenho noticia. 
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— A determinação da altitude do ponto de partida foi feita pelo Te¬ 

nente Octavio Felix, a de Santo Antonio está sendo feita ou o vae ser 

pelo Tenente Paes de Andrade. 

— Junto vos remetto a caderneta e a planta do levantamento de que 

fui incumbido. 

Santo Antonio, io de Agosto de 1910. 

Io Tenente Antonio de Azevedo 

Auxiliar da Commissão. 
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RELATORIO 
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Serviços executados em Campos-Novos da 

Serra do Noríe 

POR 

SEVERIAINO GODOFREDO D’ALBLQIJERQIJE 





(•) RELATORIO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS EM CAMPOS-NOVOS DA 

ScRRA DO NORTE. POR SEVERIANO GODOFREDO 

D ALBUQUERQUE DESDE A INSTALLAÇÁO DO RETIRO DO « VEADO- 

BRANCO > EM 20 DE JUNHO DE 1909 ATE' 31 DE AGOSTO DE 1910 

Ulmo. Exmo. Snr. Teneníe Coronel Cândido Mariano da Silva 

Rondon. D. D. Chefe da Commissão. 

No cumprimento do dever tomo a iniciativa de, pela primeira vez, rela¬ 

tar-vos por meio d’esta succinta exposição o que de mais importante tem oc- 
corrido n’este posto da Commissão a rneu cargo. 

LAVOURA 

Foi a 25 de Junho de 1909, que dei inicio á abertura da matta. Este 

serviço não obstante ter sido feito com irregularidade quer por falta de tra¬ 

balhadores certos, quer por falta de ferramentas, mereceu todo o meu esforço 

para que no menor tempo fosse elle concluído, dentro do prazo de 18 dias, em 

uma extensão para mais de alqueire de planta, sómente occupando o trabalho 

de 2 fouceiros e 1 machadeiro. 

Em 7 de Setembro, fiz a queima — á 14 semeei as primeiras planta¬ 

ções de verduras que consistiram em algumas cóvas de milho, de cujas plan¬ 

tações tirámos dahi em diante a nossa principal subsistência. 

A’ 23 deu-se começo ao preparativo das madeiras e levantamento da 

cerca que terminou á 21 de Outubro. 

Em Julho houve paralização de 15 dias de serviço com a retirada de 

pessoal para o acampamento de «Canga» em auxilio do comboio do Snr. 

Pedro Craveiro Teixeira, onde se deu o accidente da matta da Emboscada 

na pessôa da praça Rozendo Pequeno. 

A absoluta falta da semente para o plantio, foi para a Commissão 

um atrazo; talvez tivéssemos colhido algum mantimento, com especialidade o 

milho, que para ella seria de summa importância. 

Nem por isto descurei dede serviço, tratando com cuidado as plantas 

nascidas. Em 22 de Maio de 1910 tive communicação de V. Sa. para cuidar 

(Peste ramo de serviço, abrindo a matta em grande extensão o que immedia- 

tamente tratei de executar abrindo a matta para 5 alqueires de planta, não 

podendo mais continuar por falta de ferramentas e de viveres sufficientes 

para o nosso custeio. 

(•) A redução deste relatorio foi corrigida no Escriptorio Central, conservandc-rc 

tanto quanto potável a fôrma original. 
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CASAS 

Em Julho de 1909, construi duas casas: uma destinada á moradia das 

praças aqui destacadas e a outra para a cozinha, sendo ambas fechadas a 

barro. 

A’ 3 de Novembro construi um deposito para cangalhas e correiames 

ficados do comboio do Snr. i° Tenente Alencarliense, sendo aquellas em nu¬ 

mero de 60 e que ainda se conservam em bom estado e bem cuidadas. 

A’ 23 de Março de i9ioj mandei tirar madeiras de lei e apparelhadas 

para a construcção da casa da Inventada. 
Em 5 de Maio dei inicio ao levantamento da referida casa, tendo ella 

12 metros de cumprimento por 7 de largura. 

Seus compartimentos são: 2 salas com área de 25a13 cada uma, se¬ 

paradas por um corredor de 5 metros de comprimento por 2 metros de lar¬ 

gura e uma varanda, de frente para o nascente, com 12 metros de com¬ 

primento por 2 metros de largura. Os esteios são de páu de bugre tendo im,5 

metro de nabo aprofundado no sólo. 

GADO E ANIMAES 

Entraram para esta inventada 4 boiadas. 

A primeira em Outubro, mandada pelo Snr. Major Avila e a cargo 

do Snr. Feitor Ortiz, constituida em 38 bois. 

A segunda em 24 de Janeiro de 1910, mandada pelo Snr. Capitão 

Wanderley a cargo do Snr. guarda-fio Maninho de França, composta de 

158 rezes. 

A terceira á 8 de Março, composta de 94 rezes, sob a direcção do ci¬ 

vil José Izidoro, mandada pelo Snr. Io Tenente Virgílio Marones. 

A quarta, sob a chefia do civil José Izidoro, composta de 243 rezes, 

mandada pelo Snr. Capitão Narciso Ramos em 18 dc Julho. Existiam do 

comboio do Snr. Tenente Alencarliense, 5 vaccas, das quaes 3 estão com crias 
nascidas aqui. 

E’ lastimável o estado do gado quando aqui chega, magro e doente 

Jámais os Snrs. officiaes me enviaram sal para d’elle tratar c como V. S. 

vê, foi elle remettido quasi em tempo improprio, pois, só aproveitou o me¬ 

lhor pasto nos mezes de Fevereiro á Março. 

São innumeras as mortes de bois em atoleiros, de doença e magreza. 

Tivemos perda de gado e animaes por parte dos indios que desde Novembro 

de 1909 até Fevereiro, flecharant muitos e dos quaes morreram 9 ntuares, 1 
cavallo e 6 bois. 

Constantemente encontrava bois flechados; estes eu levava ao curral, re¬ 

tirava as flechas c fazia o devido curativo salvando-os. Apparcceram cm Abril 

onças que mataram bois, porém, appareceram sómente n’este mez. 

Certas providencias não pude tomar por falta dc companheiros, pois 

para o serviço do campo, só tive até hoje 2 meninos que nenhuma con¬ 

fiança podiam inspirar-me. 

O total do gado abatido foi 15 c o do morto no campo e que pude 
encontrar foi 79 rézes. 

Os animaes empregados no serviço da invemada são os muares do com¬ 

boio do Snr. Tenente Alencarliense, que por muito zelo e trato, salvaram-se 

da morte e estes mesmos animaes, têm sido requizitados para o Jurucna, fi¬ 

cando a invemada escassa de animaes para o serviço. 
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TRABALHOS PARTICULARES E CAMPO 

A’ vista das grandes difficuldades que offereciam os rios Juhina e Ca- 

mararézinho para sua travessia, que era feita a nado pelos animaes, resol¬ 

vi mandar construir pontes sobre eiles em Outubro de 1909, serviços estes 

que foram confiados ao denodado sirtanejo, o Snr. João Kolbe, que os ex¬ 

ecutou com a maior bôa vontade e segurança. 

Para o rio Juhina remetti d’aqui um bóte de lona, em Io de Janeiro 

de 1910 e está até hoje servindo para a travessia do referido rio. As 2 ponces 

conservam-se ainda em bom estado. 

Também foi construída, em Outubro de 1909, a ponte do rio «12 de 
Outubro». 

Chegando ao meu conhecimento que a passagem do Mutum-Cavallo, es¬ 

tava péssima, por estar próxima do rio Camararé e este com a cheia, innun- 

dar todo o caminho submergindo a ponte, difficultando por isso o transporte, 

providenciei sobre a construr.ção de outra ponte no referido Mutum, a 100 

metros mais ou menos acima da velha passagem e abre novo caminho, evi¬ 

tando as cheias daquelle rio. Este serviço foi feito em 30 de Janeiro de 1910. 

Melhorei a ponte do rio Nhambiquaxas e cortei o caminho que passava 
no «Ultimo Acampamento», fazendo-o descer a Serra em melhor ponto e en¬ 

curtando-o mais. 
Abri também um caminho de 6 metros de largura do rio Nhambiq ra¬ 

ras á cabeceira que intitulo do «Encravo além deste rio. Construi no ri¬ 

beirão Veado-Branco», uma ponte assoalhada de madeiras lavradas e de bôa 

segurança. 

Em 20 de Março d’este anno, renovei o curral, augmentando-lhe a 

área para ióoomí, com bôa madeira e construcção caprichosa. 

No campo tenho empregado os maiores cuidados, abrindo passagens e 

bebedouros francos nos rebeirões em que a agua é mais permanente na estação 

da secca. 

As queimadas do campo foram suspensas desde fins de Fevereiro, fi¬ 

cando o campo com diversas partes cnias para garantia do pasto na secca, 

o que foi uma medida assaz acertada, pois, os indios este anno não têm pou¬ 

pado um só pedaço de campo de macéga, estando tudo queimado, forçando-me 

á constante mudança do gado para melhores pastos. 

CRIAÇAO DOMESTICA E AGRICULTURA 

Em Setembro de 1909, recebi do Juruena, a meu pedido, um gai:o e 

uma gallinha e já existia uma gallinha que V. S. me deixou em Junho. 

Em Outubro começaram a produzir e cm Abril de i9IO> já contava com 65 

cabeças que aqui existem. 

Existem plantados no pateo do Rancho, 10 pés de limoeiros, 5 P^s de 

laranjeiras, 5 pés de cajueiros, 5 pás de mamoeiros e 1 pé da Flambovam to¬ 

dos bem zelados. Se não fossem as formigas que muito têm cooperado para 

a definhação geral d’cstas plantas, ellas teriam tido melhor desenvolvimen¬ 

to. Urge destruir essas formigas, visto ser sua quantidade enorme. 
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ÍNDIOS 

Diante das recommendações de V. S. e da justa causa que me faculta 

neste sertão o estreitamento d’amizade e a manutenção do respeito as terras 

dos nossos selvagens, tenho mantido as mais cordiaes reiaçoes com elles 
Depois de muitos sacrificios tive a felicidade de abraçar a doze índios, 

aos quaes vesti e fallei amistosamente, tendo entaboiado assim a nossa com- 

pieta a^çaprimeiros tempos que elles appareceram na roça, colhendo da 

nossa verdura, todos os agrados lhes foram feitos sem a menor desavença mo,- 

tnndo-oos sempre benevolentes para com elles. _ 
Suspendi immediatamente disparos de tiro no campo para nao amedron- 

tal-os e mandei que os nossos homens se acautellassem em nao fazer-lhes 

mál algum mesmo se porventura elles rompessem quaesquer hostilidades. 
Esta ordem foi fielmente cumprida. As nossas primeiras entrevistas to- 

ram á 12 de Janeiro na roça quando colhiam verduras pelas 4 koras da 

tcirde 
' Eram em numero de 20 Índios e á noite, retiraram-se para as maítas 

do «Veado-Branco», onde pousaram. 
No dia 13, elles mataram 3 muares na margem direita deste nb- - 

rão e voltaram á roça, colhendo ainda da nossa verdura, sem que so.tressem 

contrariedade. Após esta ultima colheita ainda mataram um muar que pas.ava 

na mata próxima da roça. . . . n 1 _i.\ 
No dia 16 de Março, o civil José Caetano Martins, (vulgo Caboclo), 

quando dirigia-se ao ribeirão «Veado-Branco» para saciar a sêde, na occasiao 

em que trabalhava nas madeiras para a casa da Invemada quasi foi iictima 

d-uma flechada, pois, os Índios estavam dentro do ribeirão a espera duma 

d’estas emergendas; Caboclo, porém, percebendo-os correu espavondamente 

elles nada fizeram estando com a flecha já em pontaria. ^ 
No dia 10 de Junho appareceram na roça colhendo feijão, pelas 8 ho¬ 

ras da manhã, os indios. , 
Depois de sua retirada, fui á roça e deixei-lhes presentes. A tarde 

fui com os civis João Marques de SanfAnna e Antonio Soares da Silva, co¬ 

lher um pouco do feijão para a nossa alimentação e quando lá chegamos, 

mandei que elles colhessem e eu fiquei resguardando-os de qualquer trai¬ 

ção dos indios. Fui então inesperadamente surprehendido com um baru¬ 

lho de flechada que passou entre mim e um cão. Immediatamente desfechei 

2 tiros para o ar, reprehendi-os e elles se desalojaram da matta incontinenti. 

Depois disto fiz procura da flecha e encontrei. De todos os lados do 

retiro ouvimos gritos, tendo eu avistado a 1 kilometro outra turma de indios 

correndo atrás de bois. Elles reun:.ram-sc na matta do «Veado-Branco >, e o 

cacique fallou em tom de muito irado ate alta noite. 
Ao amanhecer do dia subsequente fui á roça e colloquei nos tocos pró¬ 

ximos do feijoal ferramentas, pela plena certeza que eu tinha d’clles volta¬ 

rem: Como de facto, ás 8 horas da manhã entraram no feijoal e retiraram as 

ferramentas não tocando em um só pé de tal planta e foram-sc embora ate 

cantando e mostrando-me constantemente as facas que reluzião á luz do sol. 

Antes de sua retirada da roça, fizeram uma falia commigo, parecendo agra¬ 

decer o presente c promettendo não fazer mais o que tinham feito anterior¬ 

mente. 
A’s 9 horas da noite do dia 18 dc Junho, depois de acommodado para 

dormir, percebi que na roça havia indios, porque, ouvi perfeitamente bem que 
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elles imitavam o latido dos nossos cães, os quaes, por isto ficaram enfure¬ 

cidos. Na manhã seguinte (19) fui á roça com o civil José Domingos da 

Silva 'vulgo Bahiano) e encontramos o batatal todo escavado; nos tocos onde 

eu tinha deixado os presentes, elles deixaram fincadas no chão 7 flechas e 

fizeram no chão 32 riscos, enigma que não pudemos decifrar. 

Hoje mesmo deixei nos tocos uma lata de farinha e outra de assucar para 

verificar se comiam ou não no chão, o que Verifiquei ser no chão. 

No dia 27 appareceu nova turma á qual dei ferramentas que me re¬ 
tribuiram com flechas. 

Nos dias 2 e 3 de Julho, vieram na roça os indios que me deram mui¬ 

tos presentes como arco, flechas, machado de pedra e outros artefactos. 

Para esta turma ouvir, toquei flauta e cantei: responderam-me os in¬ 

dios com cantorias, ao fim das quaes pronunciavam a palavra «Itirinô» que 

significa - canta».Desta turma estive separado, no máximo, uns 50 metros. 

No dia 11 de Julho á tarde apre sentararn-se na roça 3 indios que vieram 

pedir machado e mais ferramentas, dando-me muitos brindes. Satisfiz-lhes o 
pedido desejado. 

A’ 14 de Julho, ás 2 horas da tarde apresentaram-se 5 indios que, como 

os demais, vieram em busca de ferramentas. Deram-me muitos artefactos e 

sementes de milho e cará. Do seu dialecto colhi a palavra «Tiranhõ» que 

suppunha significar machado e que verifiquei mais tarde ser amigo. 

Fui pelo cacique avisado que elles eram muitos e que todos vinham aqui. 

Pelos %accenos que elle fez, comprehendi serem muitos e habitarem no valle do 

rio 12 de Outubro e seus tributários. 

A 15, appareceu uma turma de indios, muito timidos e sagazes, de¬ 

monstrando por isso nunca terem vindo cá e não terem trazido pratico; fallavam 

de ionge, porém das ferramentas que ainda tinha, dei-lhes, retirando-se estes mui 

contentes e presenteando-me com um arco e 3 flechas. No dia immediato (16) 

voltou da turma da vespera um indio que não tinha recebido machado e como 

no deposito só havia um, depois de muita insistência d’elle, resolvi mandar- 

lhe levar o machado, que eiie apanhou no toco com tal satisfação que até sal¬ 

tava de contentamento, cortando ainda á nossa vista, ao longe, todas as ar¬ 

vores que encontrava em sua frente. 

A 20, ás 4 horas da tarde, outra turma de 7 indios malvados. Não 

foram felizes também porque não havia mais ferramentas para lhes dar. Em- 

quanio eu conversava com 4 na roça, aos quaes dei umas velhas faquinhas, 

3 flechavam no alto da chapada, do outro lado da roça, um boi. 
Sendo immediatamente avisado pelo civil Celestino José Marinho do que 

e passava, fiz acenos aos que estavam na roça e pedi-lhes que não consen¬ 

tissem que seus companheiros fizessem tal cousa. Mas, coitadosl... não sa¬ 

biam o que se passava em sua auzencia. Retirando-me para o alto da chapada 

do rancho, verifiquei a veracidade do facto, percebendo que junto dos indios 

i ia um animal. Mandei pegar então dois animaes de montada, nos quaes mon¬ 

támos cu e a praça José Aprigio da Silva e fomos á toda brida soccorrer 

o animal supracitado, que ainda quando de casa sahimos estava elle com 

vida. Mas, ao approximar-mo-nos do local, reconheci estar o animal morto 

c crivado de settas. Desgostoso fiz-lhes tropilhas atirando para o ar 2 vezes, 

isto é, 2 tiros, e descompondo-os; puzeram-se então a correr, embrenhando se 

na matta do ribeirão <Assahy». Nestes disparos elles deixaram cahir um ja- 

cázinho contendo: uma conta de coquinhos de bacaba, uma corda de arco 

c um páu de tirar fogo. 
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Deccorreram 28 dias sem que indio algum viesse ao retiro e nem ao 

menos fizesse queimada no campo, quando inesperadamente, no dia 18 de 

Agosto ás 4 horas da tarde, percebi que elles estavam na roça e antes que 

eu fosse chamado, apanhei ferramentas (já dos recursos que pedi á V. S ) e 

fui em direcção á roça em companhia do Exmo. Snr. Dr. Francisco Moritz, 

civis Esmeraido d'Albuquerque, Antonio Soares, Domingos dos Santos, 2 com¬ 

panheiros do Dr. Moritz, e a praça José Alves, levar-lhes brindes. Desde o 

principio notei que elles tinham tomado attitude differente das demais vezes 

que alli tinham vindo, pois, espalharam-se pela roça sem mostrar-nos medo, 

nem remorso algum, não admittindo mesmo que eu fosse collocar os brindes 

em os tocos acostumados. E para não facilitar-lhes de qualquer represália ou 

mesmo declarar-lhes qualquer desavença, deixei os brindes em outro logar, 

mais para nosso lado do que para o delles e antes que eu attingisse á distan¬ 

cia de 30 metros elles apanhavam os brindes por mim deixados. Em retri¬ 

buição deram-me muitas flechas e arcos. Mandei vir mais ferramentas e or¬ 

denei á praça José Alves que as puzesse no mesmo lugar. Quando Alves foi-se 

approximando do local, elies que alli estavam, foram-se retirando, recuando 

morosamente para a retaguarda e olhando-nos: deixados os presentes, elles 

vieram buscar sem que Alves tivesse andado 20 metros. 

A’ vista disto resolveu-se o cacique appro.ximar-se e com todo o en- 

thusiasmo e desembaraço, vir onde estavamos e fallar commigo; abracei-o, 

recebendo delle uma cabaça contendo folhas seccas picaoa. 

E’ o cacique homem de 50 annos mais ou menos. Depois de algu¬ 

mas conversas, pedi-lhe que chamasse os demais, o que elle cumpriu, vindo 

9 a nossa presença. 

Immediatamente mandei vir as roupas que tinha no deposito e eu mes¬ 

mo sem que outros vestissem, vesti o velho em primeiro logar, de calça e 

camisa, enfeitei-ô de contas, pulseiras, brincos, etc. Vesti outros seis indios de 

camisa, 1 de calça, 1 de cobertor e 1 de camisa de mulher, taes os recur¬ 

sos que eu tinha. Dos nove, um mostrava ter a idade de 30 á 35 annos e 

os demais moços de 16, 18, 20 e 25 annos. 

Dentre elles, um era aleijado do pé e outro soffria de erupção de pelle 

e os demais robustos e fortes. 

Ficou baptisado o velho com o titulo de capitão, cuja comprehensão 
tornou-se geral para todos d'essa tribu; quando o velho aqui não vem, per¬ 

gunta-se por elle e respondem por acenos dizendo, di... i.. i... i mostrando a 

direcção do rio 12 de Outubro abaixo. A’ tardinha, depois de vestidos fize¬ 

ram roda em torno de mim e cantaram 2 vezes em uma só voz, bem entoado 

e batendo todos com o pé direito no chão. 

Depois da cantoria perguntei a um indio, isto é, ao de 35 annos (no 

qual reconheci perfeitamente o auctor da morte do animal no dia 20 de Ju¬ 

lho) se era elle o auctor das flechadas que victimaram um animal da Inver- 

nada. Comprehendi pelos seus gestos, que me confessava o seu acto, promet- 

tendo-me não proceder mais dessa fórma, pois que elle collocou a flecha no 

cordão arco, estirou-o e soltou-o sem a flecha, que bateu no arco, ficando 

a flecha immovel e depois bateu na pema, mostrou-mc animaes, tanto mu¬ 

ares como bovinos e acenou com o dedo promettendo não mais fazer mal. 

Ao escurecer separámo-nos retirando-se elles em primeiro lugar, indo 

dormir na roça e no chão, complctamente nús. 

Xo dia seguinte ás 6 horas da manhã, fui chamado por elles com gri¬ 

tos e na minha vanguarda desceu o Sr. Dr. Moritz, a quem, tão logo lá che¬ 

gou, pediram elles o que comer. Avisando-me o Dr.., enchi em seguida uma 
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lata de farinha e uma de assucar e levei commigo; agrupei-os em redor de 

mim e servi-me em primeiro logar — para que não temessem alguma traição; 

como sei que se tem feito cm outros pontos do sertão. Depois disso, todos 

serviram-se e comeram alegremente. 

Perguntando eu a um indio de 20 annos os nomes de ferramentas em 

seu dialecto, este respondeu-me fEu, batendo na minha bocca e lingr.a di¬ 

zia-lhe: faca, faca repetidas vezes, e depois batendo em sua bocca (d’el!e) re- 

petinclo sempre faca ele rrspondia-me) batendo na faca, que apoiava em sua 

mão: «Faca, faca . E. olhando-me de modo expressivo dizia na sua lingua: 

"Nuque-tirá-hanarê.>. Assim obtive também as traducções: Machado—Uanharê, 
Lata — Nitiry. 

Na occasião em que eu escrevia estas palavras elle espreitava por traz 

de mim o que eu fazia e vendo que ,0 pauzinho deixava tinta elle pediu-me o 

lapis, traçando um risco tortuoso e mostrando-se satisfeito, como quem também 

tivesse escripto alguma cousa. Fiz-lhe presente do lapis e papel, o que re¬ 

cebeu com especial agrado, riscando o papel a todos os instantes. Levando 

este mesmo indio junto a uma pedra d’amolar, fil-o afiar a faca e quando 

esta sujava a pedra de ferrugem elle mandava que eu puzesse — Ari — 

agua, até finalizar o trabalho. 

Antes de sua partida para a Aldeia cantaram mais uma vez e retira¬ 

ram-se, abraçando, eu e o Dr. Moritz, a todos. 

No dia 22, appareceu outra turma de 7 indios, cujo espirito nimia¬ 

mente timorato não me permittiu fallar-lhes e abraçal-os. 

A 25 de Agosto appareceu outra turma de quatro indios, dos quaes, 

com o emprego de muita paciência, geito e agrado, consegui approximar-ine 

até que os pude abraçar. Um d’elles mui activo e perspicaz fallava tanto 

que não deixava quasi que nós outros lhe fallassemos. 

A estes forneci as minhas próprias roupas e da praça Alves por não 

liaver mais outras em deposito. Sahiram satisfeitos. 

Nos artefactos que vos remetto encontrareis duas pennas especiaes, 

preparadas com pennas de tucano; estas pennas só tem direito de usar quem 

houver feito unia roça com machado de pedra, pelo que é uma commenda 

aos bravos e valentes trabalhadores, que na occasião das festas collocamhn 

no buraco do nariz. 
Estas pennas me foram dadas pelo indio activo de 25 annos mais ou 

menos e que me deu a devida explicação. 

CONCLUSÃO 

Taes são as principacs occorrcncias havidas no posto da Commissão 

sob vossa digna chefia. A’ falta dc pessoa mais competente, cumpre-me as¬ 

segurar-vos que empreguei no exercício de minhas funeções toda a energia e 

a maximn dedicação de que sou capaz, esforçanoo-me assim por correspon¬ 

der á vossa confiança. 

Retiro da Invernada do «Veado-Branco >, em Campos Novos da Serra 

do Norte, 31 de Agosto de 1910. 

Scvcriano Godofredo d' Albuquerque 

Encarregado. 
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Dialecto dos indios da Serra do Norte 

Agua — Ari 
Arara — An-nanzI 
Amigo — Tiranhô 
Arroz — lai—quinzê 
Algodão — Conquizê 

A 

Abobora — Ahitum 
Abacaxi — Coárê 
Assucar — Naque-nozô 
Agulha — Tatoá-nezê 
Arco — Ukirâ 

B 

Batata — Uinzê 
Bejú — Urinozê 
Bocca — Toai-inssú 

Barro — Inozê (Arco — Uk 
Burro — Anumzê 

Cigarro — IchI 
Carne — Uicingê 
Cabaça — Urúchê 
Calça — Eranzá 
Caminho — Aucuí 
Cuia — CathesI 
Conta (enfeite) — Airinquizô 
Concha — Nan-ninzê 
Cabello — Uainiquecê 

Cachorro — Imbanzí 
Chapéu — Uinari 
Camisa — Uari 
Caldeirão — Sotrá 
Cerca — Cucuchi 
Cigarra — Kikizê 
Cajú — lriquizô 
Chega (V.) — Iaiquini 
Corrego — Unranzê 

Dente — Olcê 

Enfeite da cabeça — Notum 
Espingarda — Cuquinzê 

D 

F 
Enchada — Euazô 
Enche (V.) — Aridi 

F 

Faca — Nuque-tirá-hanarê 

(h. aspd.°»). 
Fava — Coá-quizê 

Feijão — Taniquizê 
Flçcha — Uai ininzê 

Farinha — Orique-nozô 
, Foice — EranzI 

Fumo — Enanzô 
Facão — Iur£ 
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Gallinha — Cracarê 

Guariróba — Uricazê 

Jacá — Atizí 

Lata — Nitiry 

Machado — Uanharê 

Mandioca — Iná-zê 

Melancia — Bichê 

Machado de pedra — Ecê 

G 

Gafanhoto — Naquizê 

J 

L 

Linhada — Uniquizl 

M 

Mulher — Aquin-nhazê 

Mão — Toai-quizê 

Milho — Guiá-quizê 

Maxixe — Uarê 

Nariz — Aiúninzê 

Orelha — Oá-na-ninzê 

Olho — Oá-ienzê 

Páu do nariz — Unitezê 

Páu do labio superior — Iúcê 

Phosphoro — Aitizê 

Pilão — Nuchi 

Penna (de aves) — AuánichI 

Palha (de burity) — Erê-nandê 

Rama de mandioca — Uringazê 

Seringa (gomma) — Uritiê 

Taquara — Uánozô 

Urucum — Nuquirê 

Vamos — Oáintrá 

Semente de melancia — Iti-quczô 

T 
Tocum — Járácê 

u 
V 

Vem cá — Nhazan 

Estas palavras foram colhidas por mim e meu irmão cm Setembro. 

Severiano Godofredo d' Albuquerque. 

NOTA Na minha opinião, acho que os indios da Serra do Norte 

deverão ser baptizados com o nome desconhecido de Tiranhos» por pronun¬ 

ciarem desde seu apparecimento a palavra «Tiranhõ» que significa«Amigo > 

Caceres, Novembro de 1910. 
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VOCABULÁRIO DOS NHAMBIQUARAS, OBTIDO NO ACAMPAMENTO 

DA ALDEIA «20 DE SETEMBRO» — EM NOVEMBRO DE 1910 

Cabello — Anikitê Olho — Aietê 

Dente — Ani 

Dedo — Taitazê 

Vem cá — Nhangan 

Flecha — Ainkirapizê 

Braço — Tanukizê 

Arco — Arankizê 

Traços ethnographicos dos indios da Serra do Norte: 

Estatura mediana. 

Ventre pouco saliente. 

Caixa toraxica desenvolvida e pernas finas. 
Pés em geral pequenos. 

Dentes grandes e dentaduras regularmente conservadas. 

Orelhas furadas onde collocam contas como brinco. 

Cabellos grossos, aparados na testa e nuca. ê 

Nariz pequeno e um pouco rombo. 

Usam um páuzinho atravessado horizontalmente ás fossas nasaes e ou¬ 

tro páuzinho, do comprimento mais ou menos de 10 centímetros, em cima do 

labio superior, que é furado até aos dentes, para ahi collocarem o dito páu¬ 

zinho. 
Um tecido de um centímetro á centímetro e meio atado sobre os mús¬ 

culos dos braços, nos punhos e pernas. 

Contas de differente fabrico no pescoço. 

Um chumaço de embira sobre o penis, atado no abdômen por um fio 

de embira. 

Côr acaboclada. 

Sua principal alimentação consta de milho e de aves. 

Plantam — fava, mandioca, cará, milho e batatas. 

Fumam folha secca especial que conduzem em cabaças. 

Dormem no chão. 

Usam pouco urucum no corpo. 

Campos Novos, 31 de Agosto de 1910. 

Severiano Godofredo d'Albuquerque 

Encarregado da Inventada. 
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Commissão de Linhas Telegraphicas - Secção do Norte 

(Ligeiras informações sobre o serviço) 

I 

Em 12 de Novembro findo, assumi interinamente a chefia d’esta Se¬ 

cção, vaga pela retirada do Sr. i° tenente Antonio de Azevedo, visto sêr eu 

o unico official presente. 
Como sabeis, era bem lastimável a nossa situação, porquanto todos os 

serviços estavam paralysados desde fins de Setembro. No meio das maiores 

difficuldades, e tendo em vista sómente cumprir as vossas reiteradas ordens 

de fazer proseguir o serviço afim de não nos ser inflingida uma derrota 

vergonhosa, consegui reorganizar a turma de locação que ficou com um ef- 

fectivo de 21 homens, tendo sido necessário para isso, preterir todos os tra¬ 

balhos que julguei secundários ou adiaveis. 

No dia 16 do referido mez, o engenheiro Teixeira de Carvalho, en¬ 

carregado por vós, da locação, reencetou o serviço, de cujos resultados tendes 

tido informações pelo telegrapho. 
Ficou, pois, a Secção do Norte, (pela força das circumstancias), por 

trabalhos que julguei secundários ou a abertura do pique de locação. Actual- 

mente, como sabeis, esse serviço prosegue, estando o pique a 20000 me¬ 

tros do ponto inicial que é Henrique Dias, na margem da Estrada de Ferro 

Madeira-Mamoré. O pique seguio o parallelo Paes de Andrade, até 10.900 

metros, fazendo n’esse ponto um desvio, na perpendicular, de 15 2,m8o, afim 

de tomar o verdadeiro parallelo 8°48’, determinado pela commissão de li¬ 

mites. 
A commissão, acha-se estendida, hoje, desde Villa Nova até á ponta 

do pique. Os estacionamentos são: Acampamentos de Villa-Nova, onde se 

encontra a enfermaria e deposito de generos; o de Henrique Dias, que ainda 

é o acampamento geral; o de Natal, onde funcciona o serviço sanitario da 

vanguarda e onde existe um deposito intermediário, e mais o bivaque da 

turma de locação da vanguarda, que acompanha o desenvolvimento do pique, 

conforme as exigências do serviço. 

O barracão construido em Villa Nova para servir de enfermaria, pa¬ 

rece-me não se achar em boas condições, estando abatido em certos pon¬ 

tos, devido não só á grande carga de generos que supportou durante 5 me- 
zes’ da qual só agora ficou livre, como por não ser sufficientemente resis¬ 

tente a madeira empregada para os esteios, parecendo mesmo que o proprio 

terreno, que é bastante frouxo, n’esse logar, céde com o peso. Este acam¬ 

pamento acha-se a 2,5 km. do ponto inicial, e, se não fosse essa grande 

distancia, poderia prestar serviços durante a construcção, porque é um bom 

ponto, offerecendo condições para uma excellente invemada, tendo pastos re¬ 

gulares. Actualmente é onde se refazem os nossos muares, tendo mesmo 
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sido improvizada ahi, para elles, uma enfermaria a cargo de um soldado pra¬ 

tico, o que já deu alguns resultados. A pequena quantidade de generos que 

ahi existe acha-se abrigada em barracões de palha e zinco, ultimamente fei¬ 
tos. 

Pela distancia também, Villa-Nova não poderá continuar como deposito 

geral, mesmo depois de ser iniciada a construcção, e, attendendo a isso, pro¬ 

curei mudal-o para Henrique Dias, o que está sendo possivel, porquanto os 

nossos pedidos actualmente são mensaes e não teremos por isso grandes stcrcks, 

não havendo necessidade de grandes abrigos. 

Em Henrique Dias existe um chal-et, que foi construido para a Esta¬ 

ção inicial, o qual se acha bem conservado, faltando apenas pintura, afim de 

melhor resistir ás intemperies, o que ainda não foi feito por falta de tempo. 
N’este acampamento existem mais dois barracões pequenos que servem de 

deposito, além dos que abrigam o pessoal. 

O acampamento Natal, fica a 10.600 metros de Henrique Dias na 

margem do pique de locação. Ultima mente foi ahi installado um deposito 

intermediário, onde deverá haver sempre uma reserva de generos para o abas¬ 

tecimento da vanguarda. E’ encarregado d’elle um diarista, devendo também 

ficar ahi uma pequena tropa de 4 ou 6 animaes de carga. 

Outros depositos intermediários serão creados provavelmente, pois que 

impõe-se a necessidade d’esse escalonamento, em virtude do estado péssimo 

em que fica a picada com as grandes chuvas constantes, na época que atra¬ 

vessamos, tomando o transito penosissimo 

O fornecimento de generos é obtido mensalmente, mediante pedido fei¬ 

to aos Srs. Arruda & Irmãos, de Itacoatiara, sem contracto de especie algu¬ 

ma, tendo, porém, até agora, havido bastante regularidade. 

Dos generos comprados no Maranhão e vindos do Rio, ainda existem 

alguns que estão sendo consumidos aos poucos. Foi vendida uma certa quan¬ 

tidade d’elles por preço abaixo do custo em virtude de não estarem em bom 

estado. 

Como disse acima, o abastecimento será escalonado, sendo todo elle 

feito rigorosamente da retaguarda para a frente, tendo os nossos muares 

dado bom resultado. Já se sente, porém, a necessidade de augmentar o nu¬ 

mero d’elles e esta necessidade augmenta á proporção que o serviço avança, 

pois toma-se mais extensa a zona a abastecer e augmentará ainda mais, á 

proporção que a construcção proseguir. Conviria pois, providenciardes des¬ 

de já, para que fosse dobrado o numero existente aqui, que é actualmente de 

55- 

O material de que dispomos não preenche bem os fins: os machados 

são muito grandes, proprios mais para o serviço do destacamento e inconve¬ 

nientes para o serviço ligeiro de pique; foices, temos poucas e os terçados 

que vieram e que não eram dos melhores por serem pequenos, foram quasi 

todos inutilizados no serviço. Conviria portanto, que fosse tudo reformado, 
condição indispensável para que o serviço produza bons resultados. 

O empreteiro da abertura do picadão já se encontra aqui, e está tratan¬ 

do da installação do pessoal afim de dar começo ao serviço. Tem-lhe sido 

facilitado tudo o que está ao nosso alcance, não nos faltando para isso boa 

vontade. Nada ainda posso dizer-vos sobre esse serviço, como fiscal, aguar¬ 

dando opportunidade. 
As difficuldades de Abastecimento que eu penso encontrar á propor¬ 

ção que o pique avançar, levaram-me a tomar a resolução de seguir em ex- 
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ploração rapida do Rio Candeias, afim de ahi tentar o estabelecimento de 

um deposito, para que d'esse rio para o Jamary o abastecimento seja feito 

por esse deposito, que receberá generos por intermédio do barracão do Primor, 

de propriedade de Arruda & Irmão Além d’essa vantagem, creio que a ex¬ 

ploração do Candeias será de grande animação para a turma da vanguarda 
que vae avançando. 

O ponto do Candeias será o que se approximar do parallelo 8°48’ e 

para orientar-me a esse respeito eu conto com o levantamento d’esse rio, cuja 

planta o proprietário do Barracão Alliança, possue e com a planta do Jama¬ 

ry que aqui existe, porquanto, n’este a Commissão de Limites, determinou 

aquelle parallelo um pouco acima da Cachoeira do Samuel. Levarei os instru¬ 

mentos para um levantamento expedito, mas, só o farei, se houver tempo 

e não prejudicar os outros serviços a meu cargo. 

Para esta exploração organizei uma pequena turma, composta do pho- 

tographo da commissão Affonso Henriques de Magalhães, que já prestou re¬ 

levantes serviços no Jamary; um sargento e quatro praças. 
Como de então em diante, o abastecimento poderá ser feito por esse de¬ 

posito do Candeias, se achardes conveniente, haverá necessidade de possuir¬ 

mos uma pequena lancha a vapor, que nos prestará serviços inestimáveis, não 

só ahi, como para o futuro, pois o Jamary será a nossa via de communica- 

ção normal. 
Ao partir de Santo Antonio, deixarei todas as providencias dadas, não 

só quanto á direcção do serviço, como quanto á fiscalização da empreitada, 

não havendo portanto, transtornos com a minha ausência. 
Penso, que se esta exploração dér bom resultado, podereis contar com 

a victoria desta secção. 

vt,’ 
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Actualmente a commissão acha-se em dia com os seus pagamentos em 

Santo Antonio, o que creou uma situação de independencia que muito a ele¬ 

vou e da qual resulta que nem mesmo esse laço a prende aqui; de modo que, 

assim que a turma da vanguarda attingir o Rio Candeias, póde ser immedia- 

tamente mudado para ahi o acampamento geral e d’esse rio com facilidade 
deslocar-se para o Jamary. 

Os empregados civis aqui contractados estão também com os seus ven¬ 

cimentos em dia e as praças pagas até Novembro inclusive. 

Até hoje não se reunio aqui o Conselho Economico e entretanto ha¬ 

veria necessidade d’essa reunião, para que se legalizassem todas as contas 

pagas. 

Com o regresso do photographo Magalhães, do Jamary, ficou installa- 

do n’este acampamento, em uma das salas da Estação, o serviço photogra- 

phico, tendo sido tiradas varias vistas dos acampamentos e do serviço, cujas 

provas vos serão brevemente remettidas. 

Pelo nosso photographo foram tiradas photographias do márco de al¬ 

venaria que assignala o parallelo 8°48’ junto á margem do Madeira, no pro- 

prio dia da inauguração do mesmo, a pedido do engenheiro encarregado da 

construcção. 

Tenho observado com o máximo rigOr todas as medidas aconselhadas 

pelo Sr. Dr. chefe do serviço da caude e parece-me que o estado sanitario é 
relativamente bom. 

São estas as informações, que o pouco tempo de que disponho permitte 

que vos transmitta. 

Como já vos disse, todas as nossas actividades estão aqui conjugadas 

para o objectivo que apontaes — a margem do Jamary. 

2o Tenente Jcão Bernardo Lobato Filho 

Chefe interino da Secção do Norte. 
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COMMISSÂO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 1 

ESTAÇAO DE DIAMANTINO ) £* J. \t °o t*\ 25 

Mez de Janeiro 

Horas 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos és 

horas 
da observação 

Temp. Allura A’ 
sombra 

Ao 
relento 

Therm» 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
1 Estado aímospherico 

6 M 23.6 22.0 calma 0.00 10 30 e 

9 24.7 22.7 NE 0.18 10 e 

1 (2 d 27.4 23.6 NE 0.55 CKK 6 b 

3 29.6 24.2 N 1.65 CKK 7 b 

6 27.6 24.6 calma 0.00 CSCKK 8 40 b 

9 T 25.3 22.9 NE 0.25 KCK 2 b 

Phenomenos nas 24 horas 
(Max. 30,4 

iemp. do ar á sombra j j^-n 23 0 

Evaporação em Mil 
Chuva 4.00 
_ I Max. 34.6 
Temp. do ar ao relento < ^-n jqq 

Dia 2 

Observações 

Choveu na madrugada e relampejou durante a noite. 

NOTA — As presentes observações foram registradas pelo 

guarda Athanagildo Vilhena. 

VENTO . J Esfado do céo j! Ozonomefro v í_ 
^ Drozomefro 

Phenomenos íi 
boraa 

da observação 
Direcção Valoddada'F°™;nd“ 

u 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado abnospherico 

J baromefro !• Thermom. Psychromefro 

A’ 
Temp 'Altura , l| j IjSombra Ao I Therm. 

rclenloi secco 
Therm. 

molhado 

6 M 1 ! 23.6 22.2 calma 0.00 5KCK 8 

9 25.6 23.2 1 W 0.09 CKK 7 

1 [2 d 29.3 24.4 5 0.92 | CKK 4 

3 i 30.5 24.5 NE 0.55 K.C.K. 4 

6 26.0 24.0 calma 0.00 10 

9 T 23.7 25.5 NE 0.09 K 4 

10 

40 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max. 33,5 

Temp. do ar ao relento j j^-n 22 5 

Evaporação em Mil 
Chuva 

l Max. 36,5 
Temp. do ar á sombra ■< ^-n jg q 

Observações 

Trovejou á tarde 

Dia 3 

] baromefro 

oras i 

Thermom. ü Psychromefro 

Temp ^ Altura I , 
, 1 sombra 

Ao Therm» 
relento! secco 

Therm. 
molhado 

VENTO Esfado do céo 

Direcção Velocidade 
Forma das f Nebuiosi- 

I nuvens ' dade 

Ozonomefro Drozomefro 

Ealado aímospherico 

0.46 

0.18 

0.37 

0.92 

0.00 
0.00 

CKK 
CKKC 

CKK 

10 

50 

Phenomenos áa 
horas 

da observação 

Ch. rl. fr. 

fr 

rl fr ch 

Phenomenos nas 24 horas 
i Min. 22.0 

Temp. do ar á sombra j ^ax 33 4 

Evaporação em Mil 
Chuva 

jjíax. 36.0 
Temp. do ar ao relento l j\jjn 20 0 

Observações 

Choveu, relampejou e trovejou pela manhã e á tarde. 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICÂS ESTRATÉGICAS DE 

MÃTTO-GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 4 

oaromeiro 

jTemp. Altura 

fhermom. Psychromeíro 

A* 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

VENTO 1 Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 

Direcção Velocidade 
j Forma das | Nebulosi- 
' nuvens cl-idc ! Estado atmospherico 

horas 
da observação 

23.6 22.4 ; calma 0.00 10 40 e 

23.4 22.3 s 0.46 10 e 

26 4 24.1 s 0.62 10 e 

23.3 25.2 s 0.74 KCK 8 b 

27.0 24.4 calma 0.00 10 50 b 

25.3 23.5 s 0.16 CSK 8 b 

Phenomenos nas 24 horas 
_ \Max. 33.8 
Temp. do ar a sombra < 22 8 

Evaporação em Mil 
Chuva 12.50 

~ j , . J Max. 34.2 
Temp. do ar ao relento 1 ^-n jgg 

Dia 5 

Observações 

Relampejou e trovejou no correr da noite. 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO ' ' Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 

Horas 
1 

Phenomenos ás , 
horas 

Temp 

1 

Altura 
A* 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

í 

da observação 

6 M 22.6 21 .6 N 0.61 10 30 e nv 
9 23.2 22.2 calma 0.00 10 e nv 
112 d 26.0 23.6 SW 0.73 10 e 

3 27.8 24.6 calma 0.00 CKK 8 b 
6 28.4 24.0 S 0.18 CKK 4 50 b 
9 T 

• i 
25.4 23.9 E 0.20 SCK 3 b 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max. 29.9 

Temp. do ar a sombra "j ^-n 2j g 

Evaporação em MU 
Chuva 

I Max. 33.3 
Temp. do ar ao relento -j ^-n 

Dia 6 

Observações 

Relampejou á noite, 

lho pela manhã. 

tendo se observado orva- 

Horas 
baromefro 1 Thermom. Psychromeíro VENTO Eslado do céo Ozonometro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 
Temp Altura 

A' 
sombra 

Ào 
relento 

Thertn. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 

L 

Forma das 
nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico 

6 M 22.4 21.2 calma 0.00 SC 7 10’ cl 

9 26.2 24.2 N 0.05 SCK 7 cl 

112 d ! 29.0 25.0 calma 0.00 KKN 6 cl 

3 29.6 24.7 calma 0.00 KCK 7 cl 

6 29.8 25.6 calma 0.00 CKK 7 cl 

9 T ! 27.3 24.4 calma 0.00 S 1 30 cl 

Phenomenos nas 24 horas 
j Min. 21.8 

Temp. do ar â sombra ) j^jax 22 5 

Evaporação em Mil 
Chuva 

\Min. 19.0 
Temp. do ar ao relento \^ax 26 0 

'Observações 

Relampejou e trovejou á noite. 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MÃTTO GROSSO AO AMAZONAS 
Dia 7 Mez de Janeiro 

Horas 

baromeíro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp 

1 

Altura 1 À* |sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 24.4 22.6 calma 0.00 10 5. 0 e 
9 25.4 25.4 calma 0.00 10 e 
112 d 50.0 25.0 N 0.85 , ckk 9 b 
a h 28.4 25.8 NE 0.85 .... 10 i rl. fr. 
6 28.6 24.4 N 1.58 CKK 8 b 
9 T 26.0 24.0 calma 0.00 C.5.S. 4 5. 0 b rl. 

Phetwmenos nas 24 horas 

t , I Max. 33.6 
Temp. do ar ao relento j ^ 2J 2 

Evaporação em MU 
Chuva 

.Observações 

Relampejou e trovejou no correr tio dia e da noite. 

~ , (Max. 35.0 
Temp. do ar a sombra 20.0 

Dia 8 

Horas 

Baromeíro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo 1 Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Ttmp Altura j Âo | 

relentoj 
Therm» 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade j Forma das 
nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

j 
Estado atmospherico 

6 M 24.8 22.6 N 
I 

0.55 10 5. 0 e 

9 26.9 25.6 N 0.27 10 e 

1 [2 d 51.4 25.4 N W 1.58 | K-CK 7 b 

5 51 .2 26.2 S W 1 .85 CK-K 5 b 

6 50.4 26.2 s 0.92 CK-K 5 b 

9 T 27.8 24.8 N 0.27 | 10 5. 0 b rl. fr 

Phenomenos nas 24 horas 

t ... \ Max 34.5 
/ emp. do ar a sombra -j ^ 24 Q 

Evaporação em MU 
Chuva 

í Max. 36.0 

Observações 

do 

Relampejou e trovejou durante a tiicde e á noite, quan- 

choveu torrencialmente. 

/ emp. do ar ao relento 
{Min. 20.5 

Dia 9 

Horas 
baromeíro Thermom. Psychromefro VENTO • Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

r Altura 

I 
1 A' 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção | Velocidade 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico 

6 M 25.8 22.2 N 1.05 9 5. 0 e chs 

9 24.4 25.0 calma 0.00 7 e 

Cll d 28.2 25.2 \v 0.92 9 i fr 

5 50.7 24.5 s 0.09 .... 10 e chs 

6 28.7 25.5 s 0.92 CKK 9 4. 0 e 

9 T 25.2 25.8 calma 0.56 8 e fr 

Phenomenos nas 24 horas 

t \Max. 31.2 
Temp. do ar a sombra ^ 23Q 

Observações 

Evaporação em MU 
Chuva 37.75 

T , (Max. 32.0 
Temp. do ar ao relento j Aí/n jqq 

Choveu durante a madrugada. 
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COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO-GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 10 Mez de Janeiro 

Horas 

baromeíro Thermom. Psychromefro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Altura 

A’ 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado almospherico 

6 M 4.41 .0 N 1 .27 10 i. 1 e 

7.71 23.8 S W 1.27 ck 8 b 
12 d 0.01 24.6 5 1.64 C K K 5 cl 

319 8.51 25.6 5 1.83 .... 10 e 
7.31 25.3 5 W 1.55 C KK 7 3. 1 b 

69 T 5.21 34.6 calma 1.00 C. 5 8 * cl 

Phenomenos nas 24 horas 

t j , ( M“x. 31.2 
Temp. do ar a sombra 23 0 

Evaporação em Mil 
Chuva 

iMax. 33.2 
1 emp. do ar ao relento \ ^in jgS 

Dia 1 1 

Observações 

Houve orvalho pela manhã. 

Horas 

• 1 

barometro i Thermom. Psychromeíro VENTO Eslado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

. 

Temp Altura 
A’ 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 

. 
Estado atmosphericc 

6 M 24.0 22.4 calma 0.00 ió 0 e 

9 25.8 24.0 s 0.09 C k.k. 7 b 
1 ]2 d 28.8 25.4 S 0.18 10 e 

3 29.4 25.8 5 0.28 C k.k. 8 b 
6 29.7 26.0 S 0.18 C k.k. 8 3. 0 b 
9 T 26.4 24.3 N 0.18 c.s 5 e 

Phenomenos nas 24 horas 
\Max. 31.5 

Temp. do ar ao relento ^ 23Q 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

Trovejou a noite. 

Temp. do ar á sombra 

Dia 12 

1 Max. 35.0 

iMin. 19.0 

Horas 

í 

Baromefro Thermom. | Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Altura 

A' 
sombra 

r 

Ao 
relen'u 

Therm. 
sccco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
■ . ' 

Esfado atmospher.co 

6 M 24.8 23.4 s 0.C9 10 3. 0 e 

9 23.6 22.4 s 0.74 10 ‘ e 

112 d 26.6 24.8 N 0.09 10 e 

3 28.7 25.1 N 0.28 Ck.k. 8 b 
6 28.0 25.4 calma 0.00 10 e 

9 T 
' 

26.0 24.2 N E 0.37 7 4. 
0 

b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar â sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 1 

\Max. 29.5 

\ Min. 21.0 

1 Max. 33.0 

1 Min. 19.0 

Observações 

Observou-se orvalho pela manhã. 
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COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPIIICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 13 

[Temp Altura \ 
sombra 

Ao 
relento* 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

\ 24.6 25.0 S 0.55 ! 

1 25.2 25.2 , N 0.05 
25.4 25.4 í N 1.66 
25.5 25.5 N 1.76 

1 26.2 25.5 e 1 .01 

I 22.2 25.6 N 0.57 Ck. k. 

I. 

6. 

Phenomenos nas 24 horas 

T0,„„ j , J Max. 27.2 
l emp. do ar ao relento ) ... „„ 

I Min. 23.0 
£' vaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

Choveu durante a manhã e relampejou á noite. 

T„,„„ , . , J Max. 28.4 
1 emp. do ar a sombra \ ... „„ „ 

I Min. 20.0 

Dia 14 

baromefro íl Thermom. 0 Psychromefro 

jTemp [ Altura tf ^, 
!*ombra 

Ao 
relento 

VENTO Esfado do céo 

Therm. 
secco 

rherm 
molhado Diracção Velocidade ! Form” da5 I N',bu]MÍ- 

•I nuvens '*•'<- dade 

| 24.0 22.6 N 
I 

0.77 _ 10 1. 0 
I 24.3 25.5 N í.n II _ 10 

27.2 24.4 N 0.57 _ 10 

1 26.4 24.6 , 5 0.92 j! . 10 
24.9 25.7 E 0.50 _ 10 4. 0 

1 256 25.2 1 N 1.39 1 .... 10 
j 

1 Ozonomeíro Drozomefro 

I 
Estado atmospherico 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

Phenomenos nas 24 horas 
_ J \Max. 30.5 
Temp. do ar à sombra jA/.fí ]g5 

Evaporação em Mil 
Chuva J8.50 
y \Max. 30.5 
/emp. do ar ao relento ] ... ,_ , 

1 Mm. 10 5 

Observações 

Choveu, relampejou e trovejou, a intervallos, durante 

o dia. 

Dia 15 

Horas 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo 1 Ozonomeíro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

r' 

Altura 
A’ 

<ombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado atmospherico 

6 M ! 24.0 22.0 calma 0.00 10 2. 0 e 
9 24.3 23.0 N 0.46 10 e 
112 d 27.4 24.4 | N 1.01 CK.KC 6 1 b 

5 29.0 25.0 N 0.65 C.KK 5 b 

6 25.3 23.7 : N 0.83 10 1. 0 e chs 
9 T 24.6 23.6 || N 0.46 

. 10 | [ 
e 

Phenomenos nas 24 horas 
y J I Max. 30.0 
1 emp. do ar á sombra j 005 

Evaporação em Mil 
Chuva 27.50 

Observações 

Choveu, relampejou e trovejou durante o dia e a noite 

y \Max. 35.0 
1 emp. do ar ao relento < ;n 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO-GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 16 Mez de Janeiro 

Ho?as 
• 

Baromeíro Thermom. Psychromeíro VENTO Estado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. 

1 
Àlfura 

A’ 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado ahnospherico 

6 M 23.6 22.6 calma 0.00 10 1. 0 e 

9 24.4 23.2 N 0.65 . 10 e 

1)2 d 26.7 24.7 N 0.09 1 . 10 e 

3 27.8 24.6 calma 0.00 CK.K 7 b 
6 27.2 23.6 N 0.26 K.CK Ò 4. 0 b 9 T 24.6 23.0 calma 0.00 10 e 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max. 29.5 

Temp. do ar a sombra j ^-n r).j f) 

Evaporação em Mil 
Chuva 13.00 

t j , j Max. 33.0 
1 emp. do ar ao relento i j,i>; jg . 

Dia 17 

■Observações 

Chuviscou, a intervallos, durante o dia. 

Horas 

1 

Baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Àlfura 
A* 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 1 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afraospherico 

6 M 23.2 2! .2 N 0.46 10 1. 0 e 

9 • 24.5 22.4 E 0.09 10 e 

1[2 d 26.0 24.4 E 0.28 KC.K 8 b 

3 29.9 24.5 N 0.55 K.KN 5 b 

6 25.8 23.2 SW 1.01 10 4. 0 e 

9 T 24.4 23.0 E 0.92 10 e 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra j 
Max. 31.5 
Min. 22.2 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

Relampejou e trovejou a noite. 

0.75 

T , j Max. 35.5 
Temp. do ar ao relento j jjin 5 

Dia 18 

Horas 

Baromeíro 
1 

Thermom. Psychromeíro VENTO * Estado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm- 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das ] 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado abnospherico 

6 M 23.8 22.0 N 0.28 CKS.K 8 1. 0 b 

9 25.7 24.0 calma 0.00 10 e 

1 [2 d 29.9 24.5 E 0.83 ! K.CKC 7 b 

3 31 .2 24.8 SE 0.65 K.CK 5 b 

6 29.0 24.0 E 0.65 10 i fr 

9 T 25.8 23.8 SE 0.92 . 10 i rl. fr 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max. 32.5 

Temp. do ar ao relento j ^-n 22 8 

Evaporação em Mil 
Chuva 

(Max. 36.0 
Temp. do ar á sombra <Min jqq 

Observações 

Choveu, relampejou e trovejou durante a noite. 
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1906 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 
l-^a ^ 9 Mez de Janeiro 

Horas 
’ i 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Altura | Ào 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 24.0 22.8 calma 0.00 1. 10 5 0 e 
9 24.9 22.5 N 0.28 10 e 
1 [2 d 28.0 24.0 N 0.55 CKK 8 b 
3 27.8 24.6 N 0.92 CKK 7 b 
6 27.6 24.2 SE 0.74 10 4 0 e ch fr 
9 T 

1 25.4 24.0 calma 0.00 CKK ô b 
Phenomenos nas 24 horas 

* *, , «*. j£ «* 

Evaporação em. Mil 
Chuva 

Observações 

Choveu, relampejou e trovejou durante a noite. 

Temp. do ar ao relento j 

Dia 20 

Horas 
Baromefro Thermom. Psychromefro | VENTO Esfado do céo j Ozonomefro Drozomefro 

n 
Temp 'Altura 

1 
A’ 

sombra 
Ao I 

relento 1 
Therm. Therm 
secco molhado | 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico | 

horas 
da observação 

6 M 23.2 22.1 calma 0.00 10 
9 24.5 23.0 calma 0.00 | 6 
112 d 28.0 25.4 s 0.28 CKK 7 
5 h 30.2 24.4 E 0.28 CK.K 4 
6 29.2 26.0 E 0.40 | K.CK 10 
9 T 25.8 24.0 calma 0.00 | 10 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max 32 0 

Temp. do ar d sombra 
1 Min. 22.5 

Evaporação em Mil Choveu, rei 

Chuva 70.0 
j Min. 18.5 

Temp. do ar ao relento 
1 Max. 36.0 

4. ri. (r. 

Observações 

relampejou e trovejou durante a noite. 

Dia 21 

Horas 
baromefro 1 Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 
Temp Altura I A’ 

pombra 
I Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade ! 7 Estado atmospherico 

6 M 
| 

24.0 22.8 calma 0.00 10 4. 0 e 

9 24.4 23.4 > 0.00 10 i chs 

112 d 26.3 24.1 > 0.00 10 i 
3 28.8 25.2 N 0.83 CKK 5 b 
6 * \ 26.0 24.2 W 0.46 CKCK 8 3. 0 b 
9 T 25.2 23.6 calma 0.00 10 e r! 

Phenomenos nas 24 horas 
— , j Max. 29.8 
iemp. do ar á sombra 1 232 

Evaporação em Mil 
Chuva 44.00 

Observações 

Relampejou e trovejou a noite, chuviscando pela manhã 

_ 1 Max. 33.0 
Temp. do ar ao relento \jMn jçq 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 22 Mez de Janeiro 

Phenomenos nas 24 horas 
\Max. 28.4 

Temp. do ar â sombra "j ^-n 22 g 

Evaporação em Mil 
Chuva 

_ . , \Max. 31.0 
Temp. do ar ao relento -j Mjn 2Q Q 

Observações 

Orval;ho pela manhã. 

Dia 23 

Horas 

Baromefro Thermom. Psychromelro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos és 

horas 
da observação 

Temp Altura 
A* 

'Ombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi- 

Jade 
Estado atmospherico 

6 M 23.2 22.0 calma 0.00 10 1. 0 e 
9 24.4 23.0 calma 0.00 10 c 
1[2 d 27.4 24.2 E . 0.16 10 e 
3 25.4 23.6 SE 0.25- . 10 c 
6 27.0 24.6 N 0.46 CK.C5C 7 3. 0 b 
9 T 24.6 23.0 E 0.26 10 e 

Phenomenos nas 24 horas 
J Min. 22.8 

Temp. do ar á sombra j Mgx 2g 4 

Evaporação em Mil 
Chuva 
_ , jMax. 33.0 
Temp. do ar ao relento \Min^ I90 

Observações 

Dia 24 

Horas 

barometro 1 Thermpm. Psychromelro VENTO ** Estado do céo Ozonometro Drozomefro 
Phenomenos és 

horas 
da observação 

Temp 

1 
Altura 

A’ 
^ombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
1 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado ahnospherico 

6 M 23.6 22.4 calma 0.00 !0 2. 0 e 

9 25.0 23.2 S 0.55 10 e 

1(2 d 26.5 23.9 N 0.26 ...... 10 e 

3’ 27.0 23.8 N 0.26 CK.SK 7 b 

6 29.0 24.6 NW 0.55 1. 10 e 

9 T 25.6 23.4 
, ' 

N 0.46 K.CKC 7 
•J • b 

24 horas Phenomenos nas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

\ Max. 29.6 
I Min. 23.0 

{Max. 32.5 
1 Min. 19.5 

Observações 

Chmiscou durante a tarde. 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 25 1908 

Horas 

Baroraefro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação | Temp 1 Altura 

1 
jsombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

6 M 22.6 21.2 N 0.16 j 10 5. 0 i 
9 22.0 21.6 NE 0.26 io i chu 
112 cl 24.6 22.6 NE 0. 16 10 e 
3 24.6 23.+ calma 0.00 io m ch 
6 24.3 23.7 N 0.26 I io 5. 0 b 1 

9T 23.2 22.0 
» 

N 0.16 |. 5.CS.K 5 1 Cl II 

Phenomenos nas 24 horas 

•7- , , , J Afax. 25.8 
remp. do ar a sombra \Min 2JJ 

Evaporação em Mil 7 

Chuva 

t, , , j Max. 26.0 
Temp. do ar ao relento / Mn }8 Q 

Observações 

Choveu durante o dia e relampejou a noite. 

Dia 2o 

Ho?a$ 

Baromefro | Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
1— 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

H 
leitura 

1 

1 

1!A* 
Jjiombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvem 
Nebulosi¬ 

dade 

1 
| Estado atmosphericr. 

6 M 22.5 21.7 E 0.16 .0 2. 0 e 
9 24.6 22.6 NE 0.28 CK.K 7 b 

112 d I 26.3 24.0 » N 0.37 ‘ .... 10 e 
3 26.2 24.0 | N 0.09 CK.K 6 b 
6 24.6 23.6 calma 0.00 10 3. 0 e 
9 T 24.3 23.3 | calma | 0.00 CK.K 6 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

Dia 27 

j Max. 29.0 
/ Min. 22.0 

21.50 
1 Max. 33.0 
1 Min. 18.0 

Observações 

Cjhoveu durante o dia e relampejou a noite. 

Horas 

Baromefro Thermom. j Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Ttmp 

1 

Altura 
A' 

iombra 
Ào 

relento 
Therm. 

1 secco 
rherm. 

molhado 
Direcção Velocidade 

Forma das 
| nuvens 

Nebulosi¬ 
dade |J Estado afmospherico 

II 

6 M 23.6 22.8 calma 0.00 10 0- 0 e 

9 24.0 23.1 calma 0.00 .... 10 e 

1 (2 d 25.6 23.8 ■calma 0.00 .... 10 e 

3 27.1 24.9 s 0.92 10 i 

6 26.4 24.8 calma 0.00 10 2. 0 e chs 

9 T 25.1 23.4 s 0.55 k 1 cl 

Phenomenos nas 24 horas 
J Min. 23.0 

Temp. do ar á sombra ) max 33.5 

Evaporação em Mil 
Chuva 7.50 

I Max. 32.0 
Temp. do ar ao relento j ^yin jg 5 

vejou. 

Observações 

Chuviscou a intervailos, durante o dia, e á tarde tro 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 28 • Mez de Janeiro 

Horas 

1 

barometro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura J A’ 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 24.0 23.0 calma 0.00 10 1. 0 e chs 
9 23.7 22.8 calma 0.00 10 m chs 

112 d 24.1 23.5 colma 0.00 10 m ch 
6 25.5 24.0 N 0.28 10 e 
9 25.9 24.2 calma 0.00 10 3- 0 e 
9 T 24.6 23.6 calma 0.00 10 e 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

J Max. 26.2 
1 Min. 23.0 

2.00 
J Max. 28.0 
1 Min. 20.0 

Observações 

Choveu desde madrugada até 4 hp. 

Dia 29 

Horas 
barometro Thermom. Psychromefro VENTO Esiado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

r Altura 
A* 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 22.8 22.0 E 0.18 10 2. 0 e 
9 24.4 22.8 N 0.28 SC.KK 7 b 
1]2 d 27.2 24.6 N 0.83 CK.KN 7 i chs 

3 26.0 24.4 NE 1 .01 CK.KC 8 b 
6 26.9 24.3 E 0.65 10 4. 0 e 

9 T 25.4 23.4 N 1.11 .... 10 e 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar â sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

28.0 
22.0 

Observações 

l 

13.00 

_ . , . j Max. 27.0 
Temp. do ar ao relento \ Min }8 5 

Dia 30 

Choviscou a intervallos, durante o dia. 

Horas 

barometro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura 
A* 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.2 22.0 N 0.28 10 1. 0 e 

9 24.0 22.4 NE 0.55 10 i chs 

112 d 26.2 23.2 NE 0.65 K.CK 5 b 

3 28.9 24.1 NE 0.18 K.CK 4 b 

6 28.4 24.8 N 0.18 CC.KK 4 1 . 0 b 

9 T 
1 

25.9 24.0 5 0.28 K 1 b 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max. 29.8 

Temp. do ar á sombra ) j^/n 22.8 

Evaporação em Mil 
Chuva 2.50 

I Max. 33.8 
Temp. do ar ao relento "j ^-n jqq 

Observações 

Choveu pela madrugada. 
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1908 

jCOMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO-GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 31 Janeiro 

Horas 
Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO ' Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação Temp. Altura 
À’ 

vo rubro 
Ào 

relento 
Therm. 
sccco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 24.2 22.5 N 0.15 .... 10 0. 0 e 

9 24.1 22.6 E 0.37 .... 10 i chs 

112 cl 26.5 23.5 N 1.01 .... 10 e 

3 26.2 24.0 [ E 1 .20 .... 10 e 

6 26.0 23.2 N 0.37 í C.CKK 7 4. 0 cl 

9 T 24.2 22.0 1 
i 

N 1.39 .... 0 cl 

Phenomenos nas 24 horas 

t . (Max. 29.0 
Temp. do ar â sombra \ M[n 25 g 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

Chuviscou a intervallos durante o dia. 

t , i Max. 31.5 
Temp. do ar ao relento \ mn 2Q Q 

Dia 'evereiro 

Horas 

Baromeíro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. Altura 

. 

À* 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico- 

6M 22.4 21.0 N 0.15 10 i. 0 e 

9 25.0 22.6 N 0.09 CK.K 5 b cl 

112 d 27.7 24.2 W 0.25 .... 10 e 

3 29.2 24.5 W 0.65 .... 10 i chs 

6 27.6 23.5 N 0.37 10 2. 0 e 

9 T 
( 

25.2 22.5 N 0.25 10 e 

Phenomenos nas 24 horas 
_ [Max. 30.5 
Temp. do ar á sombra j Min 2I s 

Evaporação em Mil 
Chuva o.JO 

T . , j Max. 32.5 
Temp. do ar ao relento \ mn 18 Q 

Observações 

Chuviscou de 2 h m. ás 3 h. p. 

Dia 2 

Horas 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo | Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura 
A* 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
i ■ 

Nebulosi¬ 
dade | 

Estado atmospherico 

6 M 24.0 22.5 - calma 0.00 10 0. 0 i 
9 24.5 22.7 N 0.15 .... 10 i 
112 d 26.0 24.0 calma 0.00 10 i 
3 27-4 24.2 N 0.15 10 i 
6 27.5 24.1 calma 0.00 K.CK.C 6 4. 0 cl 

9 T 25.5 24.5 calma 0.00 S.CK 7 cl 

Phenomenos nas 24 horas 
[Max. 28.J 

Temp. do ar á sombra j ^in 2 ?. $ 

Evaporação em Mil 
Chuva 

j Max. ]1.8 
Temp. do ar ao relento ] jgg 

Observações 

Relampejou, trovejou e choveu durante a noite. 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 3 Mez de Fevereiro 

hm 

baromcfro Thermom. Psychromelro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. Àlfura 

“
T

~
 

3
 >

 
c
r 

* 
D»

 

Ào 
relento 

Therm. 
5CCCO 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.6 22.6 calmo 0.00 I 10 1. 0 i ner 
9 24.5 23.6 colma 0.00 10 i 
112 d 25.6 24.2 S 0.28 10 i 
3 25.8 23.8 N 0.18 10 i 
6 26.2 24.4 N 0.37 10 1. 0 i 
9 T 24.2 23.2 5 0.55 10 i chs 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 

Chuva 53-50 
_ , , . jMax. 2<).0 
Temp. do ar ao relento ^tin iS / 

Dia 4 

Observações 

Choveu, a intervallos, durante o dia e a noite 
relampejou e trovejou no correr da mesma 

Baromefro Thermom. Psychromelro VENTO Eslado do céo Ozonomefro Drozomelro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

nuras i 
ir Àlíura 

À’ 
sombra 

Ào 
relentoj 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Esfado atmospherico 

6 M 23.4 22.6 calma 00.0 10 3. 0 i nv 
9 24.6 23.2 N 0.28 CK.K 7 b 
112 d 24.6 21.8 N 1.01 10 i 
3 27.1 24.1 N 0.83 CK.K 8 b 
6 26.5 23.8 calma 0.00 10 4. 0 b 
9 T 24.4 23.2 calma 0.00 K 1 b nvt 

Phenomenos nas 24 horas 

_ . , , jMax. 27.8 
Temp. do ar á sombra ] Min 2]Q 

Evaporação em Mil 
Chuva /.70 

T J l Min. 31.5 
Temp. do ar ao relento j ^g 

Dia 5 

Observações 

Choviscou no correr do dia. 

Horas 

- 

barometro Thermom. Psychromelro VENTO '* Eslado do céa Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura ! A' 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado ! 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.6 22.6 calma 0.00 10 2. 0 e 
9 25.0 23.4 calma 0.00 10 e 
112 d 27.9 25.3 5W 0.55 . 10 i 
3 24.7 23.0 N 1.01 10 i chs 
6 26.6 •24.4 cal ma 0.00 K.CK 9 i 
9 T 24.8 23.6 calma 0.00 K.CK 6 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 
j Max. 23.5 

Temp. do ar á sombra ] A//n 2J0 

Evaporação em Mil 
Chuva 

j Max. 33.0 
Temp. do ar ao relento i ^-n }g 5 

Observações 

Choveu e trovejou de 2 h 15 m. p ás 3 h p. 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 
Dia 6 Mez de Fevereiro 

Horas 

' 

Baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomcfro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp- Altura | Ào 

relento 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

6 M 22.8 21.4 calma 0.00 10 0 0 e nv 
9 25.0 25.4 .... .... K.SK 4 b nví 
112 d 27.6 24.8 N 0.18 K.CK 4 b 
3 29.5 25.2 E 0.28 K 5 b 
6 29.8 25.2 S 0.16 KCK 3 2 0 cl 
9 T 25.6 22.8 calma 0.00 0 cl 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra ) J][aX' 
)Mm. 21 .J 

Evaporação em Mil 
Chuva S.00 

Observações 

De 2h.p. ás 3h. p. trovejoue a noite relampejou. 

_ , IMax. iy.o 
Temp. do ar ao relento j Min ’ Q 

Dia 7 

Horas 

baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo j Ozonomeíro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação I 

r Altura 
A' 

<ombra 
Ao 

relento 

— 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 22.6 21.6 calma 0.00 K.CK-S 8 1. 0 b 
9 25.6 22.4 N 0.18 CK-K 5 cl 

1]2 d 28.0 24.6 calma 0.00 K.CK 4 el 

3 h 29.6 24.6 w 0.28 K.CK 4 cl 

6 29.4 25.0 N 0.18 | K.CK 5 3. 0 cl 

9 T 25.6 23.6 N 0.28 1 K.CK 3 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar â sombra 

Observações 
jMax. 3I-o 
1 Min. 22.0 

Evaporação em Mil 
Chuva 40. JO 

[Max. 33.0 

Temp. do ar ao relento }Min. 17.3 

Choveu durante a madrugada e á noite, tendo 

relampejado e trovejado 

Dia 8 

Horas 

’ 

baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Ttmp Altura I A' 
1'sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
' Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.8 24.4 calma 0.00 CK.S.K ô 
1, 0 b 

• 

9 23.8 22.4 • 0.00 10 i nvf 

1 [2 d 27.6 24.2 E 0.18 KN.K 7 i 

3 29.8 25.8 S 0.28 KCK 7 b 

6 28.6 24.6 N. 0.28 KNN 7 3. 0 i 

9 T 25.9 23.7 calma 0.00 CK 1 cl 

Phenomenos nas 24 horas 

_ , , , \Max. 31.0 
Temp. do ar á sombra i ^-n 230 

Evaporação em Mil 

Chuva 3'S° 
„ \Max. 34.3 
Temp. do ar ao relento j _ 0 

Observações 

Trovejou durante 0 dia. 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 9 Mez de Fevereiro 

Horas 

barometro Thermom. Psychromefro VENTO Eifado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação {Temp. 

1 
Alfura 

A' 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 23.2 21.8 calma 0.00 S.K 8 2. 0 b nvf 
9 25.3 23.4 N 0.18 CK.K 3 cl 
1J2 d 28.7 24.5 N 0.37 K.CK 6 b 
3 29.5 24.9 N 0.09 K.K.N 4 i 
6 29.4 24.7 calma 0.00 K.CK 5 3. 0 b 
9 24.4 22.8 calma 0.00 10 m ch, rl. (r 

j Max. 3 i. o 
IMin. 22.4 

Phenomenos nas 24 horas 

Ternp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento j ^'°(J 

Dia 10 

Observações 

Choveu, relampejou e trovejou durante a noite. 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar â sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

Dia 11 

J Max. 28.0 

I Min. 21.4 

Observações 

69.30 

\?i-4 
1/7.0 

Choveu durante o dia. 

Horas 

barometro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp AIfura 
A’ 

sombra 
Ao 

relenfo 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 22.0 21.0 calma 0.00 10 2. 0 m 

9 22.8 21.8 calma 0.00 K.CKC 9 Sm ch 
112 d 27.0 24.0 N 0.18 K.CKC 7 cl 

3 27.9 24.5 calma 0.00 K.CCK 7 cl 

6 27.4 25.4 calma 0.00 10 3. 0 e 

9 T 
1 

25.3 24.3 calma 0.00 10 e rl 

Phenomenos nas 24 horas 
j Max. 29.2 

Temp. do ar á sombra j 2I - 

Evaporação em Mil 
Chuva 58.00 

jMax. 33.4 
Temp. do ar ao relento j ^-n 

Observações 

Relampejou durante a noite 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MÀTTO-GROSSO AO AMAZONAS 
Dia 12 Mez de Fevereiro 

Horas 
Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação Temp. 

1 
Altura 

A* 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

6 M 24.3 23.5 calma 0.00 10 0 0 e nv 9 24.3 23.6 calma 0.00 10 e nv 
112 d 27.8 25.0 , calma 0.00 CK.K. 8 b 
a 29.2 25.8 calma 0.00 10 a fr, rl 
6 26.3 23.5 calma 0.00 CK.CS 8 4 0 I b 
9 T 24.2 22.6 calma 0.00 10 

| 
e 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra Mi*?*' jC' 
I Min. 2\.o 

Evaporação em MU 
Chuva 

Observações 

Relampejou e trovejou de 2h.p. ás 3h, p. 

Temp. do ar ao relento j^' 

Dia 13 

Horas 
baromeíro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 
[Temp Altura 

À’ 
sombra 

Ao 
relento 

lherm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 

í 
Estado afmospherico 

6 M 23.2 22.2 calma 0.00 10 3. 0 b 
9 25.6 23.8 calma 0.00 10 e 

112 d 23.8 22.4 N 0.82 10 m ch, rl, ír 

3 h 26.3 23.7 calma 0.00 C.CK 7 b 
6 26.1 24.6 calma 0.00 I 10 6. 0 e 

9 T 24.0 23.6 1 calma 0.00 C.S 6 b nvf 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

\Max. 2S.S 
\Min. 22.<) 

Observações 

t , . \Max. 30.0 
Temp. do ar ao relento j Min '7 

De 10 h. 40 m. a. do ij2d. relampejou e trovejou, cho¬ 
vendo de 11 h. 50 m. a. ás 12 h. 40 m. p. 

Dia 14 

Horas 
baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo 1 IJ Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação L r Altura 

1 
1A' jsombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
I Forma das j nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 1 Esfado afmospherico 

6 M 22.5 21 .6 N. 0.18 10 1. 0 e 

9 25.2 23.2 calma 0.00 CK.K 9 b 
112 d 28.4 23.6 calma 0.00 N.KN 6 a fr 

3 26.3 23.8 calma 0.00 10 i 
6 25.8 23.8 calma 0.00 10 5. 0 e 

9 T (J 24.5 23.0 calma 0.00 . 10 e 

Phenomenos nas 24 horas 

~ , j Max. 29.j 
Temp. do ar â sombra \Min 22Q 

Evaporação em MU 
Chuva 

Observações 

De 11 h. 40 a. ás 2 h. p. trovejou e á noite relampejou. 

4-50 
•y . I Max. 31.O 
lemp. do ar ao relento \Min 7-_0 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 15 Mez de Fevereiro 

Horas 
baromefro Thermom. Psychromelro VENTO Estado do céo Ozonomeíro Drozometro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 
Temp. Altura 

A' 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuven* 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

6 M 22.a 22.0 calma 0.00 1 10 3. 0 e 9 25.6 23.6 s 0.25 CK.K 8 b 
1 [2 d 27.2 24.8 N 0.18 ; CK.KN 7 i fr 3 30.0 25.2 N 0.28 KN.K 5 i 6 27.3 24.6 calma 0.00 1 CK.K 8 4. 0 b 
9 T 25.6 24.2 calma 0.00 CK.CK 7 Cl 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra j 

Evaporação em MU 
Chuva 

Observações 

Durante a madrugada choveu e á noite trovejou. 

:.2j 

Temp. do ar ao relento j 

Dia 16 

Horas : 
1 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. Altura 
A' 

.ombra 
Ào 

relenfo 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afraospherico 

6 M 23.2 22.0 s 0.18 10 2. 0 e 

1 

9 27.2 24.6 N 0.28 CK.K 7 b 
112 d 27.8 23.0 S 0.37 KN.K 9 i fr 
3 28.0 25.4 calma 0.00 10 e 
6 25.0 23.6 calma 0.00 I 10 4. 0 m chi 
9 T 24.3 23.3 calma 0.00 1 . 10 i 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max. 20 .S 

Temp. do ar á sombra ■}M[n 22S 

Observações 

Evaporação em MU 
Chuva 

Durante a tarde e a noite relampejou e trovejou, no 
começo da noite choveu torrencialmente. 

_ . , , [Max. ji.j 
Temp. do ar ao relento j 'g . 

Dia 17 

Horas 

1 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO '-i Estado do céo Ozonomefro Drozometro e 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 
Temp Altura 

A' 
sombra 

Ao 
relentoj 

Therm- 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

6 M 23.4 22.4 N 0.25 10 3. 0 i 

9 23.0 22.0 calma 0.00 10 m ch 

112 d 23.8 23.0 calma 0.00 10 m ch 

3 25.7 24.1 N 0.18 6 b 

6 25.5 24.2 calma 0.00 K.CK 10 e 

9 T 23.4 22.4 calma 0.00 10 i 

Phenomenos nas 24 horas 
j Max. 26. S 

Temp. do ar â sombra ] ^-n 22 _ g 

Evaporação em MU 
2 5.00 

Max. 27.0 

Min. iy.o 

Observações 

ChllVa 

Temp. do ar ao relento ] 

Choveu, a intervallos, desde madrugada até 
proximo de 9 h. p. 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPIIICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO-GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 18 Mez de Fever eiro I
J

 

baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

L 
■ 1 emp. 

I 

| Altura A’ 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Esfado atmospherico 

6 22.8 21.8 calma 0.00 . 10 3. 0 e 
25.5 23.6 N 0.18 CK.K 9 b 

112 d 27.4 24.5 calma 0.00 K.CK 6 b 
3 26.6 24.0 calma 0.00 ..... 10 e 6 26.0 24.4 calma 0.00 CKK 9 2. 0 b 
9 24.4 23.4 calma 0.00 CKK 5 el 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Mil 

Observações 

Evaporação em 
Chuva 

j Max. 29.4 

[Min. 22.2 

Temp. do ar ao relento 

Dia 19 

Horas 

baromefro | Thermom. [1 Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

1 
jTemp IaIíu™ 

1 

1A' 
kombra 

Ào 
relenlo 

Therm. 
J secco 

rherm. 
molhado 

Direcção |velocidade 
Forma das 

nuvens 
| 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico 

6 M 23.8 22.8 [ calma 0.00 io 1. 0 e 

9 25.0 24.0 calma 0.00 10 e 

112 d 27.2 24.2 calma 0.00 S.KCK 8 b 
3 28.8 25.4 N 0.28 K.NK 6 i 
6 26.6 24.0 W 0.37 10 5. 0 i 

9 T l 
24.6 23.4 calma 0.00 10 i 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar â sombra 
jMax. 30.2 

1 Min. 22.2 
Evaporação em Mil 
Chuva 2.00 

Observações 

Choveu ao amanhecer e entre as 7 h. p. e 8 h. p. 

Temp. do ar ao relento 

Dia 20 

baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

noras — 
Altura 

A* 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.8 22.4 calma 0.00 . 10 3. 0 

9 26.2 24.4 N 0.28 CK.KK 6 cl 

1 [2 d 29.2 26.0 S 0.18 I CKK 6 b 
3 27.4 24.2 N I.20; 10 a fr rl 

N O 9 ft 10 5 0 j 
chs 

9 T 
1 t 

24.4 22.6 calma 0.00 j 10 * rl 

li.S 
Phenomenos nas 24 horas 

j Max. - 
Temp. do ar á sombra ) jj/n 22.8 

Evaporação em Mil 
Chuva 9.50 

jMax. 3}.o 
Temp. do ar ao relento j 

Observações 

Durante a tarde e á noite relampejou e trove¬ 
jou, tendo chuviscado de7h. p. ás 8 h. p. 
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1908 

COMMISSÃO DE LENHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO-GEOSSO AO AMAZONAS 

Dia 21 Fevereiro 

Horas 

Barometro Thermom. Psychromelro VENTO ' Estado do céo Ozonomefro Drozomelro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

r AIfura 
A* 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
| Estado atmospherico 

6 M 23.6 22.4 calma 0.00! 5.CK.K 7 0. 0 b 
9 26.3 24.1 N 0.18 CK.CK 7 b 
1(2 d 29.2 25.4 N 1.28 CK.K 5 cl 

3 28.1 24.4 NW 1.37 10 I tr, rl. 

6 26.8 24.6 calma 0.00 io , 2. 0 e 
9 T 23.5 24.1 calma 0.00 S.CK 5 

b rl. 

Phenomenos nas 24 horas Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Max. 31 .6 
Min. 23 .0 

I. 20 
'Max. 3 2 •5 
Min. iS .0 

Dia 22 

Barometro j Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro 

1 

r Altura 1 \ 
Ijsombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 

Drozomefro 

Estado atmospherico- 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

calma 

N 
calma 

calma 

calma 
N 

0.00 
0.18 

0.00 
0.00 
0.00 
0.28 

10 0. 
10 
10 
10 
10 I 3. 

10 

Temp. do ar á sombra 

Phenomenos nas 24 horas 
j Max. 2$. 8 
| Min. 22. J 

Evaporação em Mil 
Chuva 

_ . , . J Max. 26. 
Temp. do ar ao relenio j ^-n 

Observações 

Choveu durante o dia e parte da noite, relampejando 
durante a mesma. 

Dia 23 

Horas ^ 
1 

Barometro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp. Altura 

A* 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 1 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Esfado atmospherico 

6 M 21.0 20.0 calma 0.00 10 2. 0 e nv 
9 24.4 23.0 E 0.28 CK.KN 8 i 
1|2 d 27.8 24.0 N 0.55 K.CK 7 b 
3 28.5 25.1 N 0.37 CK.K 5 el 

6 27.2 24.8 N 0.37 10 4. 0 e 

9 T 25.5 24.4 calma 0.00 CKK 4 el 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max. 2? • 4 

Temp. do ar á sombra j 22 r 

Evaporação em Mil 
Chuva 6 J .00 

Observações 

i .0 1 Max. 
Temp. do ar ao relento iS .0 
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1908 

C0MM1SSÃ0 DE LINHAS TELEGRÀPHíCAS ESTRATÉGICAS DE 
MÀTTO-GEOSSO AO AMAZONAS 

Dia 24 

baromefro Thermom. 

Temp Altura I Ào 
relenfo 

Psychromefro 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

VENTO 

Direcção Velocidade 

Esfado do céo 

Forma das Nebulosi- 
nuvens I datle 

Fevereiro 

Ozonomefro Drozomefro 

Estado afmospherico 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

li 24.2 22.2 calma 0.00 1° 0. 0 e 
25.5 23. 1 N 0.55 CK.K 5 b 

i 25.8 23.8 N 0.18 10 | i 

1 29,4 2 + .4 N 0.28 CK.K 5 cl 
27,2 25.0 1 calma 0.00 . 10 , 3. 0 e 

0 i 255 
23.2 i calma 0.00 CK.K 

5 1 b l! 

Phenomenos tias 24 horas 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento \ 

Dia 25 

J Max. 30.1 
< Min. 2}.2 

(■Max. -5 
(Min. 2U.U 

jbservações 

Choveu á noite. 

Baromefro ! Thermom. 

?as l 
Temp. Altura 

sombra 
Ào 

relento 

Psychromefro VENTO Esfado do céo 1 Ozonomefro Drozomefro j 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade j 

1 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 

1 

j 

j! Estado atmospherico j 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

23.2 22.2 calma 0.00 || - 

1) 

10 1 3. 0 
25.7 23.9 E 0.18 CK.K 5 || 
28.2 23.6 E 0.28 KC.K 4 28.1 23.6 N 0.18 1 - 10 
27.6 25.8 calma 0.00 - 10 4. 0 

1 
25.8 23.0 N 0.82 KN.K 3 ! 

ch 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra j ^Miti 

Evaporação em. Mil 
Chuva 

2 3-0 

Observações 

Choveu pela madrugada e relampejou á noite. 

Temp. do ar ao relento \ ' 
I Mm. 

Dia 26 

oras I 
baromefro | Thermom. ! Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

1 
jTemp Altura Ào 

relento 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

1 nuvens 
Nebulosi¬ 

dade | Estado atmospherico 

I 
23.6 21.8 calma o.co j 10 4. 0 e 

26.8 23.2 calma 0.00 CK.K 8 b 

26.6 24.2 calma 0.00 10 i 

26.2 24.2 s 0.28 10 i fr 

25.8 24.2 5 0.18 CKS.K 8 4. 0 b 
24.0 25.2 NE 0.55 K.KN 7 i 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max. 29.2 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

] Min. 

_ J j Max. 30. j 
lemp. do ar ao relento 1 Min. 1S.0 

Observações 

Trovejou durante a tarde, relampejando á noite. 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPIIICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Mez de Fevereiro Dia 27 

Ho?as 
baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 
Temp Àlfura 

A’ 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado ahnospherico 

6 M 22.2 21.2 calma 0.00 10 4. 0 e 9 25.6 22.8 NE 0.28 CK.K. 8 b 
112 d 28.6 24.0 NW 0.55 CK KC 6 ! cl 3 30.2 24.4 W 0.28 K.C5.CK 6 b 6 27.8 25.0 calma 0.00 1 K.CS.CK 10 3. 0 e 
9 T 24.8 23.2 N 0.18 5 1 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra j £ 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

Relampejou durante a noite. 

_ . I Max. 33.0 
Temp. do ar ao relento j Min y Q 

Dia 28 

Horas 

1 

Baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp. Àlíura 

A* 
sombra 

Ao 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade | Esfado afraospherico 

6 M 23.0 22.0 N 0.18 s.cs.c 8 1. 0 b 
9 27.0 24.0 N 0.18 CK.K 6 cl 

112 d 29.5 24.5 calma 0.00 K.CK. 7 b 
3 21.8 25.0 N 0.28 CK.K 6 e 
6 28.2 24.8 calma 0.00 10 4. 0 e 
9 T 24.7 22.7 N 0.37 1 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 
I Max. 32.4 

Temp. do ar â sombra -j ^ -n 7 0 ( 

Evaporação em MU 
Chuva 

_ . , . iMax. 34.0 
Temp. do ar ao relento 1? Q 

Dia 29 

Observações 

Trovejou durante a tarde. 

Horas 
' 

barometro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Àlfura ( A- 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 1 
1 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado ahnospherico 

6 M 23.2 21 .6 N 0.18 ] 1. 0 e 

9 28.7 24.5 N 0.09 ! c.k 3 b 
112 d 30.6 25.0 NE 0.37 CK.K 3 cl 

3 31.0 25.4 N 0.18 KCK 6 b 
6 29.2 25.8 calma 0.00 10 4. 0 e 

9 T 26.8 24.4 calma 0.00 0 b 
Phenomenos nas 24 horas 

JMax. 32.3 
Temp. do ar a sombra j 2^3 

Evaporação em Mil 

Chuva 
\ Max. 34.0 

Temp. do ar ao relento \^nn jy.o 

Observações 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 1 Mez de Março 

Horas 
Baromefro í lhermom. Psychromeíro j VENTO 1 Esfaclo do céo Ozonomefro Drozomeíro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação jTtmp AI fura 
A’ 

sombra 
Ao 

relenlo 
Therm. 

j secco 
rherm. 

molhado 
Direcção Velocidade 

Forma das 1 nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado atmospherico 

6 M ( 23.4 21.2 calma 0.00 C.CK.S.K 9 2. 0 b 
9 27.6 23.8 | calma 0.00 10 b 
112 d 1 29.5 24.9 N 0.28 10 i 3 1 23.6 24.2 calma 0.00 10 m ch, fr, ri. 
6 | 24.4 23.8 calma 0.00 10 m ch. 
9 T 1 23.4 23.4 calma 0.00 io i 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra \^X' ~J°'} 
I Min. 22. J 

Evaporação em MU 

Chuvx 

■r , j Max. 
i emp. do ar ao relento i 

Observações 

Choveu, de 1 h. 30 m. p. até 6. h. p., trove¬ 
jando deli h. 40 m. a até depois de 7 h. p. 

Min. 

Dia 2 

Horas 
baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Eiíado do céo Ozonomefro Drozomeíro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação r 
iTemp. 

I 
IaIíu^ Iv 

sombra 
Ao 

relenlo 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado atmospherico 

6 M 22.6 21.8 calma 0.00 . 10 2. 0 e 

9 25.0 23.4 calma 0.00 CK.CK 7 b 
112 d 27.6 25.0 calma 0.00 10 e 

3 27.8 24.8 calma 0.00 CK.K. 5 b 
6 26.4 24.8 calma 0.00 1 CK.K. 5 4. 0 b 
9 25.0 24.0 N 0.28 KNN 6 i rei. 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 

\Max. 2J.0 
I Min. 22.0 

A! 1 h. p. choveu e trovejou de 7 h. p. às 7 h. 
30 m. p. Choveu e relampejou durante a noite. 

Temp. do ar ao relento 

Dia 3 

\20.0 

Horas 
baromefro Thermom. jj Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

r 
Altura 

A* 
sombra 

Ao 
relenlo 

Therm. 
j secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado atmospherico 

6 M 23.2 22.2 calma 0.00 10 4. 0 e 

9 I 25.2 23.4 calma 0.00 K.CKS 8 b 
112 d 28.0 24.8 N 0.28 KN.K. 8 i 

chr 3 24.2 23.2 calma 0.00 1 10 i 
6 24.4 23.6 calma 0.00 [ 10 4. 0 e 

9 T 
1 23-6 22.6 calma 0.00 S 4 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

J Max. 29 .O 
I Min. 22. S 

Observações 

Choveu, trovejou e relampejou durante a tarde. 

1.50 

Temp. do ar ao relento j j n' ^ 
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COMMISSÃO DE LINIÍAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 4 Mez de Março 

Horas 

1 

baromefro j Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos és 

horas 
da observação Temp- ÀKura 

A’ 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 22.8 22.0 calma 0.001 10 1. 0 e 
9 26.4 24.4 W 0.28 1 CK.SK 8 b 
1J2 d 28.2 25.0 SE 0.37 CS.K 5 ei 
3 29.5 25.7 s 0.55 KN.K 5 i 
6 27.8 25.6 N 0.28 , C.S.K 6 5. 0 b 
9 T 

1 
. 25.2 25.8 N 0” *8 | 0 b rl 

Phenomenos nas 24 horas 
) Max. 31. / 

Temp. do ar â sombra j ,j -n g 

Evaporação em Mil 
Chuva S .50 

Observações 

Relampejou á noite. 

\Max. 33.3 
Temp. do ar ao relento ]M[n 2Q Q 

Dia 5 

Horas 

i 

Baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 

Temp Altura I 

1 
A’ 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.8 22.4 E 0.28 !ck.s.k 7 2 0 b 
9 26.4 24.0 N 0.55 C.CK 6 b 
1|2 d 29.0 24.6 N 0.82 K.CK 4 b 
3 30.4 25.4 N 0.37 K.CK 5 b 
6 27.6 24.6 N 0.55 K.CK 10 5 0 i 
9 T 26.2 23.4 N 0.18 KN.K 5 1 

Phenomenos és 
horas 

da observação 

rl, fr 

Phenomenos nas 24 horas 

t j , , S Max. 31.0 
Temp. do ar a sombra jMin ^3.2 

Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 

(Max. 33.J 
Temp. do ar ao relento j2i o 

Dia 6 

Horas 
[ baromefro 
1 

1 Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 1 

rrap Altura 1 A' 
«ombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

1 nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 1 | Estado atmospherico 

6 M 23.4 22.0 calma 0.00 CK.CS.S 9 2. 0 b 
9 26.0 24.0 calma 0.00 10 e 
112 d 29.6 25.0 E 0.18 CKC.K 7 b 
3 h 30.5 25.9 W 0.28 KN.K 8 i 
6 26.0 23.8 N 0.28 10 4. 0 i rl, fr. 
9 T 24.3 22.8 N 0.18 10 i rl, fr, ch. 

Phenomenos nas 24 horas 

„ , . * J Max. 31.3 
Temp. do ar a sombra 23.0 

Evaporação em Mil 

Chuva 
(Max. 33.O 

Temp. do ar ao relento j jfl/n. 20. r 

Observações 

Choveu, a intervallos, relampejou e trovejou du¬ 
rante a tarde e á noite. 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 7 Mez de Março 

Horas 1 
i 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp | Altura 1A> 

sombra 
Ào 

relentoj 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

! 24.0 22.8 |i calma 0.00 
II 

10 1 1. 
25.3 23.9 calma 0.00 10 
26.7 24.5 N 0.16 10 

j 27.8 25.0 S 0.37 ( 10 I 
25.6 23.8 S 0.28 í SK.CK 7 4.1 

24.4 23.0 I calma o.oo! CS.5 ô I 

chuv 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra f J 

Evaporação em Mil 

Chuva / ?. T5 

Observações 

Chuviscou pela manhã, relampejaudo á noite. 

Temp. do ar ao relento j \\aX ,n "í 
I Mm. 21.0 

Dia 8 

Horas 
1 

Baro metro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Altura \ 

Ijsombra 
Ào I Therm. 

relentoj! secco 
Therm. 

molhado 
Direcção Velocidade 

Forma das 
nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 1 Esfado afmospherico 

23.5 22.3 calma 0.00 CK.S 7 1 
24.6 23.2 NW 0.18 CK.KN 7 

25.6 24.4 5 0.28 10 

26.6 24.2 calma 0.00 10 

25.4 24.2 | calma 0.00 10 1 

1 24.4 23.5 calma 0.00 C.KC 9 
• 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra ) \\ãX' 
! Min. 22.S 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

- . , , i Max. ? ?. o 
Temp. do ar ao relento , Min )'Q Q 

Dia 9 

baromefro ^ Thermom. J| Psychromefro 

Temp [Altura J!v3^j)ra Ào 
relenlojj 

Therrn. 
secco 

Therm. 
molhado 

I VENTO 1 Esfado do céo 

Direcção Velocidade | 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 1 

Ozonomefro Drozomcíro 

Esfado afmospherico 

[ Phenomenos ás 
horas 

da observação 

| [ 1 
23.4 22.4 ca^ma 0.00 10 1. 0 e 

26.4 24.4 SE 0.28 KC.K 8 b 

28.8 25.2 W 0.37 K.CK 8 b 

28.4 25.6 SE 0.55 . 10 e 

27.0 24.8 calma 0.00 . 10 5. 0 e 

1 24.0 23.2 | N 0.37 
. 

.0 ) m ch, 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar d sombra 

Evaporação em MU 
Chuva 

\Max. Si-2 
)Min. 2j.o 

Observações 

De 8 b. p. ás proximidades de 
torrencialmente. 

9h. 30 m. p. choveu 

Temp. do ar ao relento 
j Max. )2.0 
IMin. 2I.J 
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1908 

iCOMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 10 Março 

Horas 

Baroraefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp- Altura 

A* 
sombra 

Ao 
relento 

Therra. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.2 22.4 ' calma 0.00 1 10 3. 0 e nvd 

9 26.0 24.6 ' S 0.28 k.ck 7 b 
l[2d 23.8 24.4 S 0.82 10 i 
3 27.2 23.6 ( 5 0.18 10 i 
6 26.2 25.0 calma 0.00 10 m ch, rl, fr. 

9 T 23.0 24.0 
1 

calma 0.00 . 10 m ch, rl. 

Phenomenos nas 24 horas 
Alax. 

Observações 

Temp. do ar á sombra'Vyin' j 

Evaporação em MU 
Chuva 

Durante o dia choveu e chuvi cou, a intervallos, cho¬ 
vendo, relampejando e trovejando á noite. 

Temp. do ar ao relento j 

Dia 11 

Horas j 

“ 1 

Baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro CIT 
horas 

da observação Temp. Altura A’ 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado afmospbericc 

6 M 23.8 22.6 calma 0.00 10 1. 0 e 
9 26.4 24.6 S 0.28 7 b nv 

1 [2 d 27.8 25.2 5 0.37 K.CK 10 i chs 
3 30.2 26.6 S 0.37 10 i 
6 25.3 23.2 N 0.55 10 4. 0 i fr 
9 T 25.0 23.6 calma 0.00 .... 10 i rl 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

j Alax. ]0. j 

j Min. 22.8 

Observações 

Relampejou e trovejou durante a tarde e durante a noite. 

Temp. do ar ao relento 

Dia 12 

iS.oo 
j Max. )i.o 
I Min. 21.0 

Baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 

Horas I 1 horas 

Jemp. Altura J 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
j Estado atmospher.co 

da observação 

6 M 

9 

23.0 

26.4 

22.0 f calma 

5 

0.00 
0.23 

10 
5 

0. 

24.4 K.CK b 

l|2d 29.0 25.4 NW 0.37 K.CK 6 b 
3 29.6 25.4 calma 0.00 KN.K 8 i 
6 28.4 24.2 calma 0.00 S.K.CK 5 4. 0 b 
9 T ! 26.0 1 24.8 calma 0.00 K.N.K 6 i 

Phenomenos nas 24 horas 
( Max. J2.0 

> Min. 22.8 Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 

Chuva 
jMax. 34.0 

Temp. do ar ao relento ]Min. 20.0 

Observações 

Trovejou durante a tarde e á noite relampejou. 

cm SciELO 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 13 

Horas 
' 

baromefro Thermom. j Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp. ÀIfura A' 1 Ao 

sombra Jrelenfo 
Therra. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 1 Esfado almospherico 

6 M 24.2 23.2 calma 0.00 i K.CK.5 6 1. 0 b 
9 27.9 24.8 s 0.55 , K.CK 5 b 
1 [2 d 30.6 25.2 5 0.55 CK.S 4 cl 
3 32.0 25.8 5E 0.37 CK.K 4 cl 
6 28.2 25.2 SE 0.18 S 4 2. 0 cl 9 T 25.8 23.8 calma 0.00 0 ! cl 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra j " 

Evaporação em MU 
Chuva 

Observações 

Relampejou a noite. 

Temp. do ar ao relento ^' ° 
I Mm. 22. / 

Dia 14 

Horas j 

1 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp. Àlíura 

1 

À' 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulcsi- 

Jade 
|| Esfado afmospherico 

6 M 23.4 22.6 calma 0.00 S.CK 6 1. 0 b 
9 27.0 24.0 s 0.18 C.SK 6 b 
112 d 30.2 25.2 s 0.18 K.CK 5 b 
3 33.0 26.2 5 0.28 K.KC 4 cl 
6 30.0 26.2 calma 0.00 K 2 2. 0 cl 
9 T 26.4 24.6 calma 0.00 • K 1 cl 

Phenomenos nas 24 horas orvalh O. 
1 

0 íiservações 

Temp. do ar á sombra 

MU 

JMax. 34.0 

1 Min. 23.0 

em Evaporação 
Chuva 

Temp. do ar ao relento HjU' 
I Mm. 20. o 

Dia 15 

Horas 

' 1 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp ÀIfura A1 
sombra 

Ào 
relenfo 

1 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocid.de Forraa d°s ' nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

M 22.8 21 .8 1 w 0.28 

27.5 24.3 calma 0.00 

30.0 25.2 N 0.28 

32.8 25.8 5 0.18 

28.8 25.8 j calma 0.00 

26.4 24.4 ! calma 0.00 

1. 

I. 

Phenomenos nas 24 horas Observações 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em MU 
Chuva 

Relampejou e trovejou á tarde e á noite. 

_ J IMax. 34.0 
Temp. do ar ao relento ]Min 2o 0 
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COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 16 Mez de Março 

Horas 

Baromeíro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp 

1 
Altura A’ 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

Hiena. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado atmospherico 

6 M 24.0 22.0 5 0.09 C.CK5 7 3. 0 b 
9 27.8 23.8 N 0.37 ; C.K 7 b 
112 d I 30.6 25.0 N 0.18 K.KN 8 b 
3 1 31.1 24.8 calma 0.00 ; CS.CK 8 b 
6 | 28.6 25.4 calma 0.00 | C5.CK 10 e 

9 T 
i 

25.8 23.6 SE 0.37 C.S 9 1 b 

Phenomenos nas 24 

Temp. do ar â sombra j ^,n 

Evaporação em Mil 

Chuva 

horas 
JMax. 32.3 

2}. O 

Observações 

Temp. do ar ao relento 

Dia 17 

Max. 

Min. 

Horas 

1 

Baromeíro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp- Altura 
A* 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado atmospherico 

M 24.8 23.2 calma 0.00 L... 10 1. 0 e 

27.8 25.6 N 0.18 C.K.CK 7 b 
[2 d 30.4 24.4 N 0.37 CS.CK. 8 b 

31.2 24.6 N 0.18 CK.C 7 b 
T 27.6 25.2 calma 0.00 . 10 2. 0 e 

26.3 23.6 calma 0.00 C.CS 7 cl 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

j Max. 32.8 

I Min. 23.S 

Observações 

Temp. do ar ao relento 

Dia 18 

70.0 

J 34-o 
121.0 

Relatnpago, trovoada e chuva durante a madru¬ 
gada. 

Horas 

Baromeíro Thermom. Psychromelro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura A' 
-sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade! 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.4 21.8 s 0.18 10 3. 0 i 
9 22.4 21.0 calma 0.00 10 m ch. 
112 d 23.8 22.4 calma 0.00 10 i 
3 26.2 24.4 S 0.28 CS.CK 8 b 

O 24 6 10 4. 0 
9T 24.3 23.1 calma 0.00 CCS 8 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 

\Max. 27. S 
I Min. 21.3 

Observações 

Chuva 

Temp. do ar ao relento 

16.75 

128.0 
) /9.0 

Choveu, relampejou e trovejou pela madrugada e 
pela manhã 
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1908 

COMM1SSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 19 Março 

Horas 

• 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos és 

horas 
da observação 

Temp. ÀIfura | 
A. 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das Nebulosi- 

nirvens dade 
Esfado atmospherico 

6 M 23.0 21 .6 calma 0.00 . 10 2. 0 e 

9 26.6 23.6 N 0.37 C5.C 3 b 

1 (2 d 29.3 25.3 N 0.55 CK.K 5 b 

3 30.0 25.S NW 0.65 K.CK 5 b 

6 26.7 23.9 N. 0.55 . 10 5. 0 i rl, Ir. 

9 T 26.0 23.4 calma 0.00 
.1 10 1 • 1 

rl. 

Phenomenos nas 24 horas 
Alax. 

Observações 

Temp. do ar á sombra ,^-n -j 

Evaporação em MU 
Chuva 

Relampejou e trovejou á tarde e á noite, quando cho¬ 
veu, tendcse observado um arco-iris a E cerca de 5 h. p. 

Temp. do ar ao relento j 

Dia 20 

j| baromefro | Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação HOrâS |f 

jjTemp Altura íA' |sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

1 
Estado atmospherb . j 

6M I 23.7 22.4 calma 0.00 10 3. 0 e 

9 25.2 23.2 E 0.55 10 i 

112 d 26.6 23.8 N 0.82 10 i 

3 27.4 25.6 S 0.55 K.S.CS 7 b 

6 26.2 24.3 calma 0.00 .... 10 4. 0 i 

9 T 1 25.0 23.8 | calma 0.00 1 CKK 5 b fr 

Phenomenos nas 24 horas Observações 

Temp. do ar á sombra J yj//« 
(Alax. 2S.O 

21.0 

Evaporação em Mil 
Chuva 6.00 

t . j Max. 2Q. 0 
Temp. do ar ao relento 2I Q 

Choveu, a intervallos, e trovejou durante 

pejando á noite. 

o dia, relam- 

Dia 21 

0
0

 

j 
g

 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro [ Drozomeíro 
Phenomenos ás 

Temp Altura 1 
sole 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

1 
j Estado atmospherico 

da observação 

6 M 

9 

1]2 d 

| 

23.3 

25.6 

29.2 

26.8 

21.9 
23.6 

25.2 

24.4 

24.6 

23.8 

calma 

calma 

N 

o.co 
0.00 1 
0.37 

1 .01 

0.00 ( 

0.00 

10 3. 0 e 

C.S 

K.CK 

8 
6 

10 

b 

b 

i fr. 
3 J 

calma 

calma 

10 5. 0 i 
6 
9 T 

26.2 

25.0 
10 e rl 

Phenomenos nas 24 horas 
j Alax. jO.S 

Temp. do ar â sombra I AUn. 2J.0 

Evaporação em Alil 
Chuva 

jMax. 32.j 
Temp. do ar ao relento \Min. 21.0 

Observações 

Trovejou durante o dia e relampejou á noite. 
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COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPIIICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 22 Mez de Março 

Horas 
'v 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp. Altura 

A* 
sombra 

Ao 
relenfo 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 24.0 22.8 calma 0.00 | 10 2. 0 e 
9 27.0 24.6 F. 0.28 ( 5.CS.K 8 b 
112 d 29.6 25.2 N 0.37 1 K.CKN 7 i ír 3 26.0 24.4 calma o.oo y 10 i 
6 26.8 25.0 calma 0.00 i 10 4. 0 i 
9 T 25.0 25.8 calma 0.00 5.CK. 2 i b 

Phenomenos nas 24 horas 

_ , . , \Max. ?/.< 
Temp. do ar a sombra 2} 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento | °- 

Observações 

Trovejou durante a tarde e á noite relampejou. 

Dia 23 

Horas 
Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação jTenip- Altura A’ 
jsombra 

I Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado atmospherico 

6 M í 23.8 22.6 calma 0.00 10 i. 0 e nv a 
9 25.1 23.7 calma 0.00 10 e 

1]2 d 1 28.8 25.8 SE 0.18 CS.KCK 6 b 
3 30.0 24.4 N 0.28 C.K. 5 cl 
6 29.0 25.4 N 0.18 C.C5K 7 4. 0 b 
9 t ; 26.4 24.4 N 0.28 K 2 1 b 

Phenomenos nas 24 horas orvalho 

Temp. do ar á 
, \Max. 31.8 

sombra \Mjn_ g 

Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 

t , , . \ Max. 34.0 
Temp. do ar ao relento \^ín 0 

Dia 24 

Horas 
baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação w Altura 
A' 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado atmospherico 

23.8 22.4 0.00 j 10 2. 0 
9 26.0 24.4 N 0.28 CK.K 6 b 
112 d 30.6 26.4 N 0.09 CK.K 4 b 
3 32.1 26.3 N 0.28 K.KN 7 i fr 

6 29.6 26.3 calma 0.00 5.CK.K 7 3. 0 b 
9 T 26.6 24.0 s 0.28 5 1 cl 

Phenomenos nas 24 horas 

_ , , , IMax. 3).S 
Temp. do ar a sombra <M[n 22g 

Evaporação em Mil 

Chuva 

Trovejou durante á tarde e relampejou á noite. 

Temp. 
, J Max. 3 4. o 

do ar ao relento j ^-n 
21. J 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 
1908 Dia 25 

Baromefro 

% JfTemp. Altura 

Thermom. i Psychromelro | VENTO ' 1 Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos &s 

horas 
da observação 

A' Ao 
sombra JrelenfOj 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado afmospherico 

24.2 22.6 calma 0.00 10 | 2. 0 e 
26.6 24.6 calma 0.00 SC.K 7 b 
50.6 26.4 s 0.18 K.NCK 6 b 
27. 1 25.5 NW 1.85 K.NNK 8 i 
26.2 25.6 SE 0.82 J 10 i 
25.4 25.6 calma 0.00 1 K.NCK 6 1 

5. 0 
J II 

Temp. do ar á sombra 
I Mm. 

Evaporação em Mil 

CllUVn 

Temp. do ar ao relento \ 

Dia 26 

Observações 

Trovejou durante a tarde e relampejou á noite. 

Max. 

Min. 

oras 
Baromefro 

ir emp. Altura 

Thermom. 

Ao 
relento 

Psychromelro 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

VENTO 

Direcção Velocidade 

Ejfado do céo 

Forma das 
nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Ozonomefro Drozomeíro 

Estado afmospherico 

Phenomenos át 
horas 

da observação 

0.18 

0.00 
0.55 

0.65 

0.55 

0.00 

CK.S 

CK.C.K, 

6. 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

Dia 27 

J Max. J2. j 

I Min. 22.0 

Observações 

Relampejou e trovejou durante a noite. 

Horas! 

' 1 

Baromefro Thermom. j Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. Altura | 

. 
Ja 

<
 

6 
_

_
2 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado J 

Direcção Velocidade j 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade ! Estado atmospherico 

0.55 

0.2Ô 
0.09 

0.82 

0.65 

0.82 

2. 

4. 0 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

J Max. 28.0 

[Min. 22.8 

ÍJO.2 

I 21.0 

Observações 

Relampejou e trovejou no começo da tarde e 
noite, tendo chovido de 8 h. 30 m. p. ás 9 h. 30 m. p. 
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1908 

COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO-GROSSO AO A3IAZONAS 
Dia 28 Mez de Março 

Horas 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp- Altura 
A* 

[sombra 
Ao J 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.8 22.4 calma 0.00 10 3. 0 i 

9 25.2 23.6 N 0.28 !0 e 
112 d 96. Q 94-. 9 5 O ss 10 
3' 25.6 24.4 calma 0.00 10 i 

6 25.6 24.4 calma 0.00 10 3. 0 i 

9 T 
1 1 24.6 23.4 calma 0.00 10 1 rl 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva io.oo 

_ , , , \Max. 2<).0 
Temp. do ar ao relento \Min 2I 0 

Observações 

Choveu, a intervallos, durante o dia e á noite 
relampejou. 

Dia 29 

Horas 
-v 

j 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomctro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp- Altura 
A* 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 24.2 23.0 calma 0.00 10 1. 0 m ch 

9 24.5 23.5 calma 0.00 . 10 í ch 

1 [2 d 23.4 22.6 calma 0.00 . 10 m ch 

3 24.2 23.2 calma 0.00 . 10 1 i chs 

6 24.4 23.6 calma 0.00 10 4. 0 i 

9 T 23.5 22.5 S 0.37 10 

Phenomenos nas 24 horas 

_ , iMax. 24.S 
Temp. do ar a sombra 22 S 

Evaporação em MU 

Chuva 12.50 
, , , \Max. 25.0 

Temp. do ar ao relento \ Mn 2] Q 

Observações 

Choveu durante o dia, a intervallos, durante os quaes 
chuviscou. 

Dia 30 

oras 

Baromefro 

Temp Altura 

Thermom. 1 Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

À* 
sombra 

Ao 
relentoj 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado atmospherico 

22.8 
24.8 

24.4 

21.8 

23.6 

23.8 

calma 

calma 

calma 

:::: 
10 
10 
10 

1 . 0 e 

i 

i 

23.7 22.8 calma .... 10 m 

23.8 23.4 calma 10 3. 0 i 

23.5 22.7 calma 10 i 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 
\Max. 25. S 
(Min. 22.0 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

8.50 

jMax. 26.0 

[Min. 20.0 

Observações 

Choveu durante 0 dia, trovejando á tarde. 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 31 Mt 

Hopas 

Baromefro Thermom. Psychromeíro I VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp 

1 
Àlfura 

A' 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

| Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 22.8 22.0 s 0.26 1 10 2. 0 i chs 
9 24.6 22.6 calma 0.00 ; 10 e 
112 d 26.8 24.2 N 1.01 j 10 m ch 
3 25.2 23.6 calma 0.00 10 i ch 
3 24.5 23.7 calma 0.00 | 10 T- 0 i 
9 I 24.1 23.3 calma 0.00 1 

11 
10 2 

i 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 22[2 

Evaporação em Mil 

Chuva jo.O 

Temp. do ar ao relento \ 1!^’ 2:)'^ 
I Min. 21.0 

o dia. 

Observações 

Choveu e chuviscou, a intervallos, durante o 

Dia 1 Mez de Abril 

Baromefro 

Temp lAIfura 

Thermom. 

A’ I Ào 
sombra relenfol 

II 

Psychromeíro 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

VENTO 

Direcção Velocidade 

Esfado do céo 

Forma das Nebuloai- 
nuvens Jade 

Ozonomefro Drozomefro 

Esfado afmospherico 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

Phenomenos nas 24 horas 

7. , \Max. 27.6 
Temp. do ar a sombra 22Q 

Evaporação em Mil 
Chuva 

T,m „ \ Max. 29.0 
Temp. do ar ao relento \ ^ 2Q 5 

Dia 2 

calma 

calma 

calma 

calma 

calma 

calma 

0.00 
0.00 

0.00 
0.00 
0.00 
0.00 

4. 

1. 

Observações 

Choveu e chuviscou, a intervallos, durante o 
dia, á noite relampejou. 

Hopas 

Baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Esíado do céo J Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Àlfura 1A- jsombra 
I Ào 
Jrelenfo 

Therm- 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Esfado afmospherico 

3 M 23.6 22.6 calma 0.00 10 1. 0 e 

) 24.9 23.6 j N 0.37 CK.K 8 b 
12 d 27.4 24.6 NW 0.28 KN.K 8 i 

24. I 23.4 calma 0.00 10 i 
24.0 23.0 calma O.CO 10 2. 0 i 

T 23.3 22. S 

Phenomenos nas 24 horas 

7- . , , jMax. 28.0 
Temp. do ar a sombra \M[n 22 & 

Evaporação em Mil 
Chuva i).00 

t . , JMax. 2Q.0 
Temp. do ar ao relento \Min 2J 0 

Observações 

* 

Choveu e relampejou á tarde continuando 
relamp. á noite. 

cm ,SciELQ 13 14 15 16 17 18 19 20 



1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 3 Mez de Abril 

f
f
 

1
 

baromeíro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro «i 

Phenomenos és 
horas 

da observação 
jTcmp. |AIfura 

1 

A' 
sombra 

I Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 22.6 21.6 calma 0.00 10 1 . 0 e 

9 25.0 22.4 N 0.28 C.K.K 7 b 

1 [2 d 1 24.5 23.6 N 0.37 10 i chs 

3 25.2 22.0 N 1.82 10 i chs 

6 23.8 22.8 calma 0.00 10 i 

9 T 23.6 22.8 calma 0.00 CK.K 7 j b 

Pherwmenos nas 24 horas 

_ . , , jMax. 27.O 
7emP- do ar â sombra \Mn 22 Q 

Evaporação em MU 

Chuva 19.00 

j Max. 27.0 
Temp. do ar ao relento -j Min 20 Q 

dia. 

'Observações 

Choveu e chuviscou, a intervallos, durante o 

Dia 4 

Horas 

baromeíro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp- Altura A’ 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 22.8 21.8 w 0.37 . ,0 0 e 
9 24.8 23.0 N 0.37 CK.K 7 b 
112 d 28.0 25.0 N 0.55 KN.K 7 i 
3 28.8 23.4 NW 0.28 K.KC. 6 b 
6 T 26.5 24.9 N 0.18 KC.K.S 8 3. 0 b 
9 25.0 23.6 N 0.09 KN.K 7 i 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva S.jo 

Temp. do ar ao relento j ^ '°Q 

Observações 

Chuveu e chuviscou no correr no dia. Observou-se 
um arco-iris a NE entre 5h. p. e5h. 10 m. p. 

Dia 5 

Horas 

Baromeíro Thermom. i Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura A' 
sombra 

Ao 1 
relento! 

] 

Therm- 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

6 M 23.6 22.6 calma 0.00 10 1. 0 m ch. 

9 23.8 22.6 calma 0.00 10 i f 
1(2 d 25.4 24.3 E 0.18 10 i chs. 

3 25.8 24.8 W 0.18 10 i 
6 23.8 22.8 calma 0.00 10 1. 0 m ch. 

9 T 23.8 22.8 N 0.09 10 m ch. 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

)Max. 2J.S 
I Min. 22.J 

Observações 

Choveu, chuviscou e trovejou no correr do 
dia e da noite. 

I20.0 
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1908 

COMM1SSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia ô Abril 

8
 

I 

baromeíro Thermom. Psychromeíro VENTO Esíado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás L 

r | Altura 

I 

1 V 
^ombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm 
molhado 

Direcção 
1 Forma das 

nuvens 
Nebulosi- 

■ Estado atmospherico da observação 

6 M 23.2 22.2 calma 

calma 

5 

0.00 

0.00 

0. 18 1 

10 0. 0 
9 

112 d 
23.8 

26.8 

22.6 ! 

25.0 K.KN. 

10 
7 | 

e 

i 
3 27.8 25.0 j s 0.28 K.KN. io i 
6 25.8 24.2 | calma 0.00 | K.K'N io 1. 0 e 
9 T 24.3 23.6 

Ç 
calma 0.00 1 

ti 
KN.K 

1 9 1 i 

Phenomenos nas 24 horas 

/ emp. do ar a sombra j 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

Dia 7 

28.2 
22.2 

11.00 
29.5 
21.0 

Observações 

Choveu pela madrugada e á tarde trovejou. 

Horas 
| baromctro I Thermom. 

I 

| Psychromeíro VENTO Esíado do céo Ozonomeíro j Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação rmp Altura 1A' «ombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmosphenY- 

6 M 23.4 22.4 calma 0.00 10 i. 0 e nv 
9 23.8 23.2 calma 0.00 10 e nv 112 d | 27.9 25.4 E 0.37 KN.KC.K 7 i 
3 27.8 25.0 SE 0.55 KN.CK.K 9 i 
5 26.6 25.6 calma 0.00 10 2. 0 e 
7T 25.2 24.4 : calma 0.00 10 e 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra ■ 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Dia 8 

Max. 30. 2 
Min. 22. 4 

4- 50 
Max. 32 • / 

Min. 21 .0 

Observações 

Relampejou á noite. 

Horas 
! 

baromeíro Thermom. Psychromeíro VENTO Esíado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura 1 A’ «ombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
' Nebulosi¬ 

dade 1 
11 
|J Estado afmosphenco 

l! 

5 M 23.6 22.6 calma o.co 10 0. 0 e 

5 24.4 23.2 SE 0.09 10 e 

12 d 27.0 24.4 S 0.37 ck.s.k 6 
b 

26.4 25.4 S 0.55 CK.K.N 8 
b 

27.2 24.6 5 0.55 10 
i. 0 i 

T 24.9 23.6 N 0.37 ( ck.k 4 1 cl 

(Max. ]0. o 
I Min. 2]. 0 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

1 Max. 3/.J 
Temp. do ar ao relento I Min. 21.0 

Observações 

Trovejou á tarde, e á noite relampejou. 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 
Dia 9 Mez de Abril 

Horas 

baromclro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Altura 

A' 
sombra 

Ào 
relento 

Therm* 
SCCCO 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 23.0 21.8 N 0.09 10 1. 0 e 

9 27.0 24.4 SE 0.28 CK.K 5 b 
1 [2 d 28.4 24.6 calma 0.00 KN.K 5 i 
3 26.0 24.4 calma 0.00 ( KN.K 9 i fr 
6 25.6 24.4 calma 0.00 10 1. 0 i 
9 T 

’ 1 
24.6 23.5 5 0.55 ; 10 m ch 

Phenomenos nas 24 horas 
_ J Max. IO.4 
Temp. do ar a sombra ■) IMin. 22.2 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

Choveu durante a tarde e relampejou á noite. 

Temp. do ar 

Dia 10 

J Max. 31.J 
ao relento \ M[n_ 2Q ^ 

Horas 1 

1 

baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Altura 

A* 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado afmospherico 

6 M 23.6 22.8 calma 0.00 10 1. 0 i 
9 25.0 23.6 calma 0.00 10 i 
112 d 27.5 24.2 SE 0.65 K.CK 8 b 
3 26.1 24.3 s 0.18 10 i 
6 25.6 24.4 SE 0.09 10 1. 0 i 
9 T 24.5 23.2 s 0.37 10 

1 
m ch 

Phenomenos nas 24 horas 
\Max. 2S.2 

Temp. do ar a sombra j Min 2 

Evaporação em Mil 
Chuva 6. JO 

Observações 

Cahiram alguns aguaceiros no cdrrer do dia, e 
choveu durante a noite. 

Temp. do ar ao relento 

Dia 1 1 

j Max. 30 

(Min. 22.0 

Horas: 

1 

baromefro 1 Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomelro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Altura ( 

sombra 
Ao J 

relenfoj 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado afmospherico 

6 M 23.6 22.6 1 calma 0.00 10 0. 0 m ch 
9 23.4 22.4 1 calma 0.00 10 m ch 
1 [2 d 24.1 23.1 NW 0.29 . 10 i chs 
3 h 23.6 23.4 S 0.35 10 i 
6 24.2 23.2 5 0.09 C.CK 7 b 
9 T 23.8 22.8 calma 0.00 CK.K 9 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

jMax. 25.) 
[Min. 22. y 

33-50 
jMax. 26.0 

[Min. 21.0 

Observações 

Choveu, a intervallos, durante o dia. 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 
Dia 12 Mez de Abril 

Horas 

barometro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomctro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura 
A* 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.6 22.8 calma 0.00 10 0. 0 m ch 

0 22.4 21.8 calma 0.00 10 m ch 

112 d 23.0 22.6 calma 0.00 10 m ch 

3 24.0 23.6 calma 0.00 . 10 i 
6 23.0 22.6 calma 0.00 1 10 1. 0 i 
9 T 22.8 21.8 s 0.28 | 10 i 

lí m ch 

Phenomenos nas 24 horas 

r . )Max. 2d.S 
Tetnp. do ar a sombra j - 

Evaporação em Mil 
Chuva 3-50 

Temp. do ar ao relento ^o'.o 

Observações 

Durante o dia e a noite choveu, a intervallos, 
tendo chovido torrencialmente de 6 h. a. ás 10 h.a 

Dia 13 

barometro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozoraefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Horas 

r Altura 1 
A’ 

«ombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 22.0 21.4 calma 0.00 [ 10 0. 0 m ch 

9 23.4 22.6 N 0.09 10 i 

1 [2 d 23.8 22.7 N 0.28 10 i 

3 24.4 23.0 S 0.18 10 i 

6 23.4 22.5 S 0.18 10 1. 0 i 

9 T 23.2 22.4 calma 0.00 10 

Phenomenos nas 24 horas 

t . , , \ Max. 2J.S 
1 emp. do ar a sombra j^-n 21 5 

Evaporação em MU 

Chuva 143-30 

)Max. 26.5 

f Min. 20.0 

Observações 

Choveu durante a manhã. 

Temp. do ar ao relento 

Dia 14 

Horas 

Barometro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

r Altura 
A’ 

aombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 
_ 

Esfado atmospherico 

6 M 

• 

22.4 
) 

21.6 | SE 0.18 io | 0. 0 i nv 

9 23.4 22.5 calma 0.00 . 10 

112 d 24.6 23.4 SE 0.37 10 

3 h 26.3 22.2 5 0.55 1 C.KKN 9 i 

6 23.4 22.6 1 ca^ma 0.00 I 10 

9 T 23.2 22.3 | calma 0.00 1 CK.K 9 J 1 0 b 

Phenomenos nas 24 horas Observações 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

l Max. 27. / 

IMin. 22.O 

Temp. do ar ao relento 

6.25 

j Max. 2S.3 
I Min. 20.0 

Choveu e chuviscou, a intervallos durante o dia, 

trovejou á tarde. 
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1908 

COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 15 Mez de Abril 

Horas 

P 
baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozometro 

Pbenomenos ás 
horas 

da observação 
Temp 

1 

Altura 
A' 

sombra 
Ào 

relenloj 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.0 22.2 0.00 10 0. 0 
: 

9 23.7 22.9 calma 0.00 i° i 

112 d 25.8 24.3 s 0.09 c.k.k 10 i 

3 26.8 24.4 s 0.18 S.CK.K 6 b 

6 25.8 24.2 s 0.09 8 b 

9 T 24.4 23.2 s 0.37 10 ! a rl tr 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar â sombra j 

Evaporação em Mil 

C/lUVa 
j Max. 

Temp. do ar ao relento i ,^-n 

Dia 16 

'Observações 

Choveu pela madrugada, á noite relampe 
jou. trovejou e choveu. 

Horas í 

1 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
ds observação 

Temp Altura 
À’ 

sombra 
Ào 

relenlo 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

6 M 22.4 21.4 5 0.55 10 2. 0 
j 

9 25.5 25.5 s 0.65 iCK.K 4 b 
1[2 d 27.4 24.4 5 0.18 KN.K 7 b 
3 26.0 25.0 s 0.18 10 i 
6 T 25.6 24.2 5E 0.28 10 1. 0 i 
9 24.7 25.5 SE 0.18 KN.K 8 i 

JMax. 28.0 
I Min. 2.16 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

E vaporação em Mil 

Chuva S7’5V 
\ 30. Q 

Temp. do ar ao relento j O0 

Dia 17 

Observações 

Choveu, a intervallos durante o dia; pela 
madrugada choveu torrencialmente. 

Horas 

1 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos is 

horas 
da observação 

Temp Altura 
A’ 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 22.6 21.8 s 0.18 CK.K 9 1. 0 b 
9 25.0 23.5 calma 0.00 CK.K 5 b 
H2d 27.2 24.7 calma 0.00 K.KN. 5 i 
3 26.1 24.0 N 0.37 KCK 3 b 
6 25.6 24.4 calma 0.00 5.CK.C 8 1. 0 b 
9 T 24.4 23.6 calma 0.00 CSC 4 el 

J Max. 2S.0 
I Min. 22.0 

Phenomenos nas 2t horas 

Temp. do ar â sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 20.77 

Temp. do ar ao relento 

Observações 

Choveu pela madrugada 
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[908 Dia 

COM MISSÃO DE LINHAS TELEGRAPIIICÁS ESTRATÉGICAS 
. MATTO-GROSSO ÀO AMAZONAS 

18 Abrii 

Ho?as 
baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação Temp. ÀIfura 
A* 

sombra 
Ao 

relento 
1 Therm. 

secco 
Therm. 

molhado 
Direcção Velocidade 

Forma das 
nuvem 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico 

6 M 22.2 21 .0 calrra 0.00 c.cs 7 i. 0 |J b 
9 25.8 25.8 s 0.28 C.C5 7 cl 

112 d 28.4 24.2 SE 0.55 CK.K 5 cl 

3 / 28.0 24.6 SE 0.65 K.NK 9 i 

6 26.0 24.0 calrra 0.00 C 1 0. 0 b 

5T- 24.1 22.7 | SE 0.55 0 cl 

Phejio menos nas 24 horas Observações 

Temji. do ar á sombra \A,ax- 
I Min. 

32.0 
22.0 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento ! ^ax- 
(Min. 

33-o 
20.0 

Dia 19 

«t 

Horas 

Baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo ! Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

jTemp. 1 Altura 

i 

A' 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

5 M 
I 22.8 21 .6 N 0.18 10 0. 0 e 

3 27.2 24.4 N 0.37 c.cs.s 7 i cl 

12 29.5 24.9 S 0.55 1 CK.C.K 6 cl 

5 30.0 25.2 S 0.65 CK.C.K 7 b 

27.8 25.0 calma 0.00 10 2. 0 1 i 

25.2 25.8 N 0.37 0 
1! 

el 

Evaporação em Mil 

Temp. do ar á sombra 

Phenomenos nas 24 horas 

Observações 

Chuva 

Temp. do ar ao relento 

j Max. 31.0 
(Min. 22.6 

1 Max. 32.3 
| Min. 21.0 

Chuviscou lígeiramente e trovejou á tarde, obser- 
vaudo-se um arco-iris a NE. 

Dia 20 

baromctro Thermom. Psychrometro VENTO 

jTemp Alhira I Ao Therm. 
relenloi secco 

Velocidade, 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

24.0 22 .6 NW 0 28 

27.2 24 8 NE 0 55 

29.9 24 6 li N 0 82 

29.6 24 4 NE 0 55 

27.6 24 6 | calma 0 00 
25.1 23 

1 I 
calma 0 00 

I Max 31 .0 

(Min. 2 3 2 

1 Max 33 0 

/ Min. 21 0 

j Esfado do céo 1 Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Forma das 

nuvens 
Nebulosi- I 

dade || 
Estado atmospherico 

10 1 . 0 
CS.C.K. 7 b 

CK.K. ‘ 6 
r i 

CS CK 7 

C. S 7 1 2. 0 

0 cl 

Observações 
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1908 

COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICÂS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO-GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 21 Abril 

Horas | 
' l 

Baromefro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. Altura 
A' 

sombre 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rheru. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.0 22.0 calma 0.00 10 e 

9 28.0 25.8 E 0.65 c 6 cl 

112 d 30.8 24.8 N 0.28 K.C 6 cl 

3 30.8 24.6 calma 0.00 K.CK 5 i 

6 29.6 23.6 calma 0.00 10 cl 

9 T 26.2 24.2 N 0.18 0 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 

Chuva 

Temp. do ar ao relento 

Dia 22 

Observações 
J Alax. 
) Min. 

J Max. 
) Min. 

(29.8 
> 2i .3 

(J2.0 

1 19-0 

Baromefro 

iTemp. 

J 
Altura 

Thermom. 

À’ 
sombra 

Ao 
relentol 

Psychromeíro 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

VENTO 

Direcção Velocidade 

Esfado do céo 

Forma das Nebulosi- 
nuvens ' dade 

Ozonomefro Drozomefro 

Estado atmospherico 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

0-00 
0.37 

0.I8 |C.CK 

0.28 CS.CK 

0.00 fC 
1.11 

2. 

3. 
II 

Phenomenos nas 24 horas 
) Min. 
I Alax. 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento \}.aX' 
I Min. 

Dia 23 

Observações 

Degb. p. ás9h.30ni p. choveu, relampejou 
e troveiou. 

1
 
s

 

Baromefro I Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. Altura 1 A’ 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 22.8 21.6 ! calma 1.00 c.s 8 
1 

1. 0 b 
9 25.4 23.8 .... .... CK.K 7 b 
112 d 26.2 22.8 ! s 0.55 C.CK. 7 cl 

3 29.6 23.0 ! N 0.05 KN.K 7 i 
6 26.6 24.4 calma 0.00 KN.K 10 j . 0 i rl 
9 T 24.4 22.2 calma 0.00 K 2 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

Alax. 3° -S 
Min. 23.0 

7-5° 
Alax. 33-o 
Alin. 20.0 

Observações 

Relampejou á noite. 
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COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 2+ Mez de Abril 

Horas 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 

r Altura 
A’ 

sombra 

Ao 
relento 

Therra. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico da observação 

6 M 
I 

24.0 

25.4 

22.4 
23.4 

calma 

S 

0.00 
0.65 

10 1. 0 C 

9 KN.K 8 i 

1|2d 27.3 23.9 5 0.37 KN.CK 7 i 

3 27.8 24.1 S 0.55 KN.CK 9 i 

6 25.4 22.8 S 0.65 ; CK.K 8 2. 0 b 

9 T 

1 1 24.4 22.4 S 0.82 I 10 I i 

Phenomenos nas 24 

Temp. 

horas 

, , , J Max. W.O 
do ar á sombra j Mjn ^ _ ? 

Evaporação em Mil 
Chuva 

J jl. 
I Min. 21. 

Observações 

Temp. do ar ao relento 

Dia 25 

Horas 

' | 

barometro Thermom. Psychromeíro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozo metro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura 1 A1 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.2 21.8 calma 0.00 10 1. 0 e 

9 24.0 22.2 s 0.28 10 i 
112 d 27.7 23.7 w 0.37 CK.K 7 b 
3 28.0 24.0 calma 0.00 10 i 
6 25.6 24.4 calma 0.00 10 2. 0 i 
9 T 24.4 23.0 calma 0.00 0 bm 

Phenomenos nas 24 horas 
_ \Max. 30.4 
Temp. do ar á sombra \ ^in 22 g 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

A's 4 h. p. cahiu um forte aguaceiro 

Temp. do ar ao relento j 0 
\Mm. 22.0 

Dia 26 

Horas 

1 

Barometro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura 

1 

A’ 
sombra 

Ao | 
relento] 

1 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma da3 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

calma 

calma 

5 

SW 
calma 

calma 

0.00 
0.00 
0.37 

0.82 

0.00 
0.00 

C.K.K 

1. 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar â sombra 
jMax. 2S.9 
[Min. 21.0 

0 0 

Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 3-50 

lMax. 30.4 

Temp. do ar ao relento -j p^in. 20.0 
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1908 

COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 27 

Thermom. Psychromefro VENTO -j Esfado do céo Ozonometro Drozomeíro 

A’ J Ao 
«ombro relento 

Therm. I Therm. 
secco molhado 

Direcção Velocidade j Forma das 
nuvena 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmoapherico 

Mez de Abril 

oras 

Baromeíro 

Temp. jAIhira 

I I I 

Phenomenos ú 
nora* 

da observação 

M 21.6 colma 000 ' 10 0. 
23.4 calma 0.00 C5.CK 9 

24.8 calma 0.00 CK.K. 7 
24.2 calma 0 00 KN.K 9 

24.0 calma 0.00 CKK ô 

23.0 calma 0.00 0 

Phenomenos nas 24 horas 

t j , . JMax. W.S 
Temp. do ar á sombra "j ^-n ', ^ 

Evaporação em MU 

Chuva 

"Observações 

J Temp. do ar ao relento "j 

Dia 28 

Max. 

Min. 
33-4 
20.0 

Horas ( 

i 

baromeíro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozomeíro 
Phenomenos áa 

horas 
da observação Temp. Altura 

A* 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherra. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das j 

nuvens 1 
1 

Nebulosi¬ 
dade Estado afmospherico 

6 M 22.4 20.8 calma 0.00 C.S 7 0. 0 b 
9 26.1 23.0 calma 0.00 c.s 7 b 
1 [2 d 29.1 23.9 SE 0.55 C.CKK 7 b 
3 29.8 24.8 N 0.18 C.CK 4 b 
6 T 27.4 24.0 calma 0.00 S 8 3. 0 b 
9 23.2 23.4 calma 0.00 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

[Max. J2.0 
I Min. 21.2 

Observações 

Dia 29 

Horas 

barometro Thermom. 1 Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 

Temp Altura 
A' 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmoapherico 

da observação 

6 M 

9 

23.0 

26.6 

21.0 
23.0 

N 0.28 

0.18 

10 i. o 
NW C.S 8 b 

112 d 30.4 24.0 SE 1.01 1 CK.K 5 b 
3 31.8 24.2 NE 0.65 CK.K 4 b 
6 27.2 24.6 calma 0.00 SK.5 6 2. 0 b 
9 T 25.1 22.9 N 0.82 0 el 

1 

Phenomenos nas 21 horas 
\Max. 32.) 

Temp. do ar á sombra [Min 2~> 0 

Evaporação em Mil 

Chuva 

Temp. do ar ao relento j ^ 

Observações 
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C03IMISSÃ0 DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 30 Mez de de Àbr 

Horas 

. • 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp 

1 
Altura 

A’ 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 

1 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

M 23.0 2! .2 calma o.ro C.S 6 1. 0 b I 
27.0 23.6 N 0.65 1 c.s 7 1 b 

12 d 30.4 24.4 NE 1.57 K.CK 4 1 b 
30.4 24.4 NE 0.83 K.CK 4 b 
27.8 24.4 calma 0.(0 C.S 6 2. 0 b 

T ! 
I 26.1 23.5 calma 0.C0 jj C.S 0 s b 

3 
6 
9 

Phenomenos nas 2.4 horas 

J Max. 
Observações 

) Min. 
}2.0 

22.5 
Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

-r_ , , , j Max. 
remp. do ar ao relento ■ 33 

I Mm. 20.0 

Dia Mez de Maio 

Baromefro 

oras í 
;Temp |AI(ura 

Thermom. 

A’ Ao 

6 M 
9 
112 d 
3 
6 
9 T 

Phenomenos nas 24 horas 

t \Max. 30.0 
remp. do ar a sombra 2Q ^ 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Psychromelro I VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

| Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
I 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico 

24.0 22.2 N 0.37 CK.K.S 8 1. 0 k i 28.2 24.0 N 0.55 CK.K 7 b 

28.2 24.4 NW 0.65 . 10 i 
23.3 23.2 N 0.82 10 i 
22.6 20.8 s 1 .82 10 0 i 
21.7 19.1 s 0.65 10 i 

Observações 

Phenomenos ás 
horas 

d* observação 

ír. 
fr. 

chs. 

De \ \2 d. ás 4 h. trovejou e chuviscou até ao anoi¬ 
tecer. 

Pemp. do ar ao relento jjj"' 

Dia 2 

toii 

1 

Baromefro Tbermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura 
.sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 1 

nuvens 1 
1 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico 

6 M 19.0 17.8 s 0.37 10 3. 0 e 

9 18.9 17.7 sw 0.82 10 e 

1(2 d 20.1 18.1 sw 0.63 , 10 

3 19.7 17.6 sw 0.55 10 e 

6 19.4 17.6 í sw 0.28 10 4. o j e 

9 T 18.8 17.4 sw 0.82 10 e 

Phenomenos nas 24 horas Observações 
7. , J Max. 21. $ 
I emp. do ar a sombra j 

Evaporação em Mil 
Chuva 2). o 

7. , J Max. 22.0 
!emp. do ar ao relento 0 

Durante a manhã garoou 



1908 

COMM1SSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 3 Mez de Maio 

Horâs 

Baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. Altura | 
A* 

sombra 
Ao 

relento 
Thertn. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

6 M 10.6 17.2 5 0.37 . 10 3. 0 C nv-g 

9 19.2 17.8 5 0.18 . 10 e nv 

1 (2 d 23.6 22.0 SE 0.65 CS.C.K. 7 b 

3 26.0 22.7 SE 0.18 CS.C.K. 6 b 

6 23.2 22.7 SE 0.09 CS.S. 7 1. 0 b 

9 T 22.0 20.0 SE 0.18 1. 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 

_ . . . Max. . 28.0 
Temp. do ar a sombra Min } 18 0 

Evaporação em MU 
Chuva 

- . . . (Max. 30-0 
Temp. do ar ao relento 18.0 

Observações 

Dia 4 

Horas 

1 

baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

Temp Altura 
A' 

sombra 
Ao 

relento 
Thera*. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico ' 

horas 
da observação 

6 M 19.8 18.4 calma 0.00 
1 10 1. 0 . 1 

9 23.8 20.4 SE 0.18 CS.S. 7 b 
ll2 d 27.8 22.4 N 0.37 K.C5.C 8 b 
3 28.8 23.2 S 0.65 K5.C. 8 b 
5 25.4 23.0 NW 0.82 K.CK 8 3. 0 b 
7 T 23.5 21.7 NW 0.18 1. 0 el 

Phenomenos nas 24 horas 
1 Max. 30.8 

Temp. do ar á sombra -j Min 

Evaporação em MU 
Chuva 

I Max. ?3.0 
Temp. do ar ao relento -j Min lS o 

Observações 

Dia 5 

Horas i 
1 

baromefro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observaç&o r Temp Altura A’ 

sombra 
Ao i 

relentol 
Thertn. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 20.8 19.4 i E 0.09 CS.S 6 1. 0 

9 25.1 22.2 S 0.82 C.CK.K 5 b 

l[2d 28.9 24.1 S 0.65 CK.K. 8 b 

3 28.4 23.7 S 0.82 K 2 b 

6 26.2 22.6 NW 0.55 5 3 2. 0 b 

9 T 23.2 21.6 calma 0.00 C 3 cl 

Phenomenos nas 24 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em MU 
Chuva 

horas 
| Max. 3 O. 
I Min. 19. 

Temp. do ar ao relento 
[Max. 31.8 

1 Min. 18.O 

Observações 
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1908 

COMM1SSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 6 

Horas 
_ 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp- AIfura 

A’ 
sombra 

Ao 1 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 21.2 19.2 5 0.28 K.CKS 7 0. 0 b 
9 23.3 21.0 8 0.35 10 e 
112 d 27.3 23.4 S 0.65 K.CK. 6 b 
3 28.7 23.9 sw 0.82 CK.K. 4 b 
6 26.3 23.3 s 0. 18 SK.C 6 2. 0 b 
9 T 23.2 21.6 calma 0.00 1 K.CS 4 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra j 
Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 

t , , iMax. / emp. do ar ao relento ] ... 
I min. 

32.0 
IS.O 

Dia 7 

Horas 

Baromelro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo | Ozonomefro Drozomeíro ÍT 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

|W 
Altura A' 

isombra 
1 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuven* 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmosphericr 

6 M 20.5 19.0 s 0.18 CK.CS 9 1. 0 b 
9 23.8 21 .8 SE 0.82 C.K.KC. 8 b 
112 d 27.4 23.5 SE 0.55 CK.K. 7 b 
3 29.3 24.1 s 0.82 C.CK.K 8 b 
5 24.0 22.2 j S 0.65 S.C. 6 2. 0 bm 
7 T 23.6 21.6] S 0.55 CK. 4 1 cl 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 

\Max. 30.4 
(Min. 19.8 

Observações 

Chuva 

t. . ) Max. 31.O 
lemp. do ar ao relento | ^-n 1S.0 

Dia 8 

Horas 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo ( Ozonomefro Drozomeíro 
r—■ 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 
^Terap. Altura 

A* 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
1 NebuJosi- 
j dade 
1 

j Estado a [mospherico 

6 M I 
20.8 18.2 calma 0.00 s. 4 1. 0 b 

9 25.0 22.6 calma 0.00 f s. c 6 b 

1 [2 d 29.2 24.0 E 0.65 K.CK. 6 b 

3 31.1 24.4 E 0.82 K.CK 5 b 

6 27.7 24.5 E 0.18 SC 8 1 3. 0 b 

9 T 
1 

25.2 22.5 E 0.09 ' 10 1 e 1 
nv 

Phenomenos nas 24 

Temp. do ar á sombra 

horas 
(Max. 31.8 

(Min. 20.0 Observações 
Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 
jMax. 32.8 
(Min. 18.0 
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1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPIIICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO-GROSSO AO AMAZONAS 
Dia 9 Mez de Maio 

baromcíro Thermom. Psychromefro VENTO Estado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Temp | Altura 
À’ 

sombra 
Ào 

relenfo 
Thenn* 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

M 1. o 

2. O fr 

csh, rl. fr 

Phenomenos nas 24 horas 

_ , . , 1 Max. 32.4 
Temp. do ar â sombra ) jj/n 21 j 

Evapor ação em Md 
Chuva 

Temp. do ar ao relento \^' 2O.'o 

Dia 10 

Observações 

Relampejou e trovejou no correr da tarde, á noite 

chuviscou entre 9 h p e 10 hp. 

Horas 

barometro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp 

t 
Altura 

A’ 
sombra 

Ào 
relenfo 

Thenn. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

j nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 22.s 2!.4 N 0.18 10 1. 0 e 1 
9 23.6 22.9 SE 0.65 , SK.CK 8 b 
112 d 28.3 24.3 S 0.28 K. CK 6 b 
3 28.4 23.2 ( SE 0.82 [ K.N.K 9 i rl, tr 

6 25.8 23.4 calma 0.00 10 4. 0 e 

9 T 24.8 22.8 NE 0.82 
. 

10 e rl 

Phenomenos nas 24 horas 
t Max. 31.6 

Temp. do ar á sombra f jffo 2? o 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

Relampejou e trovejou no correr da tarde, á noite 
chuviscou entre 9 h p e 10 h p. 

Temp. do ar ao relento 

Dia 11 

IMax. 33.5 
í Min. 21.0 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Eslado do céo Ozonometro Drozometro 

Horas 

í 

Phenomenos ás 

Temp Altura A‘ 
«ombra 

Ao 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmosphenco 

horas 
da observação 

6 M 

9 

• 
22.8 
24.2 

21.6 
22.4 

calma 

S 
0.00 
0.65 CK.K 

10 
7 

1. 0 e 
b 

112 d 26.2 
26.0 
23.8 

23.2 
24.0 
21.6 

sw 
SE 
N 

0.55 
0.37 
0.55 

10 chs . 
10 

6 ... 10 e 

9 T | 22.8 21.4 N 0.65 CS. CK 6 
2- 0 

b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar â sombra 
\Max. 27.2 
j Min. 22.0 

Evaporação em Mil 
Chuva 

IMax. 28.0 
Temp. do ar ao relento -j ^-n 2Q Q 

Observações 

Rãlampejou, trovejou ç chuviscou no correr do dia. 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO-GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 12 Mez de Maio 

c
 

PO
 

L
 

 Baro mefro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomelro 
II -1 

Phenomenos ás 
horas 

da observação Temp. Àlhira A- 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 22.2 21.2 SE 0.28 10 1. 0 e 
9 24.3 21.9 j SE 0.18 10 e 
l|2d 26.9 23.2 i S 0.37 k.ck. 6 b 
3 27.0 93.4 1 5F 0.65 10 
6 25.0 22.8 SE 0.28 j SK.CK 8 b 
9 T 23.4 21.8 | calma 0.00 [ cs.c. 5 

j • 
cl 

Pkenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em MU 

Chuva 

JO.O 

20. S 

Observações 

Durante a tarde trovejou 

Temp. do ar ao relento 

Dia 13 

Max. 

Min. 

I 
J

 

baromefro I Thermom. Psychromefro VENTO Enfado do céo Ozonomeíro Drozomelro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp 

I 

Altura 
Ipombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção ^Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M I 21.0 19.6 s 0.18 f CK.S.K. 8 1. 0 b 
9 23.9 21.9 s 0.65 CK K. 8 b 
112 d 26.4 23.5 calma 0.00 K.CK.KN 9 em 
3 24.4 22.6 SE 0.55 1 10 i 

6 T 23.9 22.5 s 0.82 10 3. 0 m ri, Ir, ch 
9 II 22.1 

I 
20.9 s 0.65 1, 10 1 1 rl 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
s Chuva 

[Max. 26. S 
) Min. 20.2 

Observações 

remp. do ar ao relento 

Dia 14 

Das 12 b 30 m. p. até ás 2 h. p. trovejou e chuvis¬ 
cou e de 5 h 20 m. p. até ás 7 relampejou, trovejou e 
choveu, continuando os relâmpagos durante a noite. 

Horas 

Baromefro Thermom. j Psychromelro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomelro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação r~ 

r ^Altura 
A’ 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico 

6 M 21.4 20.4 calma 0.00 10 2. 0 e 

9 22.6 21.0 calma 0.00 10 

112 d 22.5 23.0 s 0.37 K.CK 4 b 

3 28.0 23.4 NE 0.55 K.CK 4 b 

6 25.6 23.6 calma 0.00 5.CK. 8 2. 0 b 

9 T 23.8 22.2 s 0.28 C.CK 2 el 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 
J Max. 2Ç/.0 
I Min. 21.0 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Observações 

Trovejou durante o dia. 

Temp. do ar ao relento 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 15 Mez de Maio 

Horas 

barometro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Àlfura 
À* 

jsombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

Hierm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado abnospherico 

M 21.6 20.0 s 0.28 | s. 6 1. 0 b 
25.2 22.8 s 0.55 , S.SK 5 b 

12 d 29.2 24.0 N 0.65 K.CK 4 b 
29.5 24.7 N 0.55 ! K.CK 5 b 
27.2 23.6 SE 0.65 | K.KN 7 3. 0 i (r 

T j 23-6 2) .8 SE 0.37 | c 4 cl 
Phen.om.enos nas 24 horas 

t , , , J Max. 31.0 
Temp. do ar a sombra \Min. 20.2 

Evaporação em MU 
Chuva 

T , , IMax. 33.0 
Temp. do ar ao relento j Min " Q 

Dia 16 

Observações 

Das 4 h. p. ás õ h p. trovejou. 

Horas 

barometro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonomeíro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. Altura 
A* 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado aímospherico 

6 M 22.4 21.0 SE 0.18 CK.C.C.S 6 0. 0 b 
9 26.0 24.0 SE 0.28 CK.K 9 b 
112 d 1 29.8 23.9 N 0.82 K.CK 4 b 
5 31.2 23.6 SE 0.55 K.CK 5 b 
6 27.8 24.6 SE 0.18 CK.KS 8 3. 0 b 
9 T 25.6 23.4 calma 0.00 10 e 

24 horas 
j Max. 31.8 

sombra ] ,2<0 

Phenomenos nas 

Temp. do ar á 

Evaporação em Mil 
Chuva 

n. jMax. 3,4.0 
Temp. do ar ao relento \Min_ 20 0 

Dia 17 

Observações 

tas 

l 

barometro Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 
Phenomenos és 

horas 
da observação 

Temp. Altura A’ 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 23.4 21.2 calma 0.00 CK.K.S 8 2. 0 b 

9 28.0 23.4 SE 0.37 CKC.K 7 b 
1)2 d 30.4 24.4 SE 1.11 C.K.CK 6 cl 

3 31.4 24.2 SE 1.11 C.K 7 cl 

6 27.8 24.4 calma 0.00 10 3. 0 e 

9 T 26.2 23.6 calma 0.00 10 

Phenomenos nas 24 horas 
32.0 

Temp. do ar á sombra 0 , 

Evaporação em Mil 
Chuva 

JMax. 54.0 
Temp. do ar ao relento )>jin 21 O 

Observações 
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1908 Dia 18 

COMM1SSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Horas 

-1 

Baro melro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 

Temp. ÀIfura A' 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

horas 
| da observação 

6 M 23.0 22.0 SE 0. lô 
— 

10 1. 0 
9 27.0 23.2 SE 0.35 CK.K 7 b 
112 d 29.1 24.5 E 0.53 . C5.K. 8 b 
3 29.3 24.6 N 0.65 S.CK.K. 8 b 
6 26.ô 24.6 calma 0.00 j 10 3. 0 C 

9 T 23.0 23.2 k N 0.53 1 C.S 5 b 

Plienomenos nas 24 horas 

Max. 
Observações 

Temp. do ar á sombra 

[iva por ação em MU 
Chuva 

Min. | 
30.8 
22.ó 

t . (Max. 
I emp. do ar ao relento j 32.8 

21 -0 

Dia 19 

Horas 

Barometro Thermom. Psychromelro VENTO 1 Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos As 

horas 
da observação K Âlfura 

A* 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico j 

6 M 22.0 20.8 SE 0.28 s.c. 8 1. 0 b 
9 26.0 23.2 SE 0.55 c.s. 1 b 
ll2 d 30.0 24.1 N 0.82 CK.K. 5 b 
3 30.0 25.0 N 0.65 K.CK 4 b 
5 27.0 24.6 ; s O. V7 10 2. 0 e 

7T 25.3 23.2 ! S 0.55 5. K. 4 1 
b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 

j Max. ]1.0 
) Min. 22.0 

Observações 

Chuva 

Temp. do ar ao relento ^o’.0 

Dia 20 

ras 

Baromefro Thermom. Psychromefro 

Temp f Altura ;í A‘ I Ao, || T*»™- 
kombrafrelenlo 

Therm. 
molhado 

VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

Direcção Velocidade 
j Forma das Nebulosi- 
j nuvens 1 dade 

II 
!j Esfado afmospherico 

horas 
da observação 

21.0 21.0 SE 0.09 S.C 

26.6 23.0 S 0.37 CK.CS. 

29.4 24.2 N 0.65 C.CK.K 

29.4 24.2 N 0.65 CK.K 

27.0 24.0 calma 0.00 CK.K 

26.0 23.6 calma 0.00 ! 

Phenomenos nas 24 horas 
_ jMax. 30-5 
/ emp. do ar a sombra i Mín 21.5 

Evaporação em Mil 
Chuva 

jMax. 32.5 
Temp. do ar ao relento ) Min. 20-0 

2. 

2. 

Observações 

Relampejou durante a noite 
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COiVIMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO-GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 21 Mez dc Maio 

Horas 
• 

barometro | Thermom. Psychrometro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Alfura 

A1 
sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

5 M f| 22.8 21.2 calma 0.00 j 10 i. 0 e 
3 23.8 21 .6 S 0.55 , 10 c 
112 d 27.4 23.2 W 0.28 | K.CK 7 b 3 28.8 23.9 sw 0.82 j K.CK 5 b 5 26.4 23.2 calma 0.00 10 3. 0 e 3 T 24.8 22.6 calma 0.00 ! 10 e 

Phenomenos nas 2.4 horas 

t . , \Max. 2Q.S 
/ emp. do ar a sombra -j ^-fl £ g 

Evaporação em MU 
Chuva. 

Temp. 
\Max. p.o 

do ar ao relento \ ... 
IjIÍUI. 21.0 

Observações 

Dia 22 

Horas 

I 

Barometro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Altura 1 

A’ 
sombra 

Ao 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulcsi- 

Jade 
Esfado afmospherico 

6 M 22.4 20.4 s 0.18 10 2. 0 e 
9 24.0 21 .2 s 0.55 10 
112 d 25.8 22.2 s 0.65 10 e 
3 27.3 22.9 s 0.18 CK.K 6 b 
6 24.8 23.6 s 0.28 C.CS.S 8 3. 0 b 
9 T 

1 
22.4 21.3 calma 0.00 0 

Phenomenos nas 24 horas 

- M™. 27.5 
/emp. do ar a sombra ,^-n f)r^ q 

Evaporação etn Mil 
Chuva 

T . , jMax. 28.0 
Temp. do ar ao relento -j 2q q 

Dia 23 

Observações 

Horas 
barometro Thermom. Psycbromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

r 
Alfura 

A* 
sombra 

Ao 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens ! 
1 

Nebulosi¬ 
dade Esfado atmospherico 

M 19.2 17.2 calma 0.00 10 i 0. 0 l 
22.2 20.4 5 0.28 1 CK.K. 5 b 

12 d 26.8 22.1 S 0.37 , K.CK 4 b 

28.4 23.0 5 0.65 K.CK. 4 b 

26.6 22.4 s 0.37 C.K 4 2. 0 bm 

T 22.7 21.7 calma 0.00 0 

Phenomenos nas 24 horas 
. Min. 29.0 

Temp. do ar a sombra ^jax_ 

Evaporação em Mil 

Chuva 
, , J Max. 31.2 

Temp. do ar ao relento | g _ 

Observações 
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COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 24 Mez de Maio 

Horas 

barc 
— 

metro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação r Àlhira A* 

sombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado Direcção Velocidade Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Esfado atmospherico 

6 M j 19.2 17.8 calma 0.00 10 1. 0 1 | 
9 22.2 19.8 s 0.37 C.S 7 b 
112 d | 26.2 21 .6 s 0.55 c.s 7 b 
3 28.1 22.6 s 0.68 c.s 7 eJ 
6 25.8 22.0 s 0.35 c.s 8 b 
9 T I 23.0 20.8 calma 0.00 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra j ^.aX' 2\'° 
IMin. iS.2 

Evaporação em MU 

Chuva 

Temp. do ar ao relento -I 
I Min. 

Observações 

Dia 25 
T~ li 
j baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Eáfado do céo Ozonomefro Drozometro 

nui db { 
Temp. 

|| 

Altura í 
pombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

18.8 17.4 calma 0.00 
22.4 21 .0 s 0.37 
27.6 23.4 sw 1.11 
28.6 23.4 s 0.55 
26.2 22.0 calma 0.00 
22.3 21.4 calma 0.00 

0. 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

JMax. 23.3 
I Min. iS.O 

Observações 

Temp. do ar ao relento 

Dia 26 

Horas 
barometro Thermom. | Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

-■ ■■ j r Altura 
A’ 

sombra 
Ào 

relenfo 
Therm- 
secco 

Fherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 1 nuvens 

' Nebulosi¬ 
dade 
_ 

| | Estado atmospherico 

6 M 18.5 17.0 s 0.18 CS 4 0. 0 b 
9 22.6 20.0 N 0.28 c. 6 

112 d 28.4 22.2 N 0.62 K.CK 6 

3 28.8 23.6 calma 0.00 K.CK 4 

6 26.6 23.6 calma 0.00 SK. 4 4. 0 
9 T 23.8 23.2 calma 0.00 SK. 0 

Phenomenos nas 24 horas 
JMax. 30.5 

Temp. do ar â sombra \ j\Un. 17. S 

Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 

(3 3.0 
Temp. do ar ao relento j/j.S 

cm SciELQ 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 
1908 Dia 27 Mez de Maio 

Horas 

barometro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação n Altura 

A’ 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rhenn. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospberico 

6 M 21.4 19.4 s 0.26 s. 6 1. 0 b 
9 25.6 23.0 N 0.18 5. 4 b 
1 [2 d 29.4 22.6 5E 1.11 K.CK 4 b 
3 30.0 23.0 E 0.37 K 4 b -* 

6 26.8 23.0 N 0.82 K.5 5 3. 0 b 
9 T 24.0 21 .2 calma 0.00 0 b 

11 

Phenomenos nas 24 horas 

T /JAU J MüX- 3°-S Temp. do ar a sombra ] Min 2I 0 

Evaporação em Mil 

Observações 

Chuva 

Temp. do ar ao relento 
Max. 33.0 
Min. 13.0 

Dia 28 

Horas 
barometro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozometro 

Phenomenos is 
horas 

da observação r Altura 

1 
A’ 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

Tberm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 1 
| Estado afreospherico 

6 M 21.2 19.0 , SE 0.18 S.CK 6 1 . 0 b 
9 25.7 21.5 ( SE 0.82 C.CS.5 7 b 
1[2 d 29.4 23.0 ; N 1 .01 CK.C 6 bm 
3 30.5 22.5 N 1.11 CK.C 6 bm 
6 26.4 23.0 calma 0.00 CK.5 7 2. 0 b 
9 T 24.5 21.4 1 N 0.65 K. 2 b 

Phenomenos nas 24 horas 
\Max. 31.3 

Temp. do ar á sombra f j,j^n 20 8 

Evaporação em Mil 

Observações 

Chuva 

Temp. do ar ao relento 
|Max. 33.8 
{Min. 1S.0 

Dia 29 

barometro Thermom. Psychrometro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozometro 

Haras 
Phenomenos ás 

A* 
sombra 

Ao 
relento 

j 
Temp Altura Therm. 

secco 
íherm. 

molhado 
Direcção Velocidade 

Forma das 
nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico da observação 

6 M 21.0 18.0 calma 0.00 CK.S. 4 0. 0 b 
9 25.8 21.2 E 0.65 S.K 3 b 
112 d 1 28.7 23.7 E 1.37 C 4 cl chs 
3 h 30.0 22.2 N 0.55 K.CK 5 b 
6 27.2 22.6 calma 0.00 S.CK 6 b 
9 T 23.6 20.4 N 0.65 0 1 . 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 
Max. 31.5 
Min. 20.2 

Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 
[Max. 33.0 
jMin. 18.0 

SciELO 18 20 2 



1908 Dia 30 

COMMISSAO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 
Mez de Maio 

Hopas 

Barômetro Thermom. | Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Altura A* 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmosphcrico 

6 M 21.4 19.2 5E 0.09 CK.S.K 8 3. 0 b 
1 25.S 2! .4 1 N 0.65 C.CK. K 8 b 
9 2d 2S.0 22.6 N 1.11 CK.K. 9 b 
3[ 28.6 23.4 N 0.65 K.CK. 8 b 
6 25.8 23.2 calma 0.00 S.CK. 8 1. 0 b 
9 T 

1 25.2 22.4 E 0.55 KN.K 8 i 

Phcnomenos nas 24 horas 

Tcmp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

J Max. 2<).6 
I Min. 21.0 

Observações 

i.S ' j 

Temp. do ar ao relento ) ^ y o 

Dia 31 

Baromefro 

m 
Altura 

Thermom. 1 Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

A* 
sombra 

Ao 
relento 

| Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

I i 22.2 20.6 N 0.55 10 1. 0 
26.0 22.6 NW 0.55 CS.S.K 8 

í 29.0 23.6 SW 0.65 | K.KN 6 
29.2 23.6 SE 0.28 1 10 
24.2 21 .6 SW 2.28 10 3. 0 
23.4 21.4 SE 0.55 1 10 chs. rl. 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

J Max. 
/ Min. 

Observações 

Durante a tarde trovejou e no correr da noite re¬ 
lampejou e choveu a intervallos. 

Temp. do ar ao relento 

1908 Dia 1 Mez de Junho 

1 baromefro Thermom. Psychromefro 1 VENTO '■* Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

nuras 
Temp. Altura G 

sombra 
Ao 

relenfoj 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

í Direcção Velocidade 
j Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico 

horas 
da observação 

calma 
5E 
calma 
calma 
calma 
calma 

0.00 
0.1Ô 
0.00 
0.00 
0.00 
0.00 K. 

5. 

4. 0 

Phenomenos nas 24 horas 

7. , , . ) Max. 2J.6 
Temp. do ar â sombra \ mn /0 0 

Evaporação em Mil 

Chuva 8.jo 

j Max. 27.0 
Temp. do ar ao relento \j\un. 18.0 

Observações 

Chuviscou pela manhã 

cm SciELQ 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 2 Mez de Junho 

Horas 

• 

Barômetro Thermom. Psychromefro VENTO Estado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Ttmp Altura 1 A‘ 
|Sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado ahnospherico 

5 M I 21.0 20.0 calma 0.00 | 10 3. 0 e 
3 23.6 22.0 SE 0.55 CKK 7 b 

12 d 28.0 22.8 N 0.65 CK.K 7 b 
5 29.2 23.2 | N 0.18 CK.K 7 b 

26.2 23.2 calma 0.00 CKK 7 4. 0 b 
3 T 23.8 21.8 calma 0.00 K 2 b 

Phenomenos nas 2.4 horas 

t , . , J Max. 30.0 
1 emp. do ar a sombra j 2o y 

Evaporação em Mil 
Chuva 

— , , , jAfax. 3f.S 
Temp. do ar ao relento 

Dia 3 

Observações 

Horas 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO j Esfado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos is 

horas 
da observação 

j p ! Altura 

1 
a; 

sombra 
1 Ào 
j relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

'1 Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado ahnospherico 

6 M ( 21.8 20.2 s 0.28 10 2. 0 e 
9 24.2 22.2 s 0.18 CK.K 8 b 
l|2d 26.9 22.9 SE 0.65 KN.K 8 i 
3 27.3 23.3 SE 0.37 K.CK 7 sm 
6 25.4 23.2 S 0.28 CK.5.K 7 4. 0 b 
9 T li 23.4 21.6 calma 0.00 . 

li 
0 b 

Phenomenos nas 24 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

horas 

Max. 28.8 
Min. 21.0 

Observações 

Temp. do ar ao relento 

Dia 4 

1 Max. 
\Min. 

1 
J

 

1 baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Àltura 

A* 
•sombra 

1 Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado ahnospherico 

1 
M 21 .6 24.0 SE 0.1Ô 10 • 1. 0 e 

25.6 21 .6 S 0.37 CK.SK. 8 b 
12 d 28.2 22.6 NE 0.55 K.CK 4 b 

28.9 23.0 N • 0.28 K.CK. 6 b 
25.8 23.0 N 0.37 10 3. 0 b 

T 23.0 21.0 N 0.28 S 4 b 1 
Phenomenos nas 24 horas 

t Max 30.0 
/ emp. do ar a sombra ^ j g 

Evaporação em Mil 
Chuva 

t . , . \Max. 32.0 
Temp. do ar ao relento j ^-n ^ _ 

Observações 

cm SciELO 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

HATTO GROSSO AO AMAZONAS 
Dia 5 Mez de Junho 

Horas 
baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomeíro 

Phenomenos ãs 
horas 

da observação 

f'mp 
A Ifura A' 

sombra 
Ao 

relenfo 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
| Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 

' 

| 21 .0 19.6 SE 0.18 s. 6 1. 0 b 

9 25.0 22.0 N 0.65 S.SK 7 b 

1(2 d 29.0 21.8 N 1.11 C.K.CK 7 b chs 

3 h 28.9 22.5 N 0.82 K.CK. 8 b 

6 25.5 22.5 E 0.37 CK. KS 9 b 

9 T 1 23.3 20.9 N 0.28 C.CS.K 7 2. 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Ternp. do ar á sombra 
\Max. 29. S 
\Min. 20.4 

Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 

^ , , IMax. 32.0 
Temp. do ar ao relento j Min 'g Q 

Dia 6 

Horas 
baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 

Phenomenos is 
horas 

da observação 
Temp Alfura 

A’ 
sombra 

Ao 
relenfo 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Esfado afmospherico 

6 M 21.0 18.8 N 0.65 CK.S 6 1. 0 b i 
9 25.2 21.0 E 0.65 5 4 D 

1 [2 d 28.5 22.0 5E 0.82 : CK.K 5 D 

3 28.9 22.7 E 0.65 CK.K 5 b 

6 26.0 23.0 E 0.18 ! CS.S 6 1. 0 b 

9 T 21.2 20.8 í S 0.09 C. 7 cl 

Phenomenos nas 24 horas 

t , \Max. JO.J 
Temp. do ar a sombra ] Min 2Q , 

Evaporação em MU 
Chuva 

t . {Max. 12.0 
Temp. do ar ao relento \g ^ 

Observações 

Dia 7 

Horas 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomeíro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp I Alfura 

1 

A' 
sombra 

Ao j 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Esfado afmospherico 

\\ 

\\ 

Phenomenos nas 24 horas 

T J Max. J0.2 
Temp. do ar â sombra j Jf/n 2Q ^ 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento j ^-n ^g 

3. 

Observações 

cm SciELO 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



1908 

C0MM1SSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 8 A 

Horas 

• ! 

Barometro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do ceo Ozonomefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
de observação 

Temp 

1 

Altura A' 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção j Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 19.4 17.6 SE ‘ 0.18 s. 5 0. 0 b 
9 24.0 21.8 NE 0.55 s.c 6 b 
1 [2 d 28.2 23.4 E 0.65 c. 5 1 cl 
3 28.4 22.0 E 0.55 CK.K 5 b 
6 24.2 20.8 E 0.65 SK. 4 3. 0 b 
9 T 21.4 19.2 E 0.55 0 cl 

Phenomenos nas 24 horas 
Max. i 

Temp. do ar á sombra ^yin j 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento | 

30.8 
18.5 

Observações 

Dia 9 

Horas 

barometro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo 1 Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp. Àlfura 
À’ 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 1 Estado atmospherico | 

| 

6 M | 18.8 17.0 E 0.28 CK.S. 0 1 . 0 b 
9 25.4 20.4 E 0.55 1 s. 4 b 
lr2d | 28.6 21.8 E 0.62 C.K 4 b 
3 29.1 21.1 N 0.65 CS.K 4 b 
5 25.0 21.5 S 0.18 CKK 5 4. 0 b 
7 T 22.1 19.5 E 0.55 CK. 4 cl 

J Max. 20.2 
I Min. iS.2 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva ' 
_ J Max. ?2. J 
Temp. do ar ao relento "j ^-n ^ , 

Observações 

Dia 10 1 J 

barometro Thermom. Psychromeíro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Àlfura a: 
sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. | 
molhado | 

Direcção !Velocidade, 
Forma das | 

nuvens 1 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado abnospherico 

6 M 18.6 16.6 s 0.18 CK.SK 4 3. 0 b 
9 23.9 19.3 E 0.55 CK.K 5 b 
112 d 27.4 20.4 E 0.82 CK. 4 b 

3 28.4 20.8 5 0.65 CK.C5. 5 b 
6 24.0 20.6 N 0.18 CK.K 6 4. 0 b 

gT 21.8 19.0 calma 0.00 CK. 5 cl 

Phenomenos nas 24 horas 
j Max. 29. S 

Temp. do ar á sombra f 

Evaporação em Mil 
Chuva 

I Max. 12.0 
Temp. do ar ao relento ,^ i6 q 

Observações 

cm SciELO 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



1908 

COMM1SSÂO DE LINHAS TELEGRAPHICÀS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 11 Mez de Junho 

baromefro Therraom. 1 Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

f
 

( 
=

&
=

i
i

 

Altura 1 À‘ 
isombra 

Ao 
relento 

Th erra. 
secco 

rberrn. 
molhado 

Direcçio Velocidade 

1 

Forma das 
nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado elmospherico 

17.6 15.ô SE 0.09 I SKS 8 2. 0 b 

22.4 19.2 S 0.18 S.CK 5 b 

26-6 20.6 E 0.37 CKK 6 b 

26.7 20.6 5 0.63 CKK 3 b 

24.2 20.6 calma 0.00 CK.SK 5 3. 0 b 

20.2 19.4 NE 0.55 CK 8 b 

Phenomenos á» 
horas 

da observação 

Phenomenos nas 24 horas 

Alax. 
Min. \ 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

_ , (Alax. 
I emp. do ar ao relento i ,. 

' AL a. 

Observações 

Dia 12 

Horas 

baromefro Tbermom. Psychromefro VENTO Esíado do céo Ozonomelro Drozomefro r— 
1 Phenomenos is 

[ horas 

r 

Altura A- 
jsombra 

Ao 
relento 

Therra. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Eatado atmospberico 

1 "• 

6 M 18.8 ,7.0! s 0.18 | C5.S. 8 2. 0 b 
9 20.8 18.7 calma 0.00 5.C.CK 7 b 

1 2 d 25.2 20.6 t E 0.28 ! S.CS 7 b 

3 26.5 
23.6 
21 .0 

20.0 j 
20.4 : 
18.6 j| 

5 0.37 
0.00 i 
0.18 

10 e 

5 colma 

5E 
10 3. 0 e 

7 T C.CS 8 b 

j Alax. 27.5 
) Min. iS.j 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

-7- . . i Max. ?0.0 
7 emp. do ar ao relento j ^ n } ^ 2 

Observações 

Dia 1" 

Horas 

baromefro Tbermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo | Ozonomefro | Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observaçSo r 

r 
Altura A' 

sombra 
Ao 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 

Nebulosi¬ 
dade | 

Estado atmospheríco 

6 M 18.0 
1 

16.4 , ca ma 0.00 íoj 0. 0 e 
L 

9 20.8 18.8 , s 0.18 , cs.s 8 U 
1 (2 d 24.6 19.6 s 0.55 C.CS 8 

3 26.6 20.8 1 5 0.82 | CK.C 7 

6 24.0 20.8 | S 0.18 I S.K 4 3. 0 D 
_] 1 

9 T 8 20.8 18.8 i calma 0.00 C. 4 

Phenomenos nas 24 horas 
j Alax. 27. S 

Temp. do ar á sombra \ Min 17 •> 

Evaporação em Mil 
Chuva „ J Max. JI .0 
Temp. do ar ao relento )^j-n jj q 

Observações 

cm SciELO 13 14 15 16 17 18 19 20 2 



1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 14 Mez de Junho 

Horas 

‘ 

baroraefro Thermom. Psychromelro VENTO Esíado do céo Ozonometro Drozomefro 

11 1 ■ 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 
Temp- Alfura 

A’ 
jsombra 

Ào 
relenfe 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado abnospherico 

6 M 17.6 15.6 calma 0.00 CKS 6 3. 0 b 
9 21 .0 19.2 calma 0.00 CKS 5 b 
1[2 d 26.0 20.0 vv 0.74 C.CK.S 6 b 

j 26.0 20.6 5 0.65 CK. K 5 1 b 
6 21 .4 19.6 5 0.16 S.CK 4 4. 0 b 
9 T 1 20.6 16.6 s 0.26 1 C 2 cl 

Phenomenos nas 2.4 horas 

T . . , 1 Max. 2S.6 
Temp. do ar a sombra 

Observações 

Evaporação em Mil 
Chuva 

17.O 

\ Max. 
Temp. do ar ao relento j ^-n ' ( 

D's 15 

! b aro metro Thermom. Psychromeíro VENTO Esíado do céo Ozonomefro Drozomelro 

Huras i 
horas 

r 

Alfura 
A' 

sombra 
Ào 

relenfo 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebuloai- 

Jade 
Esfado afmospherico 

da observação 

6 m si 16.8 15.0 s 0.09 CK. 6 1. 0 b 
9 21.0 16.0 5 0.18 C.CS.5 8 b 

112 d | 24.3 19.7 s 0.55 C.C5.S 10 e 
3 25.4 20.0 s 0.18 C.C5.S 10 e 
6 í 22.3 19.7 | calma 0.00 C.C5.S 10 2. 0 e 

9 T ] 
1 

20.6 18.6 | calma 0.00 c.cs.s 10 e 

Phenomenos nas 

Temp. do ar á 

Evaporação em 
Chuva 

24 horas 

Max. 27.0 
sombra Min ,õ g 

Mil 

Observações 

Temp. do ar ao relento 

Dia 16 

j Max. 
I Min. 

29.0 
14.0 

baromefro Thermom. Psychromelro VENTO Esíado do cco Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Horas 1 
Temp 1 Alfura A' 

sombra 
Ào 1 

relenfoj 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velo cidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosn 

dade Esfado afmospherico 

á M 19.0 17.6 calma 0.00 . 10 1 . 0 e 

21.6 19.0 SE 0.18 CK. 8 b 
[2 d 24.8 19.8 ; SW 0.55 CK 8 b 

S 27.9 21.9 1 calma 0.00 CK 8 b 
3 24.2 20.8 cama 0.00 CK 8 3. 0 b 
) T 21.0 18.7 NE o.lô CK 4 cl 

Phenomenos nas 24 horas 

t Max 29.0 
Temp. do ar a sombra jg ^ 

Evaporação em Mil 
Chuva 

_ jMax. 31.5 
Temp. do ar ao relento \Min ,6 Q 

Observações 

cm SciELO 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



1908 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 

MATTO GROSSO AO AMAZONAS 
Dia 17 Mez de Junho 

Baromefro 

'Temp -Alfura 

Thermom. 

Ào 

Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozomefro 

Therm. 
ij secco 

fherm. 
molhado 

Direcção ! Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

!, 19-2 17.6 I SE 0.37 CK.S 4 1. 0 b 
0 21 .8 19.2 , S 0.28 CK.S 6 b 

I 25,9 
20.4 s 1.37 CK .5 6 b 

1 27.2 21.4 5 0.55 CK.K 8 b 

¥ 24.6 21.4 N 0.37 CK.S 7 b 
0 22.1 19.7 j E 0.18 0 2. 0 cl 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

\Max. 2<). 0 
\Min. iy.S 

Observações 

Temp. do ar ao relento 

Dia 18 
1 Min. 16.0 

Horas 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozononefro Drozomefro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

r Alfura 
A* 

sombra 
Ào 

relenfo 
Thenn. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 18.0 16.0 s 0.18 j S 4 1. 0 b 
9 22.5 18.9 SE 0.55 CS 6 b 
1 [2 d 26.4 20.6 SE 0.65 , CK 7 b 
3 29.8 21.6 VV 0.65 CK.S 7 b 
6 24.2 21.6 j sw 0.28 ! CK.S 4 2. 0 b 
9 T 22.1 19.7 SE 0.37 i 0 cl 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em MU 
Chuva 

Temp. do ar ao relento j ... 
(Min. Ij.o 

Observações 

Dia 19 

Baromefro 

•Temp Alfura 

Thermom. || Psychromefro í VENTO || Esfado do céo 

À* 

sombra 
Ao II Therra. 

relenfojl secco moinado D'r'cíao 
Velocidad* 

I Forma das 
nuvens 

M 

li 

Phenomenos nas 24 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

16.0 
19.4 
20.8 
21.8 
20.0 
19.6 

horas 
Max. 
Min. 

Temp. do ar ao relento 
I Max. 
(Min. . 

o.oo 
0.37 
0.82 
0.65 
0.00 
0.65 

CK.C5 
CS.S 
CK 
C5.S 
S.CS 

Nebulosi¬ 
dade 

Ozonomefro Drozomefro 

Esfado afmospherico 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

3. 

Observações 
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COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Dia 20 Mez de Junho 

Horas1 

Baromeíro j| Thermom. ! 
1 . 1 

Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação 

Temp Altura j A' 
sombra 

Ao I 
relento 

Tberm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado ahnospherico 

6 M 20.0 18.4 5E 0.18 CK.S 6 2. 0 b 
1 25.2 20.8 E 0.65 C.CK 6 b 
9 2 d 29.4 21.6 E 0.82 s 4 b 

01 50.2 22.0 N 0.28 K 4 b 

6 31 .2 19.2 calma 0.00 S 6 4. 0 b 

9 T 21 .4 20.6 E 0.18 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 
j Max. 3 I.. 

Temp. do ar á sombra ) Min jcj - 

Evaporação em Mil 

Chuva 
j 12.0 

Temp. do ar ao relento yg g 

Dia 21 

Observações 

Horas 

LWomelro Thermom. Psychromefro VENTO Eifado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp. 

I 
Altura 6 3 

>
 

cr
 

• 
3 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado Direcção Velocidade Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado etmospherico 

6 M 19.4 17.4 E 0.09 CS 6 2. 0 b 
9 24.6 20.8 E 0.55 css 6 b 
112 d 27.7 22.5 N 0.18 | CKK 6 b 
3 29.0 21.6 5 0.37 I CK 4 b 
6 T 27.4 22.2 N 0.18 KCK 4 3. 0 b 
9 22.8 20.8 E 0.28 i K.CK 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

1908 Dia 22 

j Max. 3o.2 
) Min. iS.2 

Observações 

j )2.0 

n-s 

Horas 

Baromefro Thermom. Psychromefro VENTO '1 Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observaçáo 

r Altura À’ 
sombra 

1 Ao 
1 relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospheríco 

6 M 20.0 17.8 calma 0.00 CK.S 4 1. 0 b 

9 23.0 19.3 E 0.09 C.CSS 7 b 

1[2 d 28.4 19.6 N 0.65 CK 8 b 

3 27.8 20.0 calma 0.00 CSK 8 b 

6 24.2 21.2 calma 0.00 C.KS 8 e 
9 T 22.0 19.8 N 0.37 10 

Phenomenos nas 24 horas 
_ JMax. 30.0 
Temp. do ar â sombra )Min /?>0 

Evaporação em MU 

Chuva 

Observações 

Temp. do ar ao relento 
j Max. 

I Min. 

cm SciELO 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 







çuo-^ 

ÍJV 

INTRODUÇÃO 

Em obediência ao que determinão as instrucções que nos regem, passo ás vossas mãos 

os dados qne pude colligir sobre os trabalhos da Secção a meu cargo, no anno corrente. 

Não fora a urgência em prestar-vos estas informações, serião cumpridas in totum as 

exigências regulamentares para a apresentação d’um relatorio circumstanciado, acompanhado 

das plantas e mais annexos, lacuna esta que será, porém, opportunamente sanada tão logo 

dispuzermos de tempo e elementos para este fim. 

Nomeado Io ajudante e inspector de Ia classe da Repartição Geral dos Telegraphos 

por portaria de 11 de Março do corrente anno e organisada a Commissão na Capital Federal, 

declarastes a mesma installada e confiando-me a direcção da Primeira Secção, incumbida da 

construcção do ramal de "S. Luiz de Caceres a Matto Grosso”, me ordenaste seguisse por 

terra via Goyaz, onde igualmente me foi commettida a missão da compra de tropa, muares e 

cavallos precizos para nossos trabalhos. 

Para me auxiliarem neste serviço forão designado o capitão Francisco Raul d’Estil!ac 

Leal, 2os tenentes Joaquim Gomes de Oliveira e José de Bastos, os quaes terião de conduzir 

também da capital goyana um contingente de 60 praças do 20° Batalhão de infantaria. 

Partimos do Rio a 4 de Março e a 23 chegamos a Goyaz. Depois de uma demora de uns 

20 dias nos trabalhos da acquisição das tropas e organisação do pessoal, seguirão todos 

estes elementos a 15 de Abril em rumo do Registro do Araguaya e dahi a Cuiabá, compondo- 

se toda a columna de 50 praças sob o commando do capitão Estillac, tendo como subalterno 

o 2o tenente Joaquim Gomes, ficando em Goyaz com parte de doente o 2o tenente Bastos, e 

incorporando-se a grande tropa de 140 bestas de carga, arreiadas e divididas em lotes or- 

ganisados com o respectivo pessoal e material e mais 23 cavallos e 37 bestas de sella. 

Adiantando-me em companhia do inspector Salathiel C. de Moraes Castro, que de 

Cuyabá viera ao meu encontro e do guarda Orestes de Carvalho, cheguei á capital matto 

gróssense a 15 de Maio e a 25, depois de desembaraçado; prosegui a marcha por terra para 

Caceres, ponto inicial da nossa construcção e onde tocamos a de Junho, assumindo a 4 do 

citado mez a direcção desta secção, recebendo-a das mãos do capitão Custodio de Senna 

Braga, que se achava acampado na bahia da "Caissara” e já com os trabalhos iniciados. 

Pessoal 

Compunha-se o pessoal da Secção dos engenheiros auxiliares 2°s tenentes Frederico de 

Siqueira e João Salustiano Lyra e do praticante 2o tenente Emmanuel S. do Amarante, na 

sua parte technica; e na do contigente do 2° tenente José Paulo de Oliveira, que interina¬ 

mente commandava o mesmo, por não se ter apresentado o Capitão Estillac, que, com seus 

auxiliares achava-se ainda em marcha com o contingente goyano. 

cm SciELO 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



— 4 — 

Como encarregado do material apresentou-se o Io tenente Sabo de Oliveira, que logo 

solicitou sua exoneração afim de eximir-se do serviço que fora designado, Com o me¬ 

dico Dr. Armando de Calasans e o pharmaceutico Manuel Lopes Verçoza, compietava-se 

desfarte a officialidade da Secção, tendo posteriormente sido transferido para o escriptorio o 

auxiliar 2o tenente Lyra. 

O contingente vindo de Corumbá compunha-se de 100 praças, em sua maior parte 

crianças e fracas. 

Da Repartição Geral dos Telegraphos fazião parte os inspectores de 23 classe Sala- 

thiel e Paulo Domingos, feitor em commissão Esmeraldo Neiva, os guardas de 1* classe 

Oreste de Carvalho e Samuel Delduque, de 2a Alberto Ribeiro e o telegraphista de 41 

Marcos Azambuja. Pertencião também a Secção dos praticantes de telegraphia em apren¬ 

dizagem na estação de Caceres e o pessoal civil indispensável para o inicio dos trabalhos e 

que foi augmentado á medida das exigências do serviço chegando a attingir a 24 o numero 

de trabalhadores civis, assim distribuídos: 

arrieiros. 2 

carpinteiros. • 1 

encarregados de depositos. 2 

carreiros. 8 

vaqueiros. 5 

tropeiros. 4 

pedreiros. 2 

O numero de praças tem variado de 100 a 220, podendo ser tomada a media de 200 

nos mezes de Junho a Novembro e distribuídas da seguinte forma: 

cosinha dos officiaes e praças. 4 

carpinteiros. 2 

tropeiros. 2 

ferreiro . 1 

na serra dos Parecis. 2 

empregados na emfermaria e pharmacia ... 2 

carreiros. 5 

vaqueiros. 2 

guias de carro. 14 

na ponte do Guaporé. 3 

turma de locação e exploração. 17 

posteíros. 14 

inferiores. 5 

média de doentes. ... 16 

na construcção propriamente dita. 111 

Marcha geral dos trabalhos 

A Primeira Secção, dirigida a principio pelo 2o ajudante, acampou a 15 de Maio na mar¬ 

gem direita do Paraguay, encetando logo a exploração e locação de pequeno trecho afim de 

logo atacar a espessa e alagadiça matta com o seu emmaranhado tecidos de cipós e que 

tanto tempo nos roubou para desbrava-la com o reduzidíssimo, fraco e inesperiente pessoal. 

Além das dificuldades inherentes ao terreno, outras de ordem mais seria vierão perturbar a 

marcha do serviço obrigando-nos a uma precipitada mudança para a bahia da Caissara 

em vista do apparecimento de diversos casos de varíola no acampamento, sendo tomadas 

pelo capitão Senna Braga as medidas as mais severas de isolamento e outras providencias 

para evitar-se a propagação do mal. 
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Falleceram 3 praças e 22 acommettidas desta moléstia ficaram no hospital de isolamen¬ 

to nas barrancas do rio e aos cuidados do pharmaceutico da guarnição de Caceres, sob a 

inspecção do medico da Secção, que tornou-se incansável e dedicado, conseguindo em pouco 

tempo debellar completamente o mal. 

O pânico que se apoderou então da população daquella cidade, collccou-nos em diffi- 

culdades, ficando quasi interrompidas nossas communicações com essa praça. 

Mais de um mez permanecemos na bahia da Caissara, luctando com a organisação de 

todos os serviços e com a derrubada da matta de seis kilometros, do que tudo fostes teste¬ 

munha, pois alli vos conservastes por alguns dias, de passagem para a exploração até Matto 

Grosso, na qual vos acompanhei. 

Somente em Julho conseguimos tudo vencer e levar nosso conductor ao Pau Secco, no 

kilometro 37, aonde a 20 do citado mez inauguramos a nossa primeira estação de campanha 

communicando-nos directamente com o Rio. 

Ao sahirmos das difficuldades da matta do Paraguay, aonde a abundancia d’agua nos 

sangradouros e suas vazantes tanto nos embaraçou, outras não menores se nos antepunhão 

com a falta daquelle precioso liquido, achando-se a vertente do Padre Ignacio completamente 

secca e as cacimbas fornecendo péssima agua, a qual sómente fomos encontrar nas lagoas 

prox/mas ao Pau Secco. 

De 8 de Julho a 6 de Agosto estivemos acampados neste ultimo ponto e as turmas bi- 

vacando ao longo da picada. Dahi em diante as cousas se normalisarão e o serviço proseguiu 

com regularidade. 

Em fim de Julho nos chegaram mais 40 praças e nos primeiros dias de Julho apresen¬ 

tou-se o capitão Estillac, commandante do contingente, com o seu subalterno 2o tenente Go¬ 

mes conduzindo as 50 praças de Goyaz, ficando desta forma completo o effectivo do contin¬ 

gente referido. 

Em seguida também se apresentou vindo de Corumbá o 2o tenente subalterno do con¬ 

tingente Virgílio Marones de Gusmão, nomeado em substituição do tenente Bastos. Ficou 

aquelle official encarregado de toda a escripturação da Secção e da pagadoria. 

A 6 de Agosto effectuamos a mudança do acampamento geral para o Caeté, seis léguas 

além da travessia desta zona e muitos foram os sacrifícios e privações soffridas pelo pessoal 

com a falta cada vez sensível d’agua, tornando-se impraticáveis as cacimbas devido a natu¬ 

reza do terreno. 

A boiada reduziu-se, morrendo alguns bois, emagrecendo e cançando outros. 

Por varias vezes tivemos que interromper o serviço de derrubada, afim de que as pra¬ 

ças pudessem sahir á procura d’agua e saciarem a sêde que as devorava. E não fôra a ma¬ 

nutenção da disciplina e o espirito ordeiro das mesmas praças, a sua resignação cederia, 

ameaçando-nos d’um levante. 

Felizmente, a energia e a actividade desenvolvidas pelos officiaes, tudo providenciando 

com presteza, o emprego das cacimbas ambulantes ao longo da picada em barris, o trans¬ 

porte destes em carretas e costas de burros, com todas estas medidas, conseguimos em tempo 

relativamente reduzido transpor esta barreira, uma das mais fortes de nossa jornada e pas¬ 

sando pelo Caeté em meiados de Agosto, chegamos ao Porto Esperidião a 6 de Setembro 

com os postes levantados. 
Por falta de fio, ainda em viagem, deixamos de inaugurar esta estaçao no dia que de¬ 

terminastes, o que sómente nos foi possível realisar em 12 de Outubro, tendo sido entregue- 

á Repartição Geral dos Telegraphos o trecho de linha, 92 kilometros com a estação de Psa, 

installada em casa provisória. Ficaram á disposição do districto telegraphico para conservação 

desse trecho o Feitor em commissão Esmeraldo e dois guardas praticantes Eduardo Tor- 

quato e Lourenço do Amaral. 

De 6 de Setembro a 20 de Outubro, o acampamento conservou-se na margem do Jaurú, 

continuando as differentes turmas em bivaques pela picada e levando-se o serviço até o cor 
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rego (secco) das Areias em principio de Novembro. Neste trecho tivemos o auxilio das 

aguas quasi cortadas do Aguapehy, cujo curso approxima-se da estrada até ás proximidades 

do «Papyrus*. 

Deste corrego secco até Areias, o nosso recurso sempre forão as cacimbas de má agua 

do Aterrado, da Lagoa e do Santíssimo, que tantos males causaram ao pessoal. 

A 15 de Novembro estavamos com a construcção completa do Corrego Fundo; feliz- 

mente com abundancia d’agua, verificando-se que o seu curso se estende em direcção ao 

Santíssimo, aonde elle desemboca cerca de 100 m. abaixo do pontilhão. 

Com esta marcha acceleratriz e o serviço na melhor ordem, em poucos dias penetra¬ 

mos na matta do Guaporé, installando na Estiva Velha a nossa estação provisória e nos ser¬ 

vindo sempre do telephone de Campanha para nossas ligeiras communicações. 

Fallámos de Psa com Cy por este apparelho e com a maior nitidez; na distancia de 

362 kilometros, prova das excellentes condições de conductibilidade de nossas linhas. 

Acampado o pessoal no Pau da Tolda, 21/2 léguas no interior da matta e depois em 

Lavrinhas, a mais outras 2 112 léguas, vamos descortinando a grande facha de 40 metros com 

a presteza possível, certos de que por todo mez de Janeiro inauguraremos a estação Pontes 

e Lacerda no Guaporé. 

Antes de terminarmos esta rapida exposição da marcha dos nossos trabalhos, é tempo 

de communicar-vos que, emquanto luctavamos na travessia do Pau Secco ao Corrego Fundo, o 

tenente José Paulo com um contingente de 60 praças e de conformidades com as vossas ordens 

tratava da derrubada da matta do Guaporé em sua margem direita, serviço este iniciado a 

15 de Agosto e terminando a 12 de Novembro, com 27.700 metros, soffrendo esse pessoal 

também as consequências da falta d’agua, que era conduzida em carretas do rio e a grandes 

distancias. Aquelle official, terminado este serviço pediu sua exoneração por se achar doente 

e mandei-o aguardar em Caceres o resultado do mesmo pedido. Contando com a vossa ap- 

provação, propuz para substituto o 2o tenente Antonio Pyreneus de Souza. 

Estado sanitario 

O serviço sanitario, a cargo do Io tenente Dr. Armando de Calasans auxiliado pelo 

pharmaceutico adjunto Manuel Verçosa, teve a sua maior actividade no Io e 2o acampamentos 

em consequência da epidemia que se desenvolveu no nosso pessoal. Graças porém á dedi¬ 

cação e competência daquelle distincto facultativo, o estado sanitario melhorou sensivelmen¬ 

te e tem jse conservado em excellentes condições, apezar do cunho pathologico da região 

baixa que percorremos. 

Apenas 3 mortes temos a registrar, sendo uma de um soldado que já nos mandarão 

tuberculoso e outra da mulher de uma praça, victimada por antigos incommodos de saude; e 

o 3o caso do civil Januario de Gomes, servente do Pharmacia, em consequência de ferimento 

por arma de fogo, casualmente, em brincadeira com o Io Sargento Franco, que, entregue á 

guarnição acha-se respondendo a conselho. 

Entre as enfermidades mais communs que têm afastado os nossos soldados do serviço, 

destacam-se a syphilis, debaixo de suas variadas formas clinicas, os ferimentos leves e con¬ 

tusões, devido á própria natureza do serviço, tendo havido apenas um caso de fractura de 

perna na derrubada da matta do Guaporé. 

Poucos casos de febre e de caracter benigno. 

A saude do pessoal tem se mantido em rugulares condições, concorrendo pare este fim 

a farta e sadia alimentação que lhe é fornecida e ao relativo conforto que procuramos dar 

ao mesmo fornecendo-lhe, por conta das economias licitas, ternos de roupa própria para os 

trabalhos, chapéus, etc.i 

Opportunamente vos será apresentado pelo medico da Secção a exposição minuciosa 

do serviço a seu cargo. 
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Dados da construçção 

Forao executados na secção de Caceres á Estiva Velha na estensão de 184 074m 0s 
seguintes trabalhos: 

Postes preparados e levantados. 2.095 

fio estfcado. 184.074 m 

picadas em martas . N. 39,979 

picada em campos e cerrados, sendo aquella par¬ 

te muito diminuta. 144.095 

perfazendo uma superfície total de derrubadas em 

mattas. 1,599160m2 

e em cerrados. 2.305.520m2 

Postes todos de aroeira salvo pequeníssimo numero de carvão vermelho. 

Isoladores Capanema n° 2 com os respectivos bra¬ 

ços em numero de. 2.097 

Fio empregado de 0m,005 para o conductor e de 0m,004 para os para-raios e grampos. 

Grampos feitos no acampamento. 50.735 

Emendas feitas. 342 

Balas e amarrilhos. 501 

Escoras, todas de aroeira. 219 

Estaes. g 

Curvas, com deflexões variando de 10° a 70°. . 107 

Buracos para os postes e para as escoras, com 

uma superfície de desaterro de cerca de . 1.097m3 

Do poste 21 ao de n° 26 a linha é dupla e de aço para a travessia do rio Paraguay, 

com 141m de largura, sendo o conductor apoiado em grande mastros de aroeira com esca¬ 

das, em ambas as margêns. 

Forão construídos 8 ranchos de palha para os depositos, sendo 2 para os guardas no 

fim dos trechos, em “Cacimba” e “Corrego Fundo”, sendo igualmente feitos 9 curraes para 

o gado e animaes. 

Fez-se o levantamento e locação a transito, na extensão de 257 k. e o nivelamento 

longitudinal da Linha entre “Caceres” e “Areias” na distancia de 150 k. 

Forão levantados os dados para o inventario e livro de postes, tendo sido remettidos 

para o escriptorio as respectivas cadernetas e bem assim as do levantamento, locação e ni¬ 

velamento até porto Espiridiáo. 

Recebeu-se do deposito central o seguinte material de linha: 

rodas de fio de 0^,005 . 850 

caixões de isoladores. .. 150 

caixões de braços. 112 

latas de pixe. 30 

E, por empréstimo do Districto Telegraphico o seguinte: 

rodas de fio de 0.^005 . 147 

« « « de cobre de 0,m002. 3 

isoladores Capanema n° 2. 438 
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braços para os mesmos. 400 

caixão com parafusos. 1 

carreta . 1 

Pelo mapa-carga que opportunamente vos apresentará o commando do Contingente, 

podereis, claramente e com detalhes examinar todo o movimento do material desta Secção. 

Obras d’arte 

Forão projectadas e orçadas as pontes sobre os rios Jaurú e Guaporé, sendo aquella 

de 54m de vão e esta de 25, todas de aroeira, acompanhando a esta exposição o projecto 

completo da Io, com a planta e os cortes necessários, tendo sido orçada em 87 contos de réis 

Sobre este projecto deixo de entrar em maiores esclarecimentos, porque os encontra¬ 

reis nas memórias e tabellas que o acompanhão. 

Remetto-vos igualmento submettendo á vossa apreciação, o typo da casa para a instal- 

lação das estações deste ramal, achando-se em via de execução os respectivos projectos e or¬ 

çamentos. 

Quanto á ponte do Guaporé, acha-se o trabalho de construcção a cargo de um emprei¬ 

teiro e o serviço muito adiantado, podendo a mesma ser inaugurada por todo este mez. Por 

falta de papel não poude ser concluída a limpa do projecto completo para vos ser entregue, o 

que faremos na primeira opportunidade. 

Falta-nos porém ainda muito cimento para a conclusão dos encontros, já se tendo pro¬ 

videnciado a respeito. 

O orçamento desta ponte poderá importar proximamente na metade da |do Jaurú, des¬ 

pendendo a secção com estas duas obras d’arte cerca de 120 contos de réis. 

Para a installação da estação Porto Esperidião, construimos uma casa provisória pró¬ 

xima ao local que escolhestes para a definitiva, e composta de 3 compartimentos, toda de 

pau a pique, rebocada, caiada e pintada e levando cobertura de zmco e o mesmo faremos para 

Pontes e Lacerda, emquanto o empreiteiro não puder tratar da execução dos nossos pro¬ 

jectos. 

A estação Pontes e Lacerda foi locada na margem direita do Guaporé, distante do 

mesmo cerca de 400m e proximo a um bracinho, em lugar secco. 

Forão construídos dois pontilhões de aroeira de 5m + 3m, sobre os corregos Caba- 

çaes e Caetesinho. 

Para a reconstrucção do antigo palacio, e do quartel em Matto-GrOsso tivemos que nos 

utilisar, conforme determinastes, dos matérias velhos das ruinas próximas e dentre estes 

forão empregados alguns d’uma casa em completa ruina e pertencente ao Dr. Pascini, con¬ 

stando do seguinte: 

4 portaes velhos, 

600 adobes, 

500 tijoios, 

50 taboas de forro ; 

tudo em màu estado. Estes trabalhos achão-se terminados na parte de carpintaria, continu¬ 

ando, porém, o serviço dos pedreiros muito moroso devido ás constantes faltas de material 

e meios de transporte. Jà fiz seguir a cal precisa e uma carreta para transporte da areia do 

rio, pois o chefe local Manuel Maria nos impoz dinheiro a vista e o absurdo preço de 4.000 

tréis a carrada, na distancia qus sabeis ser inferior a 200 braças. 

Trabalhos de escriptorio. Posições astronómicas 

Determinando nossas instrucções a remessa ao escriptorio das plantas e perfil Iongi- 

udinal da Linha, acompanhados de tabellas das distancias e altitudes, cabe-me informar-vos 

que sinto não poder dar cumprimento a esta disposição por falta de elementos para os de¬ 
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senhos e de auxiliares technicos, ficando a Secção reduzida a um para todos os trabalhos. E 

torna-se urgente a nomeação de mais um auxiliar para dirigir e fiscalisar a construeção das 

pontes e das casas. 

Igualmente sentimos não nos ter sido possível a determinação das coordenadas das es¬ 

tações do ramal a nosso cargo, por falta dos precisos instrumentos. 

Foi calculada na Caissara pelo auxiliar Io tenente Lyra a declinação da agulha, avalia¬ 

da em 1°20’ Leste e pela mesma causa acima ficamos impossibilitados de repetir esta deter¬ 

minação noutros pontos necessários. 

Apreciação geral do terreno 

Muito por alto tocaremos neste assumpto sobre o qual historiadores de nomeada e com 

estylo correcto e florido têm feito as melhores descripções, fazendo conhecer toda essa vasta 

e rica zona dos valles dojaurú e Quaporé. As grandes riquezas, todos os factos e e a his¬ 

toria desta região fadada o brilhante futuro não são pois desconhecidos. 

A nossa linha telegraphica vem abrir caminho a uma nova phase de progresso, estrei¬ 

tando com o centro as relações dessa infeliz população que jaz em Matto-Grosso e suas cer¬ 

canias, entregue a profunda inércia, a radical abandono. 

Obedece o ramal para Matto-Grosso entre os portos do Jaurü e Guaporé mais ou me¬ 

nos ao mesmo traçado que a estrada carreteira ligando aquelles pontos, estrada esta melho¬ 

rada nestes últimos tempos para o trafego d’uma locomotiva ingleza adaptada às estradas de 

rodagem e propriedade do Sr. Balbino Maciel, industrial residente no baixo Guaporé. 

Offerece o terreno ahi as melhores condições para o estabelecimento economico n uma 

estrada de ferro que será de extraordinária importância por ligar directamente as duas 

grandes bacias do Prata e do Amazonas. 
Uma mesma constituição geologica parece abranger toda essa superfície, onde se en 

contram as rochas silicosas, as differentes variedades de grés, e os terrenos auríferos das 

“Lavrinhas” e suas immediações com sua historia conhecida. 

Vegetaes diversos conforme a feição topographica e a constituição mineralógica do solo, 

sua altitude, etc. 

De mais notável distinguem-se as espessas mattas que acompanham os cursos d agua e 

especialmente as florestas marginaes dos tres principaes rios, aonde erguem-se soberbas 

madeiras de lei, occupaddo o primeiro lugar a aroeira não só pela sua abundancia, como p 

ser de natureza, pode-se dizer, indestructivel. 

A vegetação mais predominante é a de cerrado em suas differentes moda 1 

sua transicção para os campos. . . 
O burity, a Mauricia vinifera dos botânicos, a bella palmeira dos sitios umi os 'gua 

mente enriquece estes terrenos nas encostas de um dos contrafortes dos Parecis, nas 

divisor das aguas amazônicas e paraguayas. Ahi acampamos gozando de excel en e ernPe 

ratura devido a sua altitude, cerca de 400m, acima do nivel do mar, con orme os 

nosso aneirode. . 
Em sua maior parte o terreno presta-se e com vantagem para a agr.cultura e para a 

creação de gado vaccum e cavallar offerecendo mesmo magníficos pontos para colomsaçao. 

Receita e despeza 

. , 0.0C mjnc os documentos comprobatorios das des- 
Nesta data passo igualmente ás vossas maos os oocumc. k 

„ na Delegacia Fiscal, accusando a conta cor- 
pezas effectuadas por conta do saque recebido na » ... • 

finHn ficando em cofre o producto das consignações 
rente um saldo de 424S147 ate Setembro findo, hca 

arrecadadas e dos impostos, na importância total de 4.803S250. . H - 
Para as despezas até Dezembro, comprehendendo algumas de ^Setembro amda não 

pagas, será necessário novo supprimento de cem contos de réis á Secça 
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As despezas com etapa e forragem têm deixado economia regular, que tem sido appli- 

cada, de accordo com as instrucções e tudo devidamente lançado no competente livro a 

cargo do commandante do contingente. 

Ao findar o anno corrente, espero poder vos apresentar um saldo regular de economias 

licitas, sem que descuremos da boa alimentação do pessoal e de todo o conforto que é pos¬ 

sível dar-lhe. 
Ao terminar estas ligeiras e desalinhadas informações sobre o serviço que me confi¬ 

astes, julgo ter cumprido com o meu dever vos apresentando uma media de construcção 

completa e definitiva excedente de um kilometro por dia, o que devo aos esforços e dedicação 

dos meus distinctos auxiliares, todos dignos dos maiores louvores e as praças em geral, 

que sempre resignadas e satisfeitas, enfrentarão todas as difficuldades, revelando grande 

amor ao trabalho e espirito de disciplina, sendo facto digno de nota, não termos tido occa- 

sião de reprimir faltas graves, si bem que para nossos trabalhos seja sempre escolhido o 

pessoal mais indisciplinado dos corpos; o que prova á evidencia serem as commissões mili¬ 

tares technicas, verdadeira escola para o soldado, que desfarte, melhor se prepara para o fim 

a que se destina — a defeza da Patria. 

Felix Fleury S. Amorim 
Major Chefe de Secção 

RÍ? 

cm SciELO 13 14 15 16 17 lí 19 20 21 



1908 Dia 23 

COMMISSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

Mez de Junho 

Horas 
. 

baromefro Thermom. íj Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonometro Drozomeíro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Alfura 

_ 
u 
Uombra 

Ào 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 21.4 19. * calma 0.00 10 2. 0 e 
9 21.3 19.8 calma 0.00 10 e 
1(2 d 25.6 21 .0 s 0.55 CK 3 b 
3 27.7 21.7 s 0.65 CK 4 b 
6 24.7 20.9 1 5 0.37 S 5 3. 0 b 
9 T 22.0 19.2 s 0.37 0 b 

Phenomenos nas 21 horas 

Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar ao relento 

J Max. 28. j 
\ Min. 20.0 

Observações 

Dia 24 

Horas 
I Barômetro Thermom. Psychromefro VENTO Eôfado do céo Ozonometro Drozomeíro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação Temp 

1 Altura 1 A’ 
sombra 

Ao 
relento 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Esfado afmospherico 

6 M 
j 20.0 18.0 s 0.37 j T0 1. 0 e I 1 20.0 17.8 5W 0.55 10 e 
: 19.8 18.6 S 0.65 10 e 
1 22.5 18.9 \ S 0.65 10 e 

9 T 
20.8 18.2 I 5 0.28 10 2. 0 e 

1 19.7 17.1 S 0.18 I, s 3 b 
Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra 

E vaporação em Mil 
Chuva 

Temp. do ar, ao relento 

1908 Dia 25 

JMax. 23.0 

I Min. 18.; 

Observações 

Horas 

1 

baromefro Thermom. Psychromefro II VENTO Esfado do céo Ozonomctro Drozometro 

K n 
Phenomenos ás 

horas 
da observação Temp Alfura 

1 

A’ 
sombra 

Ao 
relenfo 

Therm. 
secco 

Therm. 
molhado 

| Direcção Velocidade 
j Forma das 
1 nuvens 

Nebulosi¬ 
dade 

I 

Esfado afmospherico 

6 M ! I7 4 5 O. 9ft 10 ! 3. lo e 
9 

16.8 16.6 s 0.37 10 1 e 
1 [2 d 1 ]Q 17 0 s 0.55 10 j e 

1 22.6 18.6 s 0.65 i° e 

23.3 18.8 calma 0.00 i° 
2. 0 b 

n T 9 T 1 1 18.4 ,6.8 s 0.65 0 II 

Phenomenos nas 24 horas 

Temp. do ar á sombra j 

Evaporação em Mil 

Chuva 
j Max. 
I Min. 

23.0 

18.0 

Observações 

Temp. do ar ao relento 
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1908 

COMM1SSÃO DE LINHAS TELEGRAPHICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

D:a 26 Mez de Junho 

ras 
baromefro 

'Temp (Altura 

Therraom. Psychromefro VENTO Estado do céo Ozonometro Drozometro 

A* 
tsombra 

Ao 
relento) 

Therni. 
secco 

rherra. 
molhado 

Direcção Velocidade 
| Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado afmospherico 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 

16.8 15.6 S 0.28 
18.0 16.0 5 0.18 
21 .5 17.8 s 0.55 
24.4 19.5 5 0.65 
22.9 18.9 calmo 0.00 
19.6 17.4 E 0.18 

0. 0 

1. 0 

Phenomeuos nas 24 horas 
jAlax. 2J.0 

Temp. do ar a sombra j ^in ^ 

Evaporação em Mil 
Chuva 

(Max. 28.0 
Temp. do ar ao relento j j^.fí ^ . 

Observações 

Dia 27 

0^
3 

| baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Estado do céo j Oxonomefro Drozometro 
Phenomenos ás 

horas 
da observação t r Altura 

A* 
sombra 

Ao 
relento 

Thenn. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Eatado atmospherico | 

6 M 15.8 14.0 s 0.18 S 4 1. 0 b 
9 17.8 15.6 , s 0.46 s 4 b 
1 2 d 22.8 18.0 5 0.55 0 cl 
5 26.6 19.4 1 5 0.57 5. 0 cl 
5 22.2 18.6 calma 0.00 4 2. 0 b 
9 T 18.9 16.5 calma 0.00 0 J cl 1 

Phenomenos nas 24 horas 
J Max. 27.5 

I Min. 13.2 Temp. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

T , . j Min. 30.3 
Temp. do ar ao relento \ Max II 0 

Observações 

Dia 28 

Horas 
baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 

Phenomenos ás 
horas 

da observação 
Temp. Altura 

A* 
sombra 

Ào 
relento 

Therai* 
secco 

rhenn. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das | 

nuvens 
| 

Nebulosi¬ 
dade 

Estado atmospherico 

6 M 14.4 12.0 ( calma 0.00 s 4 1. 0 b 

0 20.0 16.4 S 0.18 0 cl 

1)2 d 24.4 19.0 N 0.28 s 4 b 

3 25.0 21.0 N 0.18 CK 4 b 

6 24.6 20.6 calma 0.00 5 5 2. 0 b 

9 T 21.2 18.6 calma 0.00 . 0 b 

Phenomenos nas 24 horas 
(Max. 2S.j 

Temp. do ar â sombra ) ãlin 13.3 

Evaporação em Mil 
Chuva 

IMax. 32.O 
Temp. do ar ao relento ^ „ 1/ 0 

Observações 
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COMMISSÂO DE LINHAS TELEGRAPIIICAS ESTRATÉGICAS DE 
MATTO GROSSO AO AMAZONAS 

1908 Dia 29 Mez de Junho 

Horas 

baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 
Phenomenos is 

horas 
da observação r Altura 1A' sombra 

Ào 
relento 

Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade Estado atmospherico 

6 M 17.8 15.8 ] E 0.18 css 8 1. 0 b 
9 23.4 19.0 S 0.55 c.s 7 b 
112 d 28.5 21 .9 S 1.01 C.K 7 cl 

3 29.8 22.2 | 5 0.65 K 4 b 
6 25.8 22.0 S 0.18 KC.S 6 b 
9 T 23.8 20.8 E 0.28 0 

0 
b 

Phenomenos nas 24 horas 

Tenip. do ar á sombra 

Evaporação em Mil 
Chuva 

j Max. 2o. 2 

1 Min. iy.o 

Observações 

\Afax. J2.) 
Temp. do ar ao relento j ^-n ^ Q 

Dia 30 

Horas 
baromefro Thermom. Psychromefro VENTO Esfado do céo Ozonomefro Drozometro 

Phenomenos is 
horas 

da observação 
Temp 

1 
Altura I A* 

sombra 
Ào 

relento 
Therm. 
secco 

rherm. 
molhado 

Direcção Velocidade 
Forma das 

nuvens 
Nebulosi¬ 

dade 
Estado atmospherico 

6 M 21.2 19.0 E 0.37 CKK 7 í. 0 b 1 

9 25.8 21.0 , SE 0.65 CKK 6 b 

1 [2 d 26.5 21.9 SE 0.82 CKK 8 b 

3 24.2 20.6 E 0.18 10 i chs 

6 24.0 21.6 SE 0.28 10 3. 0 e ri 

9 T 23.2 20.8 SE 0.37 10 
* 

e 

Phenomenos nas 24 horas 
\Max. W.2 

Temp. do ar â sombra \Min 20 2 

Evaporação em Mil 
Chuva 

ÍAÍax. 12. s 
Temp. do ar ao relento 's '. 

Observações 
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